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EDITORIAL
Ret. 107

Fatos

Inesquecíveis

A participação da SOBRATEMA na
Intermat'2.000 foi realmente um

marco inesquecível em uma histó
ria de 11 anos, em que temos procurado
promover o intercâmbio tecnológico e fa
cilitar o acesso do usuário final de equipa
mentos aos mercados mais atualizados e

desenvolvidos da indústria do setor. Com

um stand próprio no "Pare des Expositions
de Paris-Nord Villepinte" e acompanha
do por muitos dos principais profissionais
da área de equipamentos das empresas do
Brasil - que participaram conosco da Mis
são Técnica organizada pela entidade -
nos sentimos realmente dignos da confi
ança em nós depositada nos últimos anos.
Como retribuição à confiança na M&T
EXPO, fizemos questão, durante a nossa
estada em Paris, de promover um coque
tel na Embaixada Brasileira em homena

gem aos fabricantes e às associações inter
nacionais da área de equipamentos. Uma
possibilidade que nos foi franqueada pelo

próprio embaixador Marcos de Azambuja
- que fez questão de recepcionar pessoal
mente os convidados.

O reconhecimento de que nossa
credibilidade transcende nossas fronteiras

e coloca a SOBRATEMA como uma asso

ciação participante e ativa no seleto grupo
de associações internacionais do segmento
de equipamentos, foi o convite recebido do
"CECE, o Comitê Europeu de Equipamen
tos de Construção, para que participásse
mos do jantar de confraternização entre as
várias associações, nos salões do Senado, na
capital francesa. Foi verdadeiramente uma
honra para toda nossa diretoria.
Muito mais do que mera formalidade, esse
novo patamar de relacionamento interna

cional da SOBRATEMA tem sido decisivo

para a viabilização dos programas internos
da entidade. Basta dizer que, durante a pró
pria Intermat, confirmamos a reserva de um

pavilhão francês e um italiano na

M&TEXPO'2001 e iniciamos negociações
com os ingleses, japoneses e coreanos (que
deverão compor a ala internacional da feira
ao lado de norte-americanos, alemães e es

panhóis já confirmados).
Muito importante também, foi o grande

impulso dado ao Programa Ferramenta de
intercâmbio indústria/universidade da

SOBRATEMA, durante a feira. Expostos
os objetivos do programa a empresas e as
sociações, obtivemos a oferta de oito pas
sagens para que estudantes de engenharia
possam visitar fábricas de equipamentos
na Europa, além de entendimentos para
um programa de estágio de até 6 meses
para professores universitários brasileiros.
Corroborando com tudo isso, vimos plena
mente realizado o nosso programa Missões
Técnicas, já esboçado em outras oportu
nidades, mas consolidado em Paris, com a
participação de 70 integrantes e com o
apoio de fabricantes que, juntamente com
a SOBRATEMA, apostaram no sucesso da
missão.

Diante disso, e sabendo que tamanha con
fiança implica, cada vez mais, em maior
responsabilidade, nada mais me ocorre
dizer, senão um muito obrigado a todos os
que, de forma direta ou indireta, contribu
íram para o sucesso das metas atingidas
na capital francesa.

Afonso Mamede
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GUINDASTES
Novos, ̂̂ Rebuilf^^ e usados.

Venda - Aluguel - Financiamento GUINDASTES

Guindastes treliçados e hidráulicos sobre caminhão,, esteiras ou tipo "RT" de 10 a 600 ton.
Mais de 250 guindastes em stock

Aluguel de Guindastes
American

sobre esteiras de 60 a 600 ton.

Manifowoc

sobre esteiras de 100 a 250 ton.

Kobelco

sobre esteiras de 50 a 175 ton.

Terex

hidráulicos de 30 a 110 ton.

AMEBICAW

TEREX

Guindastes sobre caminhão,
esteiras e pedestal.

P&H

Produtos Terex

Master Dealer

Guindastes hidráulicos e

SuperStackers

LORAIN
Guindastes Hidráulicos

KOBELCO
Guindastes treliçados sobre
esteiras de 50 a 1300 ton

Derminqhammer

V
Martelos a diesel e vibratórios

Máquinas(atendimento em Português):
Ph.OOl(305)406-9085 Waldemar, Fax:001 (305)406-9095,

E-mail:wpolizzi@aol.com Peças: Ph:001-(954)974-1101 Fax.OOl-(954)974-0122
NO SUL DA FLORIDA: 1414 N.W. 107 AVE Suite 105 Miami, FL, USA 33172



Hechos

Inolvidables

La participación de SOBRATEMA en Ia
lnfermaf'2000 fue realmente un hifo en

los once anos de historia de nuestra
asodación, convirfiéndose en un hecho

inolvidable. Hemos procurado, perma
nentemente, promover el intercâmbio
tecnológico y facilitar el acceso dei usuário fi
nal de equipas a los mercados más actualizados
ydesarrollados de Ia industria deisector. Porei
êxito de nuestro stand en el "Pare des Exposi-
tionsdefbris-NordVillepinte"yporlacompanía
de muchos de los principales profesionales dei
área de equipas de empresas brasilenas -que
participaron en laMisián Técnica organizada
poria asodadán- nos sentimos realmente dignos
de Ia confianza depositada en nosotros du
rante los últimos anos.

Fbra retribuir Ia confianza que demostraron en
Ia M&T EXPO, nos empenamos, durante
nuestra estadia en Fbrfs, en organizar un cáctel
en Ia Embajada Brasileria en homenaje a los
fabricantes y a Ias asociadonesintemadonales
dei área de equipas. Una oportunidad

inigualable que nos brindá elpropio embajador,
Su Excelência Sr. Marcos de Azambuja -que,
incluso, recibiá personalmente a los invitados
para Ia recepcián.
El reconocimiento de nuestra credibilidad, que
transciende nuestras fronteras y ubica
SOBRATEMA como una asodadán partidpante
y activa en el seledo grupo de asociaciones
intemacionales dei sector de equipas, fue Ia
invitadán redbida dei "CECB> -Comitê Europeo
de Equipas para Ia Construccián- para que
paiiidpásemos de Ia cena de camaradería entre
Ias diversas asociaciones, en los salones dei
Senado, en Ia capital francesa. Fue una
verdadera honra para toda nuestro directorio.
Mucho más que mera formalidad, este nuevo
nivel de los vínculos intemacionales de

SOBRATEMA ha sido decisivo para Ia
realizacián de los programas internos de Ia
asodadán. Basta decirque, durante Ia propia
Intermat, oonfimximos Ia reserva de un pabellán
francês y uno italiano en Ia M&T EXPO'2001 e
iniciamos Ias negociaciones con delegaciones
inglesas, japonesas y coreanas -que deberán
formar el ala internacional de Ia feria junto con
losestadounidenses, alemanesyespanolesque
ya confirmaron su participación.
Tambiên fue muy importante el gran impulso

dado al Rrogramo ffenamienta, de intercâmbio
industria/universidad de SOBRATEMA durante
Ia feria. Una vez que expusimos los objetivos
dei programa a empresas y asociaciones,
obtuvimos ocho pasajes para que estudiantes
de ingeniería puedan visitarfabricas de equipas
en Europa, además de haber dado Ia base
para Ia creadán de un programa de pasantías
de hasta seis meses para profesores
universitários brasilenos.

Todos los êxitos que hemos obtenido impulsan
nuestro programa deMisiones Técnicas, que
ya habfamos tratado de implantar en atras
oportunidades pero que se consolidá en Fbrís,
congregando 70 integrantes y contando con
el apoyo de fabricantes, que en conjunto con
SOBRATEAiAseempenaron en su realizacián.
Ante todo esto, y conscientes de que esta
enorme confianza depositada implica, cada vez
más, más responsabilidades, no tengo más
nada para decirles, a no ser agradecerles
muchísimo a todos los que, de forma directa o
indirecta, han contribuído para que hayamos
alcanzado con êxito todas Ias metas prapuestas
para nuestra participación en Ia capital
francesa.

Afonso Mamede
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Soluçoes eurobras
Economia, Praticidade

e Conforto na sua Obra

Os produtos Eurobras, fabricados em aço galvanizado,

possuem a melhor relação custo benefício para sua obra;

são içáveis, desmontáveis, acopláveis, empllháveis e

confortáveis (pois possuem isolamento termo-acústico).

Os módulos metálicos Eurobras atendem todas as ne

cessidades tais como: escritórios, depósitos, sanitári

os, refeitórios, dormitórios, entre outros.

Alojamentos Metálicos
Desmontáveis

Modulo tipo Container

Modelos de Contaíxiers
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-1

EB-2/1 CH
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2,30 '

EB10/2W4C
"4Í30" "

EB10/1 CH
.4:»: ■..,
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EB13/1 CH , I Venda
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Serviço de atendimento
ao cliente Etirobras:

«0800-!(>(>112

EB10/0

"Ifl
EB13/1 EB/1W1-C

P" 2.3Ó'
t Pl.OOT ( 6.00

eieiemri i i; si r
• B51ESL:
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y. I . „ Fone: (11) 716-2066 - Fax: (11) 7 li6-.'>77!
E-mail: eurobras@o|)iis.com^br

eurobras http ://www.eurobras.com.br
m



UNHA DIRETA _
LÍNEA DIRECTA "

PERFURAÇÃO NÃO DESTRUTIVA

Muito interessante a matéria sobre tecnolo^ não
desttutivapublicadanaedição57datevistaM&T
- Manutenção & Tecnologia. Gostaria que
vocês passassem a tratar de obras que usam essa
técnica.

Antonio Eduardo Campos
Belo Horizonte (MG)

Caro Eduardo,
ós já estamos programando pata as próximas

aü^outrosartigosernatétiassobretécnicasdepe raçrô não destmtrva. Sempre dentro do
oque i^svista que é o da aplicação do equipa

mento. Nestaedição,estamos dandooontinuida-
de ao tema a^és da cobertura do I Congresso
BrasüeriodeTecnoloáaNãoDestrutiva.

PERFORAOÓN NO DESTRUCTIVA

Muy interesante el artículo sobre tecnologia no

Manfenimienfo & Tecnologia. Me
guerra que publiquen además temas que traien
sobre obras que usan esta técnica.
Antonio Eduardo Campos
Belo Horizonte (MG)
Estimado Eduando,

Ya eslán programados en Ias próximas edidones
atros artículos y reportajes sobre técnicas de
perforación no desiructiva. Sempre dentro dei
enfoque de Ia revista, es decir el de Ia aplicación
dei equipo. En esta edición, estamos dando
aontinuidad al tema a través dei reportaje sobre
el I Congreso Brasileno de Tecnologia No
Destructiva.

MENDES JÚNIOR CHILE

Com satisfeção comunico a SOBRATEMA que a
Mendes Júnior Chile SA passou a ser a única
empresa de construção chilena com Certificação
de Qiralidade ISO 9001.

José Jorge R. Aaujo
Diretor regional/Chile SOBRATEMA

MENDES JÚNIOR CHILE

Con satisfacción comunico a SOBRATEMA que
Mendes Júnior Chile S.A es, en este momento.
Ia única empresa de construcdón chilena con
Certifícadón de Calidad ISO 900 7.

José Jorge R. Araújo
Diredor regional en Chile de SOBRATEMA

ERRATA

Na matéria "Usina de AsfaltotGravimétricas ou

Contrniras", a legenda indicando a irsirra de asiàlto
queestásendo montada em Orlândia, no interior
de São Fbulo, foi colocada erroneamente abaixo da

foto de Romeo Zoppe, diretor de\fendas daAstec
Intemational. Na verdade, como se pode ler na
matéria, a usina em questão foi desenvolvida e
febricada pela Ciber Equipamentos Rodoviários.

ERRATA

En el artículo "Planta de Asfalto: Gravimétrica o

Continua", el subtítulo indicando Ia planta de
asfalto que está siendo montada en Orlândia,
interior dei Estado de San fhblo, fue colocado

erroneamente abajo de Ia foto de RomeoZoppe,
diredor de Ventas de Astec Intemcrtional. En

realidad, como se puede leer en el artículo, dicha
plaritafueclesarvolIcKJayfobricaclapcirlaemptesa
Ciber Equipamentos Rodoviários.

Usina que está sendo montado em Orlândia

Planta en montaje en Orlândia

BOZZA. O acessório mais produtivo do seu caminhão.
Ianque para
Água com

Caniião de Combate
a Incêndio

Tanque
para

Abastecimento'

Carreta de--'
Abastecimento
e Lübrifjcaçêo

Agricora

(li)

Unidade

de Abastecimento)

0 Lubrtficação

Carreta

Oficina Móvel
Unidade Móvari
Modulada ,

dé Abasteclmentó:
.  e Lubriflcaçào; <ti

Adicione mais produtividade e economia ao seu caminhão. O equipamento é BOZZA, o chassi você esooihe.

■'0^^ Murllla Bozza Com. e Ind. Ltda. - Rua Tiradentes, 931 - CEP 09780 001 - Cx. Postal 433r  Sao Bernardo do Campo - SP - Fax: (11) 756-1499 e-mail; bozza®bozza.com
IVIVW.bOZza.COm DDG 0B00-195050 / 0800-199966



UNHA DIRETA _
LÍNEA DIRECTA «^

PERFURAÇÃO NÃO DESTRUTIVA

Muito interessante a matéria sobre tecnologia não
destrutivapublicadanaedição57 darevistaM&T
- Manutenção & Tecnologia. Gostaria que
vocês passassem a tratar de obras que usam essa
técnica

Antonio Eduardo Campos
Belo Horizonte (MG)

Caro Eduardo,
Nós já estamos programando para as próximas
edições outros arrigps e matérias sobre técnicas de
perfuração não destrutiva Sempre dentro do
enfoque da revista que é o da aplicação do equipa
mento. Nesta edição, estamos dando continuida
de ao tema através da cobertura do I Congresso
BrasileirodeTecnologaNão Destrutiva

PERFORAOÓN NO DESTRUCTIVA

Muy inferesanfe el articulo sobre iecnología no
desfiucfrva publicocfo en fa edidón 5 7 de Io revisfa
M&T - Manfenimienfo & Tecnologia. Me
guslaiia quepubliquen además temas que fraten
sobre obras que usan esta técnica.
Antonio Eduardo Campos
Belo Horizonte (MC)
Estimado Eduardo,

Ya están programados en Ias próximas edidones
atros articulas y reportajes sobre técnicas de
perforación no destructiva. Siempre dentro dei
enfoque de Ia revista, es dedrel de Ia aplicación
dei equipo. En esta edición, estamos dando
continuidad al tema a través dei reportaje sobre
el I Congreso Brasileno de Tecnologia No
Destructiva.

MENDES JÚNIOR CHILE

Com satisfaçãocomunicoaSOBRATEMAquea
Mendes Júnior Chile SA passou a ser a única
empresa de constmção chilena com Certificação
de Qualidade ISO 9001.

José Jorge R. Aaujo
Diretor regional/Chile SOBRATEMA

MENDES JÚNIOR CHILE

Con satisfacción comunico a SOBRATEMA que
Mencíes Júnior Chile S.A es, en este momento.
Ia única empresa de construcción chilena con
Certificación de Calidad ISO 9001.

José Jorge R. Aaujo
Direclor regional en Chile de SOBRATEMA

ERRATA

Na matéria "Usina de AsfeltotGravimétricas ou

Contínuas", a legenda indicando a usina de asfalto
que está sendo montada em Orlândia, no interior
de São Fhulo, foi colocada erroneamente abaixo da

fotodeRomeoZoppe, diretordeVendas daAstec
Intemational. Na verdade, como se pode ler na
matéria, a usina em questão foi desenvolvida e
fabricada pela Ciber Equipamentos Rodoviários.

ERRATA

En el articulo "Planta de Asfalto: Gravimétrica o

Continua", el subtítulo indicando Ia planta de
asfalto que está siendo montada en Orlândia,
interior dei Estado de San Fábio, fue colocado
erróneamente abajo de Ia foto de RomeoZcppe,
director de Ventas de Astec Intemational. En

realidad, como se puede leer en el articulo, dicha
plarTtafuedesarrdhchyfchtTccidaporlaempresa
Ciber Equipamentos Rodoviários.

Usina que esfá sendo montado em Orlândia

Planta en moníaje en Orlândia

BOZZA. O acessório mais produtivo do seu caminhão.
ISnqúé para
Água com

Canhão de Combate
a Incêndio

Tanque
para

Abastecimento

Carreta de
Abastecimento
e Lubrífícação

Agrícola

(li)

Unidade Móvel |
de Abastecimento!
e Lubrificação

f . Carreta
Oficina Móvel

Unidade MiSt^
Modulada '

de Abastecimento I
e Lubrífícação |

Adicione mais produtividade e economia ao seu caminhão. O equipamento é BOZZA, o chassi você escolhe.

José Murilla Bozza Com. e Ind. Ltda. - Rua Tíradentes, 931 -CEP09780001 - Cx. Postal 433

'  São Bernardo do Campo - SP • Fax: (11) 756-1499 e-mall: bozza@boz2a.com

WWW.boZZa.COm DDG O8OO-195050 / 0800-199966
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Terra à vista!

A CASE descobre todo dia

um novo Brasil.

Todo dia, a CASE trabalha para abrir estradas, ruas
0 avenidas. Todo dia, ela faz de um pedaço de terra uma

oportunidade para você descobrir um novo Brasil.

Homenagem da CASE aos 500 anos do Brasil

rcyi^r^rGi i >c >ií cy* í<z:iy\i

Case Brasil & Cia. - Av. Jerome Case, 1.801 - Éden
Caixa Postal 650 - CEP 18087-370 Sorocaba - SP

Te!.: (0xx15) 235-4000 - http://www.casecorp.com
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S  PERFURAÇÃO NÃO
DESTRUTIVA

A SOBRATEMA deu total apoio à reali
zação do I Congresso Brasileiro de Perfura
ção não Destrutiva, promovido pela
ABRATT - Associação Brasileira de
Tecnologia Não Destrutiva, entre os dias
18 e 19 de abril, no Instituto de Engenha
ria, em São Paulo (veja matéria nesta edi
ção). Além de colaborar na divulgação do
evento junto à comunidade técnica, três
de seus diretores -Jonny Altstadt, Carlos
Pimenta e Jader Fraga dos Santos — tam
bém participaram ativamente da progra
mação de seminários.

PERFORACIÓN
NO DESTRUCTIVA

SOBRATEMA brindo su fatal apoyo a
Ia realización dei I Congreso Brasileno
de Perforación no Desfructiva, promovido
por Ia ABRATT—Asociación Brasilena de
Tecnologia No Desfructiva, entre los dias
18 y 19 de abril, en el Instituto de
Ingeniería, en San Pablo (vea artículo en
esta edición). Además de colaborar con
Ia divulgación entre Ia comunidad
técnica, tres de sus directores —Jonny
AItstadt, Carlos Pimenta y Jader Fraga
dos Santos- también participaron
activamente en Ia programación de los
seminários.

i  INTERMAT'2000

O grupo de profissionais brasileiros que es
teve presente junto com a SOBRATEMA

I na Intermat - feira internacional de equi
pamentos em Paris, entre 16 e 20 de maio,
consolidou definitivamente o programa

"Missões Técnicas" da entidade. Desta vez, a

formação do grupo contou com a decisiva cola
boração de alguns dos principais fabricantes de
equipamentos do país; Caterpillar, Ciber/
Wirtgen,FiatAllis, Liebherr e Sandwik/
Tamrock.

INTERMAT'2000

El grupo de profesionales brasilenos que se
hizo presente, junto con SOBRATEMA sn
Ia Intermat - feria internacional de equipas en
Paris, entre el lóyel 20 de mayo, consolido
definitivamente el programa "Misiones
Técnicas" de Ia asociación. En esta

oportunidad, algunos de los principales
fabricantes de equipos de Brasil colaboraron
decisivamente con Ia organización dei grupo:
Caterpillar, Ciber/Wirtgen,FiatAlis, Liebherre
Sandwik/Tamrock.

11" CONGRESSO SOBRATEMA

Para organização do Congresso 2.000
SOBRATEMA, realizado entre 07 e 08 de
junho, no Hotel Íbis, em São Paulo, a entidade
mobilizou todo o seu quadro técnico e de cola
boradores nos últimos meses. Para a realização
do seu principal evento do ano, a SOBRATEMA
também contou com o decisivo apoio de sua
parceira na M&T EXPO—a Feiras de Negócios
Alcântara Machado Congresso, através de seu
núcleo de Projetos Especiais.

ns CONGRESO SOBRATEMA

Para organizar el Congreso 2000
SOBRATEMA realizado entre el 07 y el 08
de junio, en el Hotel íbis, San Pablo, Ia
asociación movilizó todo su cuadro técnico y
de colaboradores durante los últimos meses.
Para realizar su principal evento dei ano,

SOBRATEMIA además

contó con el decisivo
apoyo de su asociado
en Ia MScT EXPO —Ia
empresa Ferias de
Negados Alcântara
Machado Congresso,

a través de su núcleo
de Proyectos Espe-
ciales.

PROGRAMA

FERRAMENTA

No último dia 26 de

abril, 13 alunos de

escolas de engenharia



visitaram as instalações da fábrica da
Caterpillar, em Piracicaba (SP). A visita
integra a série de atividades prevista no
Programa Ferramenta, da SOBRATEMA.
O programa tem como objetivo dar aos es
tudantes de engenharia uma visão real e
atualizada do mundo dos equipamentos,

sua aplicação, tecnologia, produção e
comercialização, visando esclarecer, for

mar, e assim melhor prepará-los para esse
concorrido mercado. Participaram estu
dantes de engenharia civil, mecânica e de
produção da Faculdade de Engenharia In
dustrial- FEI, Escola de Engenharia Mauá
e Faculdade de Engenharia da Pontifícia
Universidade Católica de Minas Gerais.

A programação na fábrica incluiu apresen
tação da Caterpillar e de sua linha de pro
dutos, além de visita a todas as linhas de

produção, com esclarecimentos sobre as
pectos tecnológicos e de desenvolvimen
to de produtos. Os estudantes também
conheceram um pouco dos processos in
ternos de gestão que garantiram a con
quista pela Caterpillar do Prêmio Nacio
nal de Qualidade 99 e do Prêmio MRP-II
classe A.

Pela SOBRATEMA, acompanharam a vi
sita o secretário-executivo da entidade,

Valdir Cristiano, e o engenheiro Durval
Barosa Jn, Acoordenação esteve a cargo de
Aleksander Rizziolli, do departamento de
visitas institucionais da Caterpillar.
A próxima visita já está agendada para o
próximo dia 9 de junho na planta da
Komatsu. Mas o projeto não pára por aí.
Empresas como Case, Schwing e Sandvik,
junto com a SOBRATEMA, estão progra
mando novas atividades. Está em estudos

também um roteiro de visitas às centrais

de equipamentos de construtoras, para um
contato com os engenheiros mecânicos
atuando como usuários, estudando a apli
cação, especificando e controlando os equi
pamentos. Além disso, o programa prevê
visitas técnicas a grandes obras, como a do
Rodoanel, e a de duplicação da Rodovia
dos Imigrantes.

PROGRAMA HERRAMIENTA

El último dia 26 de abril, 13 alumnos de

diferentes facultades de ingeniería
visitaron Ias instalaciones de Ia fábrica

de Caterpillar, en Piracicaba, Estado de
San Pablo. La visita forma parte de una
serie de actividades previstas por el
Programa fferramienta de SOBRATEMA.
El programa tiene como objetivo
brindarles a /os estudiantes de ingeniería
una visión real y actualizada dei mundo
de los equipas, su aplicación, tecnologia,
producción y comercialización, con el
objetivo de instruir, formar, y asi
preparados mejor para este mercado tan
competitivo. Participaron estudiantes de
ingeniería civil, mecânica y de
producción de Ia Facultad de Ingeniería
Industrial - FEI, Escuela de Ingeniería
Mauá y Facultad de Ingeniería de Ia
Pontifícia Universidad Católica de Minas

Gerais.

El programa en Ia fábrica incluyó una
presentación en Ia que Caterpillar mostro
su gama de productos, además de Ia
visita a todas Ias líneas de producción,
hablando siempre sobre los aspectos
tecnológicos y el desarrollo de productos.
Los estudiantes también conocieron un

poco los procesos internos de gestión que
le valieron a Caterpillar Ia conquista dei
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Prêmio Nacional de Calidad 99 y dei
Premia MRP-II clase A.

En nombre de SOBRATEMA, acom-
panaron Ia visita el secretario ejecutivo
de Ia entidad, Valdir Cristiano y el Ing.
Durval Barosa Jr. La coordinación estuvo
a cargo de Aleksander Rizziolii, dei
departamento de visitas institucionales
de Caterpiliar.
La próxima visita, a Ia planta de Komatsu,
ya tiene fecha definida, el próximo dia 9
de junio. Pero el proyecto no se limita a
esto. Empresas como Case, Schwing y
Sandvik, junto con SOBRATEMA están
programando nuevas actividades. Se está

estudiando también un itinerário de
visitas a Ias centrales de equipas de Ias
constructoras, para que tengan un
contacto directo con los ingenieros
mecânicos, desde el punto de vista dei
usuário, estudiando Ia aplicación de los
equipas, además de su especificación y
contrai. El programa también incluye
visitas técnicas a grandes obras, como
Ias dei Sistema de Circunvalación Vial
de Ia ciudad de San Pablo y de Ia
duplicación de Ia Autopista de los
Inmigrantes.

PALESTRAS

NO EXTERIOR

A SOBRATEMA mobilizou um grupo de
profissionais brasileiros, ligados a entida
des não governamentais, grandes constru
toras e fabricantes, para uma série de pa
lestras, realizadas nos dias 11 e 12 de abril,
nos escritórios da CIMA (associação nor
te-americana de fabricantes da indústria

da construção e organizadora da Conexpo),

em Washington (EUA).
Na oportunidade, a SOBRATEMA tam
bém divulgou uma pesquisa, que havia
sido solicitada pela própria CIMA, que tra
ça um perfil do usuário brasileiro de equi
pamentos.

O objetivo das palestras foi o de divulgar
no exterior as potencialidades do mercado
brasileiro, seja pelo grande número de pro
jetos de infra-estrutura, seja pelo avança
do estágio de desenvolvimento das cons
trutoras brasileiras. Coube a Carlos

Roberto Silvestrin fazer uma explanação
sobre os projetos, no âmbito governamen
tal e privado, em gestação no país e as opor
tunidades de negócio que eles represen
tam. O diretor regional da SOBRATEMA
no Rio de Janeiro, Gilberto Leal Costa, da
Construtora Norberto Odebrecht e Carlos

Camerato, diretor técnico da Camargo
Corrêa, por sua vez, apresentaram aos exe
cutivos norte-americanos um perfil de suas
empresas. Roberto Ferreira, da KBI
(Komatsu Brasil International) concluiu

as apresentações com palestras sobre o
mercado brasileiro de locação de equipa
mentos e de como distribuir bens e servi

ços no Brasil. Também participaram do
encontro, o diretor de Relações Internaci
onais da SOBRATEMA, Jonny AItstadt e
o diretor regional no Estados Unidos, Steve
Schneider.

A pesquisa

Realizada pela própria SOBRATEMA, a
pesquisa com o usuário de equipamentos
revelou aspectos conhecidos dos brasilei
ros, mas também lançou luzes sobre ca
rências e deficiências no mercado de

equipamentos. Foram ouvidos não somen
te profissionais ligados a grandes cons
trutoras, como também de pequenas e
médias, respeitando-se a diversidade do
segmento de construção no país. A maio
ria, como pôde ser constatado, envolvida
hoje em obras rodoviárias, edificações,
pontes e viadutos, hidrelétrieas e barra- ^
gens, aeroportos e eonstrução industrial. .
De início, foi possível constatar o equi
pamento líder, o que tem tido mais acei
tação (através de compra, arrendamento
e aluguel). Para 80% dos entrevistados é
a escavadeira, seguida de perto pelas
carregadeiras, os tratores de esteiras, as
motoniveladoras e as retroescavadeiras.

A maioria - 90,6% - também revelou pre
ferência pela compra de equipamentos
novos e nacionais (81,2%). Essa preferên
cia nacional por certo está ligada mais ao
suporte pós venda, pois não é confirmada
quando o equipamento brasileiro é con
frontado com equipamentos de outros pa
íses. Em relação à qualidade dos equipa
mentos para construção a preferência do
usuário brasileiro recai sobre aqueles pro
duzidos na Alemanha, Estados Unidos,

Finlândia e Japão. O equipamento naci
onal nesse quesito está em oitavo lugar,
atrás dos líderes e de Inglaterra, França e
Itália. Em relação à quantidade de equi
pamentos adquirida por ano, a maioria
dos usuários (47,1%) alega situar-se na
faixa de 10 a 25 unidades.

Foi perguntado também se havia na em
presa um comitê específico para a com
pra de equipamentos. A resposta foi ne
gativa na maioria das pequenas e médias
construtoras (71,2%) e positiva nas gran
des (46,7%). Pôde-se constatar também
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que no pequeno frotista o presidente/pro
prietário da empresa se envolve direta
mente na compta dos casos), em
bora costume dividir essa responsabili
dade com a engenharia/gerência de pro
dução (47,9%) e com o staff da gerência
de manutenção (32,9%). Nas grandes
construtoras, o dono evidentemente não

se envolve tanto (53,3% dos casos), quan
to a engenharia/gerência de produção
(73,3%), a gerência de manutenção
(66,7%) e principalmente a gerência de
equipamentos (86,7%).
Uma constatação importante: 80% dos
grandes frotistas e 60% dos médios e pe
quenos declararam que quase sempre as
especificações de um equipamento a ser
adquirido levam em conta um determi
nado modelo ou fabricante.

A modalidade de aquisição mais difun
dida ainda é o financiamento (68,2% na

média dos dois grupos pesquisados), se
guida de perto pela compra à vista
(52,9%) e um pouco mais distante pelo
leasing, com prazo maior que um ano
(36,5%). A pesquisa revelou também que
há um mercado para o aluguel de curto
prazo (menor que um ano) - preferência
de 60% dos grandes frotistas e de apenas
26% dos pequenos e médios. O aluguel a
longo prazo, no entanto, é praticamente
inexistente (apenas 1,2% declarou usar
esse sistema).

Em relação ao aluguel, os usuários decla
raram também preferir locar máquinas de
empresas especializadas (55,3%), embo
ra essa opção também possa recair sobre
um outro empreiteiro local (48,2%) e em
menor escala ser feita junto a um distri
buidor ou fabricante (35,3%).

A maioria também (70,6%) também re

velou interesse e desejo de receber maio
res informações sobre a SOBRATEMA.

CONFERÊNCIAS EN EL EXTERIOR

: SOBRATEMA convoco un grupo de
i profesionales brasilenos, vinculados a
j entidades no gubernamenfales, grandes
j consfructoras y fabricantes, para una
i serie de conferências, que tuvieron lugar
I entre ei 11 y ei 12 de abril en Ias oficinas
de C/AM (asociación estadounidense de
fabricantes de Ia industria de Ia
construcción, organizadora de Ia
Conexpoj, en Washington (EE.UU.).
En esa oportunidad, SOBRATEMA
también divulgo un estúdio de mercado

que traza el perfil dei usuário brasileno
de equipos, que había sido solicitado
por Ia CIMA.
El objetivo de Ias conferências era
divulgar en el exterior Ias
potencialidades dei mercado brasileno,
tanto en Io que se refiere al gran número
de proyectos de infraestructura, como
al alto nivel de desarrollo de Ias

constructoras brasilenas. Le cupo a
Carlos Roberto Silvestrin hacer una

explanación acerca de /os proyectos en
gestación en Brasil, en el âmbito
gubernamental y privado, y Ias
oportunidades de negocias que éstos
representan. El director regional de
SOBRATEMA en Rio de Janeiro, Gilberto

Leal Costa, de Ia Constructora Norberto
Odebrecht y Carlos Camerato, director
técnico de Camargo Corrêa, por su
parte, les presentaron a los ejecutivos
estadounidenses un perfil de sus
empresas. Roberto Ferreira, de KBI
(Komatsu Brasil International) cerró Ias
presentaciones con una conferência
sobre el mercado brasileno de

arrendamiento de equipos y cómo
distribuir bienes y servidos en Brasil.
También participaron dei encuentro, el
director de Relaciones Internacionales

de SOBRATEMA, Jonny AItstadt, y el di
rector regional en los Estados Unidos,
Steve Schneider.
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Estúdio de mercado

El sondeo realizado por SOBRATEMA en
tre los usuário de equipos revelo no sólq
aspectos ya conocidos por los brasilenos,
sino también Ias carências y deficiências
existentes en el mercado de equipos.
Se consultaron tanto profesionales
vinculados a Ias grandes constructoras,
como los de Ias pequenas y medianas
empresas, respetándose Ia diversidad
dei sector de Ia construcción en Brasil.

La mayoría, como se constató, está
actualmente trabajando en obras viales,
edificaciones, puentes y viaductos,
centrales hidroeléctricas y diques,
aeropuertos y construcción industrial.
Primero se clasificaron Ias máquinas en
función de su aceptación, a través de
compra, arrendamiento o alquiler. Para
el 80% de los entrevistados Ia máquina
líder es Ia excavadora, seguida por el
cargador, el tractor topador. Ia
motoniveladora y Ia retroexcavadora.
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Lo moyorío -el 90,6%- afirmo preferir
Io compra de equipas nuevos y
brasilenos -el 81,2%. Esta preferencia
nacional por cierto está vinculada más
al respaldo posventa, pues no se
confirmo cuando /os equipas brasilenos
fueron confrontados con los de atros

países. En relación a Ia calidad de los
equipas para Ia construccián. Ia
preferencia dei usuário brasileno recae
sobre aquellos producidos en
Alemania, Estados Unidos, Finlândia

y Japón. El equipo brasileno en este
caso se ubica en el octavo lugar, atrás
de los líderes citados y de Inglaterra,
Francia e Italia. Con relación a Ia

cantidad de equipas adquiridos por
ano. Ia mayoría de los usuários, el
47,1%, afirma que gira entre Ias 10 y
Ias 25 unidades.

Se indago también si Ias empresas
tienen un comitê específico para Ia
compra de equipas. La respuesta fue
negativa en Ia mayoría de Ias
pequenas y medianas constructoras
(71,2%) y positiva en Ias grandes
(46,7%). Se puede constatar además
que en el caso de flotas pequenas, el
presidente/propietario de Ia empresa
cuida directamente Ia compra (75,3%
de los casos), pero también suele
dividir esta responsabilidad con el sec-
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tor de ingeniería y/o Ia gerencia de
producción (47,9%) y con el staff de
Ia gerencia de mantenimiento (32,9%).
En Ias grandes constructoras, el dueno
evidentemente no se involucra tanto
(53,3% de los casos) como el sector
de ingeniería y/o Ia gerencia de
producción (73,3%), Ia gerencia de
mantenimiento (66,7%) y
principalmente Ia gerencia de equipas
(86,7%).
Una constatación importante: el 80%
de los grandes propietarios de flotas
y el 60% de los medianos y pequenos
declararon que casi siempre Ias
especificaciones dei equipo a ser
adquirido tienen en cuenta un
determinado modelo o marca.

La modalidad de adquisición más
difundida es aún Ia financiación (el
68,2% en el promedio de los dos
grupos investigados), seguida de cerca
por Ia compra al contado (52,9%) y
un poco más distante por
arrendamiento con opción de compra,
con p/azo mayor que un ano (36,5%).
El estúdio revelo además que hay un
mercado para el alquiler a corto plazo
(menor que un ano) —preferencia dei
60% de los grandes duenos de flotas
y de apenas el 26% de los pequenos y
medianos. El alquiler a largo plazo,
por otro lado, prácticamente no existe
-apenas el 1,2% declaro usar este
sistema.

En relación al alquiler, los usuários
declararon también que prefieren
alquilar máquinas de empresas
especializadas (55,3%), a pesar de que
atra opción es alquilarlas de otro
contratista local (48,2%) y en menor
escala, directamente de los

distribuidores o fabricante (35,3%).
La mayoría, el 70,6%, también
demostró interés en recibir

informaciones más detalladas sobre
SOBRATEMA.
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PESSOAL DEDICADO. PENSAMENTO INOVADOR.
COM FOCO NO CLIENTE.

ISTO E QUE E INVESTIMENTO EM SISTEMAS COM QUALIDADE.

DE ESTRÉIA A Dana, e nós que somos o seu pessoal, sabemos que para tornar-se
líder no fornecimento global de sistemas fora-de-estrada, é preciso comprometimento absoluto - desde a Inovação do

produto até uma incomparável prestação de serviço. Nossa especialização em processos e em
engenharia, o treinamento incessante e a experiência Insuperável na Indústria, nos tornaram os
únicos capazes de fornecimento tanto de produtos padronizados como de soluções especlfi-

BLjL camente desenvolvidas para as diversas aplicações e mercados, tais como: construção,
agricultura, mineração, atividades florestais, manuseio de materiais, equipamentos elétricos

para outdoors, chassis para veículos de passageiros/utilitários e chassis especiais. O nosso
comprometimento abrange desde a pesquisa inicial até o atendimento imediato de pós-vendas. Tudo respaldado
pela Dana Corporation, um dos maiores fornecedores independentes para fabricantes de veículos em todo o mundo.
Para informações adicionais, visite o nosso site: dana.com/offhighway.

VISITE-NOS NA AGRISHOW NA AVENIDA E,
ESQUINA COM RUA 2 - ESTANDE 222
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INTERMAT'

INTERMAV Ref. 115

Área externa de exposição: um dos pontos oitos do feiro
Área externa demostraciones: uno de los puntos altos de Ia feria

UM OLHAR

BRASILEIRO

SOBRE A

MAIOR FEIRA

DO ANO
Um ffour pelos pavilhões do Pare de
Exposiffions Paris-Nord Viiiepinte,
junto com integrantes da Missão

Técnica organizada pela
SOBRATEMA

Wilson BigareiiiAIntermat'2000, (Exposição Inter
nacional cie Equipamentos e Téc
nicas para Obras Públicas e Cons

trução), realizada entre 16 e 21 de maio,
em Paris, principal feira de equipamen

tos do ano, confirmou as expectativas da
maioria dos 1350 expositores, provenien
tes de 32 países, e do público estimado
pelos organizadores em 190 mil visitan
tes. Terceiro maior evento mundial no

segmento de equipamentos de constru
ção (atrás de Bauma, na Alemanha, e a
Conexpo, em Ias Vegas), a Intermat reu
niu, nos quatro pavilhões (290 mil m2) e
na arena de demonstrações com 25 mil
m2 do Paris-Nord Villepinte, o "estado
da arte" atual em equipamentos e pro
cessos construtivos.

Um testemunho importante do que foi a
feira, e o que ela representou em termos
de novidades para os usuários de equipa
mentos do Brasil e da América Latina,

pode ser dado pelos integrantes da "Mis
são Técnica" organizada pela
SOBRATEMA - Sociedade Brasileira de

Tecnologia para Equipamentos e Manu
tenção, e integrada por profissionais da
área, ligados a fabricantes e às principais
construtoras do país. "Um evento desse
porte realmente só pode ser entendido
pelo usuário, que vai em busca de algu
ma necessidade específica em seu dia-a-
dia. Para qualquer outra pessoa, sem in
teresse direto no setor, tudo pode parecer
novidade", diz Afonso Mamede, da área

de equipamentos da Odebrecht e presi
dente da SOBRATEMA.

Carlos Pimenta, diretor de Comunicações

da SOBRATEMA e da Intech Engenha
ria, lembra que a Intermat tem uma ca
racterística local, européia — diferente de
Bauma, na Alemanha, que tem um
enfoque realmente mundial. "Isso pode
ser notado pela grande ênfase dada na
Intermat aos equipamentos para serviços,
recuperação, e manutenção, em relação
aos específicos para implantação de no
vas obras".

De qualquer modo, diz Pimenta, o mer
cado europeu é tão sofisticado que o usu
ário brasileiro pôde ver na Intermat de
terminados equipamentos para nichos de
mercado airida em desenvolvimento no

Brasil. "Na minha área de atuação, per
furação direcional horizontal, descobri
uma variedade muito maior de equipa
mentos em relação ao que temos dispo
nível".

Sérgio Palazzo, representante Vermeer e
Gomaco no Brasil, diz que a feira reflete
as expectativas do mercado europeu, mes
mo porque, no geral, é uma feira de dealers
(distribuidores locais) e não das fábricas.
"O mercado é globalizado, mas há parti
cularidades a serem observadas".

"Um exemplo é o grande número de equi
pamentos de demolição, inclusive uma
caçamba muito interessante com britador
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incorporado. A demolição pode ser uma
prioridade para os europeus, mas não para
nós, que ainda estamos em fase de cons
trução", diz Petrônio Fenelon, responsá
vel pela divisão de equipamentos da
Andrade Gutierrez.

Para ele, a feira em si foi muito boa, com

equipamentos de menor porte, em rela
ção a Bauma e a Conexpo, mas com todos
os segmentos bem representados". O que
mais lhe chamou a atenção foi o avanço
do movimento de fusões e aquisições en
tre empresas. Uma tendência mais uma
vez confirmada durante a Intermat.

Exemplos: a Wirtgen comprou a Hamm,
a Caterpillar comprou a Bitelli, a New
Holland e a Case mostram que realmen
te passaram a caminhar juntas e a Demag
passou a ser controlada pela Siemens/
Bosch. Mas isso é bom para o usuário.?
O próprio Fenelon responde: "depende de
onde você estiver. Na Europa ou nos Es
tados Unidos, talvez diminua o leque de
opções. Mas para nós, na América Lati
na, pode ser um ótimo negócio. Eu, por
exemplo, gostaria de poder contar com as
pavimentadoras Bitelli, com o suporte de
toda a rede Caterpillar".
Afonso Mamede considera o processo de
fusões positivo em qualquer caso, já que
os fabricantes, juntos, podem ganhar es
cala e oferecer melhores condições aos
usuários. Jader Fraga dos Santos, superin
tendente da Constran e diretor técnico

da SOBRATEMA, também acredita que
esse processo deve resultar em melhores

condições de financiamento e maior su
porte ao usuário. "Esses são os verdadei
ros diferenciais, já que todos equipamen
tos tendem a tornar-se tecnologicamente

similares".

Para ele, o ponto alto da feira foram as
apresentações na área externa de demons
trações e a visita que os profissionais bra
sileiros fizeram às obras de ampliação do
Aeroporto Charles de Gaulle. Muito mais
que nos pavilhões internos, que conside
rou mal sinalizados e nos stands, onde

todos tinham que identificar-se para con
seguir um simples catálogo, nessas duas
ocasiões sentiu-se à vontade como profis
sional da área de equipamentos. "Na obra
do aeroporto, o empreiteiro instalou um
dispositivo na acabadora, que dispensa o
uso do espargidor na aplicação de emulsão
ligante. Eles também adaptaram uma ca
çamba articulada em um trator agrícola,
uma solução mais barata e ágil em rela-

Público estimado pelos organizadores: 190.000 visitantes
Público estimado por los organizadores: 190.000 visitantes

ção a um dumper convencional".
Para Rui Toniollo, diretor da Toniollo

Busnelo, a Intermat é uma oportunidade
para se "botar o pescoço para fora", e sa
ber o que existe no exterior, em caso de
necessidade. "E importante inclusive
para melhorarmos a nossa auto-estima,
ao ver que não estamos tão defasados as-

"Um evento desse

porte realmente
só pode ser

entendido pelo
usuário, que vai
em busca de

alguma
necessidade

específica em seu
dia-a-dia."

sim. Me chamou a atenção, por exemplo,
a grande diversidade de fresadores de as
falto, com tambores de vários tipos e bits
de desgaste melhores, e dois equipamen
tos na minha especialidade, que é a exe
cução de túneis: os jumbos da Tamrock,
maiores, e com martelo hidráulico de

maior potência e rendimento, e as

escavadeiras para túneis, com
basculamento lateral".

Para Lédio Augusto Vidotti, da Camargo
Corrêa, as maiores novidades em uma fei

ra do porte da Intermat geralmente estão
nos detalhes de um ou outro equipamen
to. O que mais lhe chamou a atenção, por
exemplo, foi uma caçamba de
basculamento da Bennes Guilhaulme.

"Em formato tipo meia cana, feita todo
em aço especial e com um peso próprio
muito menor que as convencionais, ela
parece ser ideal para carga de rocha".
Gervásio Edson Magno, gerente de ma
nutenção e equipamentos da Queiroz
Galvão, no Rio de Janeiro, também pre
fere destacar equipamentos mais simples,
mas extremamente úteis em seu dia-dia.

Ele cita, por exemplo, um rolo rebocado
por um trator agrícola e uma máquina de
armação de ferragens. "Nós já temos essa
máquina, que é coreana, e na Intermat
eu tive opottunidade de retomar o conta
to com os representantes da fábrica".
Outro aspecto que chamou a atenção dos
brasileiros foi o grande número de má
quinas compactas e a grande variedade
de acessórios. O caso mais curioso era o

de uma mini-carregadeira, que poderia ser
transformada numa mini-patrol, para ma
nutenção de pátio.

Pavimentação

A pavimentação parece ter sido mesmo
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uma das principais áre
as de interesse de

Petrônio Fenelon, da

Andrade Gutierrez.

"Fica nítido o maior ri

gor da escola européia
em matéria de pavi
mentação. Isso pode
ser percebido até pela
qualidade das emen
das nas avenidas e no

próprio aeroporto de
Paris. Talvez por isso, a
maioria dos equipa
mentos apresentados
contem com elevado

poder de compactação
incorporados. Uma
acabadora com a apre
sentada pela Blow
Know, que faz 12 m de
largura, também era
algo impensável há al
guns anos atrás".

Também chamaram a
sua atenção os novos

jumbos da Tamrock,
com sistema eletrôni
co de perfuração, com correção automáti
ca de direcionamento, e uma caçamba
com um segundo sistema hidráulico, em
exposição no stand da Caterpillar, que
despeja mais alto, sem perder carga de
tombamento.

Na parte de usinas, o destaque foi a KMA,
para todos os tipos de misturas a frio e de
asfalto com espuma (foam betumen) — as
falto quente, água e ar comprimido. "Esse
processo é uma alternativa mais barata do
que a emulsão na produção de bases".
Cláudio Schimdt, da Camargo Corrêa, foi
um dos profissionais designados pela em
presa para prospectar novas tecnologias
de pavimentação. Ele gostou do sistema
de controle de pavimentação incorpora
do aos rolos compactadores da Svedala.
Trata-se de um sistema eletrônico que
permite visualizar em um monitor na
cabine o posicionamento do equipamen
to por CPS (o local exato da compactação
com precisão de centímetros), o número
de passadas do rolo e a temperatura. O
sistema também emite um relatório que
pode servir para a própria medição do tra
balho. È um sistema opcional, que pode
ser incorporado nos rolos tipo CC 422 e
CG .522. " E interessante, mas pode ser
ainda aprimorado. Ele poderia também

Integrantes do Missão Técnica da SOBRATEMA
Integrantes de Ia Misión Técnica de SOBRATEMA

determinar o grau de compactação, uma
informação que pode ser obtida externa
mente, mas não está integrada ao siste
ma computadorizado".
Paulo Almeida, diretor da área de pavi
mentação da Svedala na América Lati
na, garante que o grupo está atento às ex
pectativas dos usuários. Ele cita, como
exemplo, a pavimentadora F7^^^ com lar
guras de 1,5 a 4,5 m e peso operacional de
10 t e potência de 54KW/73HP. "É uma
máquina compacta que oferece as mes
mas condições de uma máquina de mai
or porte". Outra novidade, também apre
sentada na Intermat, é a PL 2000 S. Uma

fresadora e recicladora para recuperação
de pavimentes com largura de 2 a 2,1 m.
"Dois protótipos foram testados em con
dições reais de trabalho durante dois anos
pela Dynapac sueca".
Aglemon Ribeiro, da Emparsanco, do Rio
Crande do Sul, que também integrou a
Missão Técnica da SOBRATEMA, no en

tanto, preferiu um outro modelo, a Vogele
1603 e já está providenciando a importa
ção através da Ciber Wirtgen. "Ele já co
nhecia a máquina através de catálogos,
mas queria conferir in loco e saber mais
detalhes do seu elevado poder de
compactação", diz Clauci Mortari, dire

tor comercial da Ciber Wirtgen.
Luís Carlos de Andrade Furtado, da C.R

Almeida. Engenharia e Construções, foi à
feira para conferir as novidades nas áreas
de pavimentação e guindastes. A empre
sa — depois de definir um pacote de equi
pamentos (R$ 60 milhões), incluindo
jumbos da Atlas Copco, caminhões
Mercedes Benz, e bombas Aliva e

Putzmeister e guindastes para as obras
do novo trecho da Imigrantes - estuda
novos investimentos para as equipes de
asfalto de manutenção do próprio siste
ma Anchieta/lmigrantes, e de Curitiba/
Paranaguá e o Pólo de Pelotas. "Para tra
zer o melhor resultado possível para a
construtora e para as concessionárias te

mos que contar com tecnologia de ponta
e isso eu encontrei nos stands da Vogele e
da Dynapac.
Furtado lembra, no entanto, que as novas
tecnologias só são viáveis, quando acom
panhadas de suporte e treinamento de
pessoal e por isso diz ter uma grande ex
pectativa em relação ao Congresso da
SOBRATEMA e as ações da entidade

nesse sentido.

Furtado também dedicou parte do tem
po às escavadeiras, principalmente da
Caterpillar e Liebherr. Ficou satisfeito
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em saber que a Liebherr pretende fabri
car a R924, de 25 t, no Brasil. "Já temos
duas importadas. E mais resistente prin
cipalmente para rocha e conta com siste
ma de proteção de lubrificação".

Concretagem

Murilo Trevisan, responsável por equipa
mentos nas obras da hidrelétrica de Laje
ado pela Odebrecht e Enio Tack, da
CBPO/Odebrecht, responsável pelo pro
grama equipamentos nas obras de Itá,
embora considerem que, em termos de
terraplenagem e britagem, tenham sido
apresentadas poucas novidades em rela
ção à Conexpo, eles destacam os equipa
mentos de última geração para a produ
ção de concreto.
Em particular, os sistemas de dobra e
amarração do aço computadorizados (ou
seja, o formato desejado é definido por
AutoCAD) e os misturadores horizontais
e verticais. "Os misturadores horizontais

também estão chegando agora ao Brasil,
assim como as formas especiais. Uma das
centrais (das obras da Hidrelétrica) de
Lajeado já tem dois misturadores de ei
xos verticais e está tudo caminhando para
que as concreteiras venham a usar
misturadores horizontais", diz Murilo
Trevisan.

Para ele, o concreto produzido em
misturadores ganha em qualidade, com
melhor envolvimento, e é possível traba
lhar melhor o seu traço. Além disso, o con
trole local gera maior economia de cimen
to.

A tendência, segundo ele, é a adoção de
tecnologia com padrão BHS Sonthofen
(Usurtec). A Odebrecht, aliás, já tem nas
obras de Canabrava duas centrais Swing
Stetter com o misturador BHS, com seis

pás em posições diferentes. "O passo se
guinte (tendência européia que a Lafarge
está introduzindo no Brasil) é o
misturador horizontal de alta velocidade

com sete braços, com um motor hidráuli
co para cada braço", acrescenta Murilo
Trevisan.

Os misturadores, tanto verticais quanto
horizontais, também foram destacados no

stand da Liebherr. Hitoshi Honda, geren
te comercial da Liebherr, também acre

dita que eles possam ser uma alternativa
para grandes obras e podem vir a ser
adotados também pelas concreteiras bra
sileiras - que até hoje tem preferido a con

figuração central dosadora e caminhão
betoneira. A Liebherr, segundo ele, de
senvolveu misturadores de 0,5 a 3 m3 por
ciclo, que já estão sendo utilizados no Bra
sil, por exemplo, pela DM Engenharia,
de Curitiba. "Outras novidades nessa área

apresentadas na Intermat é o sistema de
limpeza de alta pressão para uso nesses
misturadores e equipamentos
recicladores auxiliares para recuperação
de material e água quando da lavagem de
betoneiras".

Ainda na área de concretagem, Diomar
Martins, da Caiobá Equipamentos,
prestadora de serviços de bombeamento
de concreto, diz que o seu maior interes
se foram as bombas de grande alcance e
maior capacidade. Ele, no entanto, se
considera atualizado em relação aos equi
pamentos vistos na feira. Mesmo porque
a Caiobá trabalha com a maior bomba

(tanto em alcance, quanto em metragem
cúbica hora), com capacidade de 120 m3h
de lança e alcance de 36 m, da
Putzmeister, adquirida na M&T EXPO.

O que mais
chamou a atenção
foi o avanço do
movimento de

fusões e

aquisições entre
empresas. Uma
tendência mais

uma vez

confirmada du

rante a intermat.

Guindastes

Um lançamento bastante elogiado pe
los brasileiros presentes foi o novo guin
daste Manitowoc. De Paulo Bertazzi, re

presentante da marca no Brasil, através
da Geomax, a usuários tradicionais como
Fernando Rodrigues, da Makro Engenha
ria, do Ceará e Roberto Lourenção, da
Lourenção Cranes, de São Paulo, todos
foram unânimes em afirmar que

Manitowok 999 representa um novo
marco no segmento de equipamentos.
"A Manitook diversificou mais ainda a

linha, com equipamentos de 100 a 1.0001.
Antes era mais enfocada no mercado

americano. Agora, já há alguns anos, vem
desenvolvendo equipamentos sobre 8 es
teiras menores ( ao invés de apenas 2,
grandes e pesadas). Elas cobrem uma
área maior, com menor peso sobre o solo
e podem ser transportadas por carretas.
O tempo de montagem também é me
nor", resume Roberto Lourenção.

"A largura de fora a fora das esteiras foi
reduzida de 3,4 para 3 m. Praticamente
todos ganharam peças intercambiáveis
e melhores condições de serem transpor
tados, um dos pontos críticos da opera
ção. Com novos complementos (jibs, por
exemplo) você pode ganhar mais altura
e  acesso", acrescenta Fernando
Rodrigues.
Lourenção estranhou a ausência daTerex
Crane, grupo norte-americano que adqui
riu grandes marcas internacionais nos úl
timos anos (P&H, Lorain, American e a

própria francesa PPM, a Peiner alemã,
etc). Representada pela M&D Mood, na
feira. "ATerex associou o melhor da P&H

e da Lorain e passou a oferecer guindas
tes hidráulicos, telescópicos e de alta
tecnologia, na faixa de 25 a 130 t, me
lhores, mais atualizadas e de menor cus

to operacional". Infelizmente, eles ain
da estão muito focados no mercado nor

te-americano, que consome quase toda
a produção. A própria PPM, que perten
ce ao grupo e fica a 2 horas de carro da
qui da Intermat não participou da expo
sição, pois está vendendo toda a sua pro
dução para o mercado norte-americano".
Rodrigues, que é o maior frotista
Liebherr no Nordeste, também elogiou
o novo modelo para 60 m da marca com
plano de jib computadorizado, e na mes
ma família de telescópicos, o guindaste
de 100 t lançado pela Demag, que pas
sará a usar a denominação Dematic na
área de engenharia do grupo Siemens/
Bosch. "Ele passa a atender uma faixa
muito interessante e com maior capa
cidade de deslocamento. A principal van
tagem é que foram usadas extensivamente
ligas mais leves em sua construção, permi
tindo que ele trafegue em condições nor
mais pelas estradas. Basta dizer que, com
13 t de contrapeso, ele apresenta 12 t por
eixo", explica Paulo B. Freire, da Demag.
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UN VÊSTAZO

BRASILENO

SOBRE LA

MAYOR FERIA

DELAMO
Un iour por tos pabeUones de! Pmrr

do Expositíons Porís-Mord
VHÊopinfo^ junio €on intograntes do

TérnÊra onraboxoda por
^  ̂ SOBPATEMA
Wilson BtgarelliLalntermaf2000, Expostión Infeivadonal

de Equipas y Técnicas para Obras Públicas
y Construcción, que fuvo lugar entre el

lóyel 2 Ide mayo en Paris, principal feria de
equipas dei ana, cumplió Ias expectativas de
Ia mayaria de sus 1.350 expasitores,

pravenientes de 32 países, / dei pública
visitante, estimada par Ias arganizadares en
190 mil persanas. Intermates el tercer eventa
mundial en importância, en el área de equipas
de Ia canstrucción -precedida par Bauma, en
Alemania, y Conexpa, en Las Vegas-, y

congrego, en cuatrapabellanes (290mil rrP)y
una arena de demastracianes (25 mil m^) en el
fbris-Nard Villepinte, el "Estada dei Arte" ac-
tual en equipas y procesos canstrucfivas.
La importância de Ia feria y de Ia que represento
en Ia que se refiere a navedades para Ias
usuarías de equipas de Brasil y de América
latina, puede ser corroborada par las
impresianes que recagimas durante Ia feria entre
las integrantes de Ia "Misión Técnica"
organizada par SOBRATEMA -Saciedad
Brasilena de Tecnologia para Equipas y
Mantenimienta-ycampuesta porprafesianaks
dei área vinculadas a las fabricantes y a las
principales canstructaras dei pais. «Un
acantecimienta de esta magnitud realmente
sóia puede ser entendida por el usuário que
viene a Ia búsqueda de alga especifica y
necesaria para su actividad cotidiana. Fbra
cualquier atra persana, sin interés direcfa en ei
secfao toda puede parecer navedad", comenta
Afonso Mamede, dei área de equipas de Ia
empresa Odebrecht y presidente de
SOBRATEMA

Carlos Pimenta, direcfar de Camunicacianes
de SOBRATEMA y de Ia empresa Intech
Engenharia, subraya que Ia Intermat tiene
características eurapeas -a diferencia de
Bauma, en Alemania, que tiene un enfoque
realmente mundial. «Esta puede ser notado
par Ia gran importando dada en Ia Intermat a
las equipas para servidas, recuperación y
mantenimiento en reladón a las especificas para
Ia canstrucción de nuevas abras."

De cualquier moda, cantinúa Pimenta, el
mercada eurapea es tan sofisticada que el
usuário brasilena puede ver en Ia Intermat
determinadas equipas para nichos de mercado
que todavia se están desarrallanda en Brasil.
«En mi área de actuación, perfaración hori
zontal dirigida, descubri una variedad mucho
más grande de equipas en reladón a Ia que
dispanemas aqui."
Sérgio Palazza, representante de Vermeer y
Gamaca en Brasil, opina que Ia feria refíeja las
expectativas dei mercada eurapea ya que, en
general, es una feria de distribuidores lacales y
na de fábricas. "El mercada está globalizado
pera hay particularidades que deben
chservarse."

"Un ejempla es el gran número de equipas de
demalición, inclusa un cucharón muy
interesante can trituradar incorporada. La
demalición puede ser una priaridad para Ias
eurapeas pera na para nasatras, que todavia
estamos en Ia fase de construcción", explica
F^ônia Fenelan, respansable por Ia división
de equipas de Ia empresa Andrade Gutierrez.
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Opina que Ia feria propiamenfe dicha fuemuy
buena, «con equipas de menor envergadura
con relación a Ia Baumay a Ia Conexpo pero
con todos /os sectores bien representados».
Lo que más le llamô Ia afención fue e/ aumento
de fusiones y adquisiciones entre empresas.
Una tendência que se confirma una vez más
en Ia Intermat. Ejemplos: Wirtgen compro
Hamm, Caterpiliar compro BHelli, Newhlol-
land y Case muestran que realmente pasaron
a caminar juntas y Demag pasó su contrai
para Siemens/Bosch. Pero, àesto es bueno
para el usuário?
El própria Fenelon responde: "Depende de
dánde uno está. En Europa o en Ias Estados
Unidos, tal vez diminuya el abanico de
opciones, pero para nosotros, en
Latinoamérica, puede ser un óptimo negocio.
A mí me gustaría, por ejemplo, poder contar
con Ias pavimentadoras BHelli, con el respaldo
de toda Ia red Caterpiliar".
Afonso Mamede considera el proceso de
fusiones positivo en cualquiercaso ya que /os
fabricantes, juntos, pueden produdren escalas
mayores y ofrecer mejores productos y
condiciones a /os usuários. Jader Fraga dos
Santos, superintendente de Constran y direc-
tor técnico de SOBRATEAríA también piensa
que este proceso debe mejorar Ias condiciones
de financiamiento y el servido de apoyo al
usuário. "Éstas son Ias verdaderas cualidades
distintivas, ya que todos /os equipas tienden a
tornarse tecnolágicamente similares."
Piensa, además, que Ias exhibiciones en el área
de demostraciones y Ia visita que Ias
profesionales brasilenos bicieron a Ias obras de
ampliación dei Aeropuerto Charles de Gaulle
fueron /os momento más importantes de Ia fe
ria. Explica que se sintió mucho más cômodo,
como profesional dei área de equipas, durante
esta visita que en /os pabellones internos, que
considero mal senalizados, o en Ias stands,
donde todos tenían que iderttificarse hasta para
conseguir un simple catálogo. «En Ia obra dei
aeropuerto. Ia empresa contratista instalo un
dispositivo en Ia acabadora de pavimento que
hace innecesario el uso de aspersores cuando
se aplica Ia emulsión ligante. Adaptá también
un cucharán articulado a un tractor agrícola,
una solucián más barata y ágil que el tener
que disponer de un volquete convencional."
En Ia opinián de Rui Toniolio, director de Toniolio
Busnelo, Ia Intermat es una oportunidad para
ponerse al tanto de todo lo que existe fuera de
Brasil, para cuando haya necesidad. "Es
importante, incluso, para mejorar nuestro amor
propio pues constatamos que no estamos tan
desactualizados como creemos. Me llamó Ia

I
a

Uma feira tipicamente européia, mas bem representada em todos os segmentos
Una feria tipicamente enropea, con todos los sectores nmy bien representados

atencián, por ejemplo. Ia gran dh/ersidad de
perfiladoras de pavimento con tambores de
vários tipos y orilias cortantes mejores, / dos
equipos para el área de mi especialidad, que
es Ia de construcdón de túneles: Ia perforadora
jumbodeTamrock, másgrandeycon un martillo
hidráulico más potente y con mejor nendimiento.

«Un evenfo de

esia envergadura
realmente sóle

puede ser
entendido per ei
usuário, que viene
a ia búsqueda de
aigo espeeífíso y
nesesario para su

attividad

sotidiana,»

y Ias exoavGc/oros para túneles con inclinación
lateral."

Lédio Augusto Vidotti, de Camargo Corrêa,
afirma que Ias novedades más importantes, en
una feria de Ia envergadura de Intermat,
generalmente se notan en los detalles que
presentan algunos equipos. El que más le llamó
Ia atencián, por ejemplo, fue el cucharán

volcador de Bennes Cuilhaulme. 'Tiene un

formato de media cana, está hecho de acero
especial y tiene un peso propio mucho menor
que los convencionales, parece ser el ideal para
cargar rocas."

Gervásio Edson Magno, gerente de
mantenimiento y equipos de Ia empresa
Queiroz Gaivão, de Rio de Janeiro, también
prefiríá destacar aquellos equipos más sencillos
pero extremadamente útiles en el cotidiano.
Cita, por ejemplo, un rodillo remolcado por un
tractor agrícola y una máquina de montado de
armaduras. "Ya tenemos esta máquina, una
coreana, y en Ia Intermat tuve Ia oportunidad
de contactarme nuevomenfe con los
representantes de Ia fábrica."
Otro aspecto que les llamó Ia atencián a los
brasilenos fue el gran número de máquinas
compactas y su gran variedad de accesorios.
El caso más curioso fue el los minicargadores
que pueden transformarse en motoniveladoras,
para efectuar el mantenimiento de los
oampamentos.

Pavimentación

La pavimentadón parece haber sido realmente
una de Ias principales áreas de interés de
Fbtrônio Fenelon, de Andrade Gutierrez. "Es
evidente el mayor rigor de Ia escuela europea
en lo que se refiere a Ia pavimentación, y esto
se percibe hasta en detalles como Ia excelente
calidad de los empalmes en Ias avenidas y en
el própria aeropuerto de Fbrís. Tal vez por eso.
Ia mayoría de los equ/pos expuestos han
incorporado un sistema de elevado poder de
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compadación. Una acabadora como Io
presentodo por Io empreso Blow Know, que
olconzo un oncho de 12 m, ero olgo
impensoble hoce poços onos."
Le llomoron Io otención tombién los nuevos
perforodoros jumbo de Tomrock, equipados con
un sistema de control de perforodón elecfrónioo
que corrige outomálicomenfe Io direcdón; y,
odemás, el cuchorón con un nuevo diseno de!
sistema hidráulico, en exposidón en el stond
de Caferpillor, que vuelco su cargo desde una
altura moyor, sin pérdidos.
En el njbro de Ias plantas, Ia que se sobresaiía
era Ia de KMA, para todos los tipos de mezclas
en fnd y de espuma de asfalto (foom bifumen}
-asfalto de mezclo coliente, agua y cire
compnmido. "Este proceso es uno alternativa
más trarata que Ia emulsión para producir
DOSGS.

CloudioSchimá, de Camargo Corrêa, fue uno
de losprofesionoles designados por Io empreso
paro prospector nuevos tecnologias de
pavimentación. Es sistema de control de
pavimentación incorporado o los rodillos
compoctodores de
Svedola fue uno de los
cosas que más le
agrodoron. Se trota de un
sistema electrónico que
permite visualizar en un
monitor dentro de Io
estoción de trabajo dei
operador g/
posicionomienfo dei
equipo por GPS (el sitio
exacto en que se efectúo
Io compactoción con
precisión de centímetros),
el número de posados dei
rodillo y Ia temperatura. El
sistema tombién suministra
un informe que puede
servir para medir el
progreso dei trabajo. Es un
sistema opcional, que
puede ser instalado en los
rodillos tipo CC422 y CC
522. "Es interesante pero
todavia puede ser
mejorado. Prenso que
podría, incluso, medir el
grado de compactación,
una información que
puede ser obtenida externamente pero que el
sistema oomputadonzado no suministra, porque
no está integrada."
Paulo Almeida, director dei área de
pavimentación de Svedala en América latina.

garantizó que el grupo siempre está atento a
Ias expectativas de los usuários y cita como
ejemplo Ia pavimentadora F7W, del,5a4,5m
dear)àio,pesodeoperadónde lOtypotenda
de 54 kW/73 hp. "Es una máquina compacta
que ofrece Ias mismas condiciones de una
máquina de mayor envergadura." Ofra
novedad, también presentada en Ia Intermat,
es Ia PL 2000 S. Una fresadora y recicladora
para recuperar pavimentes entre 2y2,l mde
ancho. "La empresa sueca Dynapac realizo
pruebas con dos prototipos en condiciones
reales de trabajo durante dos anos."
Aglemor Ribeiro, de Ia empresa de Rio Grande
do Sul Emparsanco, que también formá parte
de Ia Misián Técnica de SOBRAJEMA, sin em
bargo, prefiriá otro modelo, el Vogele 1603 y
ya ha iniciado los trâmites para importaria a
través de CiberWirtgen. Su director comercial,
ClauciMortari, explica: "El Sr. Ribeiro yahabia
visto esta máquina en catálogos, pero queria
conocerla más detalles, principalmente los
referidos a su elevado poder de compactadán".
Luís Carlos de Andrade Furtado, de C.R

que engloba perforadoras jumbos de Atlas
Copco, camiones Mercedes Benz, bombas
Aliva y Putzmeister y grúas para Ias obras
dei nuevo trecho de Ia autopista Imigrantes-
estvdia nuevas inversiones para equipar Ias
cuadrilias de mantenimiento de asfalto dei o
propio sistema Anchieta/lmigrantes además
de Ias de Curitiba/Paranaguá y Ias dei Pólo
de Pelotas. "Para que tanto Ia constructora
como Ias concesionarias obtengan el mejor
resultado posible tenemos que contar con
tecnologia de punta y eso es Io que encontre
en los stands de Vogele y Dynapac."
Furtado hizo notar, sin embargo, que Ias
nuevas tecnologias sólo son viables cuando
traen consigo el apoyo técnico y Io
capacitacián de personal y, por eso, tenia
grandes expectativas en relacián al Congreso
de SOBRAJEMA y a Ias acciones
emprendidas por Ia asociación en este
sentido.

Furtado también dedico parte de su tiempo
a Ias excavadoras, principalmente a Ias de
Caterpiliar y Liebherr y quedó muy satisfecho

Destaque poro equipamentos para construção predial e serviços
Se destacaron los cquipos para Ia construcción edilicia v senácios

Almeida. Engenharia e Construções, fue a
Ia feria para conocer todas Ias novedades
en Ias áreas de pavimentación y elevación
de cargas. La empresa -después de definir
un paquete de R$ 60 millones en equipas.

al saber que Liebherr pretende fabricar Ia
R924, de 25 t, en Brasil. "Ya tenemos dos
unidades importadas. Son más resistente,
principalmente para manejar roca, y tiene
un sistema protector de lubricacián."
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Hormigón

Murilo Trevisan, responsable por /os equipos
en Ias obras a cargo de Odebrechf de Ia usina
hidroelécfrica de Lajeado, y Enio Tack, de
CBPO/Odebrecht, responsable por el
programa de equipos en Ias obras de Itá, a
pesar de que consideraron que en Ias rubros
de movimiento de fierras y trituración ha habido
poças novedades con relación a Ia Conexpo,
no dejaron de elogiar Ias equipos de úlfima
generación presenfados para Ia producción de
hormigón.
En particular, a Murilo Trevisan le llamaron Ia
afención los sistemas computadorizados para
doblar y sujetar Ias barras de acero de Ias
armaduras -el formato deseado es definido por
AutoCAD- y los mezcladores horizontales y
verticales. "Los mezcladores horizontales

también están llegando a Brasil, al igual que
los encofrados especiales. En una de Ias obras
de Ia usina hidroeléctrica de Lajeado ya
disponemos de dos mezcladores de ejes
verticales y todo está caminando para que Ias
empresas productoras de hormigón usen
mezcladoreshorizontales", opina.

Pienso, además, queel hormigón produddo
en mezcladores tiene mejor cclidad, mejor
recubrimiento y es posible trobojor mejor su
composición. Además de esto, oi controlar
el proceso in situ se acaba ahorrando
homnigón.
La tendência, según su opinión, es Ia de
adaptar tecnologias con estándares BHS
Sonthofen (Usurtec). Odebrecht, igualmente,
dispone en Ias obras de Canabrava de dos
centrales Swing Stetter con mezclador BHS
de seis paletas en posiciones diferentes. "El
siguiente poso (tendendo europea que
Lafarge está introduciendo en Brasil) es el
mezclador horizontal de alta velocidad con

siete paletas, con un motor hidráulico para
cada una de ellas", anade Murilo Trevisan.
Los mezcladores, tanto verticales como
horizontales, también se destacaron en
el stand de Liebherr. Hitoshi Monda,

gerente comercial de Ia empresa,
también opina que serán una excelente
alternativa para Ias grandes obras y que
cierfamente Ias empresas productoras de
hormigón brasilenas Ias adoptarán -hasta
el momento prefieren Ia configuracián
central dosificadora y camiones
mezcladores. Liebherr, continua,
desarrollá mezcladores de 0,5 a 3 m^ por
ciclo, que ya se usan en Brasil, por
ejemplo. Ia empresa DM Engenharia, de
Curitiba, los utiliza. "Otras novedades en

esta área presentadas en Ia Intermat es

un sistema de limpieza de alta presián
para estos mezcladores y equipos de
reciclaje auxiliares para recuperar mate
rial y agua al lavar los mezcladores de
hormigón autopropulsados."
Continuando en el área dei hormigón,
Diomar Martins, de Caiobá Equi
pamentos, prestadora de servidos de
bombeo de hormigón, dijo que Io que
más le interesó fueron Ias bombas de

gran alcance y capacidad superior. Sin
embargo, explicó que se considera
actualizado con relación a los equipos
vistos en Ia feria porque Caiobá ya
trabaja, por ejemplo, con Ia bomba más
grande (tanto en alcance como metraje
cúbico por hora), con capacidad de
lanzamiento de 120 m^/h y alcance de
36 m, de Putzmeister, adquirida en Ia
M&TEXPO.

Lo que más le
Uamó Êa atensión

fue e! aumento de

fusiones y
adquisitiones en-
tre empresas. Una
tendensia que se
sonfírma una wex

más en Ia

Intermat,

Grúas

Un lanzamiento bastante elogiado por
los brasilenos presentes fue Ia nueva grúa
Manitowoc. Desde Paulo Bertazzi,

representante de Ia marca en Brasil, a
través de Ia empresa Geomax, hasta
usuários tradicionales como Fernando

Rodrigues, de Makro Engenharia, Ceará,
y Roberto Lourenção, de Lourençõo
Cranes, San Pablo, todos fueron
unânimes en afirmar que el equipo
Manitowoc 999 representa un nuevo hito
en el rubro.

"Manitowoc ha diversificado aún más su
líneo al ofrecer equipos entre 100 a l.OOOt.
Antes se dedicaba casi exclusivamente

al mercado estadounidense, pero desde
hace algunos anos está desarrollando
equipos sobre 8 orugas más chicas, en

vez de apenas dos orugas grandes y
pesadas. De esta forma cubren un área
mayor ejerciendo menor presián sobre
el solo y pueden ser transportadas en
remolques. El tiempo de montaje también
es menor", resume Roberto Lourenção.
"El ancho externo de Ias orugas ha sido
reducido de 3,4 para 3 m. Se nota que
hay disponible una mayor cantidad de
repuestos dei tipo intercambiable y Ias
condiciones de transporte son mejores,
uno de los puntos críticos de una
operacián. Con los nuevos com
plementos, los brazos giratórios, por
ejemplo, se ha mejorado muchfsimo su
alcance a lugares más altos y de difícil
acceso", anade Fernando Rodrigues.
A Lourenção le pareciá rara Ia ausência
de Ia empresa Terex Crane, un grupo
estadounidense que ha adquirido
grandes marcas internacionales en los
últimos anos, como P&H, Lorain, Ameri-
can además de PPM, francesa, y Peiner,
alemana, etc., que estuvo representada
porM&D Mood, en Ia feria. "Terex asociá
lo mejor de P&H y de Lorain y ha
empezado a ofrecer grúas hidráulicas,
telescápicas y de alta tecnologia, en el
rango de Ias 25 a Ias 130 t, mejores y
más actualizadas y con menor costo de
operacián". Infelizmente, aún están muy
dedicados al mercado estadounidense,

que consume casi toda su producción.
"La propia PPM, que pertenece al grupo
y está a dos horas en coche de aqui, de
Ia Intermat, no participá de Ia exposicián,
pues está vendiendo toda su produccián
en el mercado estadounidense".

Rodrigues, de Ia empresa que tiene Ia
flota Liebherr más grande dei Nordeste
brasileno, elogiá también el nuevo
modelo de esta marca para 60 m con
control dei plumín computadorizado y,
de Ia misma família de telescápicas. Ia
grúa de 1001 lanzada por Demag, que
pasará a usar Ia denominacián Dematic
en el área de ingeniería dei grupo Sie-
mens/Bosch. "Se atenderá, asi, a un

rango de demanda muy inferesante y con
una mayor capacidad de des-
plazamiento. La principal ventaja es que
se usaron extensivamente aleaciones

más livianas en su construccián,

permitiendo que Ia grúa circule sin
dificultad por Ias carreteras. Basta decir
que, con 13 t de contrapeso Ia grúa
ejerce un peso de 12 t por eje", explica
Paulo B. Freire, de Demag.
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SOBRATEMA divulga M&TEXPO no exterior
e recebe convidados na embaixada brasileira

Afonso Momede discursa na Embaixada Brasileira, ao lado de Marcos de Azambuja
Afonso Mamede pronuncia su discurso en Ia Emhajada Brasitena. A su lado, Emhajador

Marcos de Azambuja

'ia
O ponto de apoio dos profissionais brasileiros que
estiveram na IntermadZ.OOO foi o stand que a
SOBR/VTEMA montou na feira, a convite dos
próprios organizadores. No local, também foi fei

ta ampla divulgação, da M&T EXPaz.OO 1 e da
própria entidade,junto a expositores e visitantes.
"Foi um marco em termos de participação
institucional e o reconhecimento de que a
SOBRATEMA Já integra o grupo de entidades
representativas do setor de equipamentos", dizo
diretor de Comunicações, Carlos Rmenta.

Maiorprova,dizele,foioconvite feito pjelaCECE
(Comitê Europeu de Equipamentos de Constru

ção) para que a diretoria da entidade participasse
do jantar oferecido a associações de fabricantes
de equipamentos nos salões do Senado, em Fbris.

presidente da Comissão de Relações Exteriores
da Câmara dos Deputados, e Joaquim dos San
tos Filho, presidente da Comissão de Comunica
ção, Ciência e Tecnologia da Câmara dos Depu
tados, e do senadorÁlvaro Dias, além do assessor
especial da embaixada, Alan Desellos, e do pró
prio embaixador Marcos de Azambuja, que fez
questão de recepcionar pressoalmente os convi
dados. Na ocasião, o presidente da
SOBRAFEMA, Afonso Mamede, discursou em

homenagem aos fabricantes de equipamentos,
às entidades nacionais e internacionais, que têm
prestigado a SOBRAFEMA desde a sua funda
ção, bá cerca de 11 anos atrás. 'A SOBRAFEMA
é a casa dos usuários de equipamentos, o local
onde fabricantes e constmtores buscam conver

gências, constróem relacionamento, multiplicam
conhecimentos e congregam seus esforços visan
do o interesse comum", lembrou Mamede.

Dirigindo-se ao embaixador, o presidente da
SOBRAFEMA falou do crescimento da M&T

O stand da SOBRATEMA em Paris

El stand de SOBRATEMA en Paris

Na noite anterior, outro pronto alto
no relacionamento com o merca

do, foi o coquetel oferecido pela
SOBRAFEMA na embaixada do

Brasil na capital francesa, em ho
menagem aos.fabricantes de equi
pamentos-e que também con
tou com a presença de diversas
associações internacionais. Pisse

Jantar com entidades internacionais da área de equipamentos último evento só foi prossível ga-
Cemi von entidades internacionales dei área de eauinos • • - i jut.t una ae (.quipos apoio incondicional dos

deputados Luís Carlos Flauly,

EXPO e afirmou que todas as iniciativas da enti
dade levam em conta as necessidades de um

praís que precisa investir e construir a infia-estru-
tura necessária prara suprortar um crescimento de
15 anos em 5. "Temos certeza que, no futuro
próximo, as obras realizadas no Brasil pxxderão
dispror dos equipramentos mais avançados do
mundoeonossopaíssótemagnharcom isso".
Marcos de Azambuja ressaltou que a Embaixada
está à disprosição e aberta piara todas as iniciativas
que prossam gerar e atrair novos negócios praia o
Brasil. "A casa é de vocês".
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SOBÊIATEMA promueve Ia MStT BCPO en e! exterior
y agasaja invifados en Ia embafada brasUena

Jonny Ahstadt (2° à esq), Afonso Mamede (centro) e Ronaldo AAorchese (último d direito) com
dirigentes do SMOPyC, CIMA e VDAAA.

Jonny AllsIaJt (seg. a Ia izi/ ), Afonso Mamede (ceniro) r Ronaldo Marchese (líllimo a Ia derecha) con
dirigentes de SMOPyC, VDMA y CIMA.

El más importante punto de apoyo de ias
profesionales brasilenos que concurrieron a Ia
lntermat'2000 fue el stand que SOBRATEMA
montó en Ia feria, por invitación de los propios
organizadores. En este stand también se hizo
una amplia divulgación de laM&TEXFO'2CX) 1,
y de Ia entidad en sí, entre los expositores y
visitantes. "Ha sido un hito en Io que se refíere
a Ia participación institucional y al
reconocimiento de que SOBRATEMA ya forma
parte dei grupo de entidades representativas
deiseclorde equipas", comenta entusiasmado
el directorde Comunicadones, Carlos Pimenta.
La prueba más importante, afirma, es Ia

n

Negociações com a MTPS (associação francesa de fabricantes)
.\'í'go< iíi< ionc'S con Io MiPS I.Asociución hanccsu dc Pabricontes)

invitación hecha porei CECE (Comitê Europeo
de Equipas de Construccián) para que el
directorio de Ia entidad participase de Ia cena
ofrecida a Ias asociaciones de fabricantes de

máquinas en los salones dei Senado, en Fbrís.
Otro punto álgido en Ias relaciones con el
mercado había tenido lugar Ia noche anterior,
cuando SOBRATEMA ofreció un cáctel en Ia

embajada de Brasil en Ia capital francesa, en
homenaje a los fabricantes de equipas -en el
que también se hicieron presentes diversas
asociaciones internacionales. Este último

aconteci-miento sálo fue posible gradas al
apoyo incondidonal de los dipulados Luís Carlos

Hauly, Presidente de Ia
Comisián de Relaciones

Exteriores de Ia Câmara de

los Dipulados y Joaquim dos
Santos Filho, Presidente de
Ia Comisián de Comuni-

caciónes , Ciência y
Tecnologia de Ia Câmara de
los Dipulados y do Senador
Álvaro Dias, de Io asesor
especial de Ia embajada,
Alan Desellos y dei própria
embajador, Su Excelenda Sr.
Marcos de Azambuja, que
se dispuso a recibir
personalmente a los
invitados. En esa oporluni-
dad, el presidente de

SOBÍ^EMA, Afonso Mamede, pronuncio un
discurso en homenaje a los fabricantes de
equipas y a Ias entidades nacionales e
internacionales, que han prestigiado a
SOBRATEMA desde su fundación, hace ya cosi
7 7 anos. "SOBRATEMA es Ia casa de los

usuários de equipas, el lugar en que fabricantes
y constructores buscan convergências,
consolidan relaciones, multiplican
conocimientos y congregan sus esfuerzos con
miras al interés común", hizo notar Mamede.
Dirigiéndose al embajador, el presidente de
SOBRATEMA se explayá sobre el crecimiento
de Ia M&T EXPO y afirmo que todas Ias
iniciativas de Ia entidad tienen en cuenta Ias

necesidades de un país que precisa invertir y
construir Ia infraestructura indispensable para
propiciar un crecimiento de 15 arios en 5.
"Estamos seguros de que, en un futuro próximo.
Ias obras ejecutadas en Brasil podrán contar
con los equipos más adelantados dei mundo y.

Confraternização da comitiva brasileira
Cciniurailerúi cie Ui coiiiilivci hrd.sileníi

como resultado de esto, nuestro país só/o
recibirá beneficias."

Por su parte, Su Excelência Sr. Marcos de
Azambuja afirmo que Ia Embajada está a
total disposición y decidida a apoyar todas
Ias iniciativas que tengan como objetivo
generar y atraer nuevos negocias a Brasil.
"La casa es suya."
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UMA MOSTRA DA GRANDE VITRINE DE PARIS

Maior feira do ano, a infermaf2.000 reservou ao público visitante algumas boas novidades em
equipamentos: de uma mini-carregadeira com implemento "patrol" a um novo guindaste para 2751

UNA MUESTRA DEL GRAN ESCAPARATE DE PARiS

La teria más importanto dei ano, ia Mermafl.OOO, sorprendió aipúbUso visitante eon aigunas
buenas novedades en equipas: desde un sargador de direstión deslizante eon aditamento topadora

hasta una nueva grúa de 2TS t de eapaeidad.

CATERPILLAR

ACaterpillar, junto com o seu distribuidor na
Rança, a Bergerat MonnoyeurTravauxPublics,
ocupou uma área total de 6.000 m2 ria Intermat
para apresentação de 35 modelos de máqui
nas. Uma das novidades foi a apresentação da
escavadeira 365BLME, de 70 t, um modelo

intermediário entre a 350 e a 375, há muito

aguardado pelos usuários da marca. Ela conta
com o novo sistema, eletrônico de

microprocessamento Maestro, de terceira ge
ração. Utiliza uma caçamba padrão de 4,5 m3

D400E série II, que integra linha com quatro
modelos com tração total 6 x 6, com capacida
des variando entre 22,7 a 36,51. Com potência
ao volante de 405 HP e peso operacional de
31,61. Uma de suas inovações é o novo siste
ma de freios de serviço com discos múltiplos
banhados em óleo e acionados hidraulicamen-

te. Além disso, tem menores tempos de eleva
ção e descenso da caçamba e um novo sistema
de tração e bloqueio dos diferenciais. O motor
é o 3406, alimentado por injeção de combustí
vel controlada eletronicamente. A transmis

são automática também é controlada eletro-

e pode obter produção equivalente a de uma
máquina de 801. Tem motor turbo alimenta
do e pós resfriado, de injeção de direta e baixo
consumo de combustível. Conta com o siste-

maADEM de controle que otimiza o tempo e
a quantidade de combustível, melhorando o
rendimento e diminuindo as emissões.

Outro destaque foi o caminhão articulado

nicamente e interligada ao motor, o que resul
ta em otimização do trem de força.

CATERPILLAR

Coterpillar, junto con su distribuidor en
Froncio, Bergerat MonnoyeurTrovaux Pub-
lics, ocupó, en Io Intermat, un área total de

6.000 en Ia que presentó 35 modelos
de máquinas. Una de Ias novedades fue Ia
excavadora 365BLME, de 701, un modelo
intermédio entre Io 350 y Io 375, que es un
equipo desde hoce bastante tiempo
aguardado por los usuários de Io marca.
Esta máquina está equipada con un nuevo
sistema electrónico de microprocesamiento
Maestro, de tercero generoción. Utiliza un
cucharán estándar de 4,5 m^ y puede
producirtanto como uno máquina de 801.
Es propulsada porun motorturboalimentado
y posenfriado de inyección de directa y bajo
consumo de combustible y viene equipada,
además, con el sistema ADEM de control
que optima el tiempo y Ia cantidad de com-
bustible, mejorando el rendimiento y
disminuyendo Ias emisiones.
Otro equipo que se sobresolió fue el camión
articulado D400E serie II, que forma parte
de una línea compuesta por otros cuatro
modelos. Tiene trocción total 6 x 6, su
eapaeidad varia entre Ias 22,7 y Ias 36,51,
su potência ai volante es de 405 hp y pesa
31,6 t en operación. Una de sus
innovaciones es el nuevo sistema de frenos
de servicio con discos múltiples en aceite
accionados hidraulicamente. Además de
esto, los tiempos de elevación y descenso
de Ia caja son menores y tiene un nuevo
sistema de tracción y bloqueo de los
diferenciales. El motor es el 3406,
alimentado por inyección de combustible
controlada eledrónicamente. Lotransmisión
automática también es controlado
electrónicamente e interconectada ai mo
tor, Io que optima el tren de fuerza.

LIEBHERR

No seu stand de 3.200 m2 na Intermat, a
Liebherr apresentou o protótipo de urna
manipuladora telescópica, segmento em que
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1^ Qualidade confiável

80, A PÁ PRA TODA OBRA

KOHAtU

1
I

(estt modelo pode estar equipado com opcionais)

CARREGADEIRA DE RODAS WA180
A Komatsu apresenta a sua nova ferramenta de trabalho; a carregadeira
de rodas WA180.

Toda a tecnologia japonesa em um equipamento genuinamente brasileiro.
Robustez e confiabilidade são características que fazem da WA180 a
Solução mais adequada para a sua aplicação.
Êquipada com motor turboalimentado de 118 HP, peso operacional de
9.625 kg e capacidade de 1,91 na caçamba, a WA180 é sem dúvida,
Uma pá pra toda obra.

l^rocure o distribuidor da sua região e saiba mais a respeito deste e outros
Uiodelos Komatsu. komaí!su
koMATSU BRASIL INTERNATIONAL Ltda.
A\. jornalista Paulo Zingg, 1298 - Viia Jaraguá - São Paulo/SP - CEP 05157-030 - Tel.: (0XX)(11) 3901-8000

Ref. 117
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utilizados en camiones mezciadores.

KOMATSU

a marca vai entrar com sua tecnologa. Na área
de guindastes, a Liebherr lançou o MK 80
montado sobre chassi de 3 ou 4 eixos, auto-
montávei, com lança de 42 m e capacidade de
carga máxima de 8t.

Dentre as escavadeiras hidráulicas, a novida
de foi o novo modelo R 984 C Litronic (uma
atualização da984 B), fabricada pela Liebherr
France, com peso operacional delllall8t,e
capacidade de caçamba de até 10,5 m3. A
potência efetiva do motor é de 504 de seis
cilindros e injeção direta modelo Cummins
QSK-19 C 750. Além dela, a 974 B também
foi apresentada. Trata-se da maior escavadeira
sobre rodas do mundo (antes, era a 954, da
própria Liebherr), com peso operacional de 113
t e projetada para movimentação de materiais
a granel, com alcance de 21 m e altura de des
carga de 19,5 m. A carga máxima é de 321.
N a área de concreto, os destaques foram os
dosadores de concreto com filamentos de aço,
o sistema au tomático de limpezae o reciclador
de materiais e água utilizados em betoneiras.

fre Ias 111 y Ias 118 t y capaddad dei
cucharón de hasta 10,5 m^. La potência
efecHva dei motor de seis cilindros e inyección
directa modelo Cummins QSK-19 C 750 es

de 504 kW. Además, Ia empresa también
presentó el modelo 974 B. Se trata de Ia
excavadora sobre ruedas más grande dei
mundo -antes era Ia 954, de Ia propia
Liebherr-, cuyo peso de operación es de 113
ty ha sido disenada para Ia manipulación
de materiales a granel. Su alcance es de 21
m, su altura de descarga es de 19,5 m y Ia
carga máxima es de 321.
En el rubro dei hormigón, se destacaron /os
dosificadores de hormigón con fibras de
acero, el sistema automático de limpieza y
Ia recicladora de Ias materiales y agua

AKomatsu apresentou em seu stand de 3.0(X)
m3 na Intermat cerca de trinta máquinas e deu
aos visitantes a oportunidade de vivenciar a ope
ração real de um equipamento, através de um
simulador virtual da cabine de uma carre^deiia
sobre rodas. Umas das novidades em termos de

equipamentos foi a apresentação no mercado
europeu do trator de esteiras D61 fabricado pela
Komatsu Brasil. Disponível em duas versões, o
modelo standard D61EX-12e a versão D61PX-
12, ambas com motor de 150 HR que se carac
terizam por uma melhor distribuição de peso
no solo. O dispositivo que aciona as esteiras foi
reprojetado e permite um ponto de gravidade
muito baixo, mais estabilidade e melhor visibi
lidade lateral. Os controles na cabine são tipo
joystick, que podem ser acionados na ponta dos
dedos. O D61 conta com sistemas de direção
hidrostáticos e assistidos hidraulicamente. Esse
recurso dá condições ao operador de descrever
curvas com a máquina sem interromper o traba
lho com a lâmina e depois prosseguir em linha
reta

Dentre as carregadeiras apresentadas, destaque
para a série Handy, que inclui cinco modelos (e
uma outro para manipulação de cargas), com
capacidades de caçamba entre 0,7 e 1,1 m3 e
motores de 50 a 70 CV
Nas escavadeiras, o modelo mais comentado
01 a da escavadeira compacta PC228US, que
ronserva as mesmas características da PC210-
, mas tem raio de giro curto na parte traseira, o
que garante melhorpeiformance em obras ur-

LIEBHERR

En su stand de 3.200 en Ia Intermat, Ia
empresa Liebherr presentó el prototipo de
un equipo multipropósito telescópico, rubro
en el que Ia marca entrará con toda su
tecnologia. En el área de grúas, Liebherr
lanzó Ia MK 80 montada sobre chasis de Só
4 ejes, de automontaje, con pluma de 42 m
y capaddad de carga máxima de St.
Entre Ias excavadoras hidráulicas. Ia novedad
fue el nuevo modelo R 984 C Litronic -una
versión actualizada dei 984 B-, fabricado por
Liebherr Fronce, con peso de operación en-
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banas, normalmente com espaços restritos. Com
motor de 128 HP e peso operacional de 22 t
vem equipado com sistema hidráulico
HydraMind, patenteado pela Komatsu, e é ple
namente compatível com os acessórios já de
senvolvidos pela marca

KOMATSU

La empresa Komatsu expuso en su stand de
3.000 m^ en Ia Intermatairededorde freinfa

máquinas y brindó a Ias visitantes Ia
oportunidad de operar un equipo a través de
un simulador virtual de Ia cabina de un

cargador sobre ruedas. Unas de Ias
novedades en Io que se refiere a equipos fue
Ia presentadón al mercado europeo dei trac-
tor sobre orugas Dó 1 fabricado por Komatsu
Brasil. Disponible en dos opciones, el modelo
estándar D6IEX-12 y Ia versión Dó 1PX-12,
ambas con motor de 150 hp, que se
caracterizan por una mejor distribución de
peso sobre el suelo. El dispositivo que acciona
Ias orugas fue redisenado para conseguir un
punto de gravedad mucho más bojo, más
estabilidad y mejor visibilidad lateral. Los
controles en Ia cabina son palancas sensibles
que pueden ser accionados con Ia punta de
Ias dedos. El Dó 1 está equipado con un sistema
de dirección hidrostática asistido

hidráulicamente. Este recurso le brinda al

operador Ias condiciones necesarias para
efectuar curvas con Ia máquina sin interrumpir
el trabajo con Ia haja y después proseguir en
línea recta.

Entre Ias máquinas exhibidas llamó Ia atendón
Ia serie tfandy compuesta por cinco modelos
de cargadoras y uno de manipulación de
cargas, con capacidades de cucharón entre
0,7 y 1,1 m^ y motores de 50 a 70 hp.
Entre Ias excavadoras, el modelo más
comentado fue el de Ia campada PC228US,
que conserva Ias mismas caraderísticas de Ia
PC210-ó, pero tiene un radio de giro menor
en Ia parte trasera Io que le garantiza un mejor
desempeno en obras urbanas, normalmente
de espadas restringidos. Propulsada por un
motor de 128 hpy peso de operacián de 221,
viene equipada con el sistema hidráulico
fiydraMind, potentado por Komatsu, y es
plenamente compatible con todos Ias
accesorios que ya ha desarrollado Ia empresa.

FIAT

No stand de 3.500 m2 da Fiat Hitachi foram

expostas mais de 40 máquinas—representando

12 diferentes linhas de produtos—em sua mai

oria modelos novos ou recém-lançados. Os des
taques incluem equipamentos médios e pesa
dos, como as escavadeiras hidráulicas sobre es

teiras (EX285, EX455LCH e EX455BHE), as

carreg9deiias de rodas W130PLeWl 70PLeos
tratores de esteiras D150 e D180, assim como

mini-carregadeiras articuladas W50H.2,
W60H.2, W70H.2 e W80H.2, as mini-
escavadeiras FH16.2 e FH17.2 e a carregadeira
compacta SL55BH.
Com o modelo EX455, a Frat Hitachi comple
ta a renovação de toda a linha de escavadeiras
sobre esteiras iniciada há dois anos. Com peso
operacional de 461, motor de 305 HP e profun
didade de escavação de 8m, a 455 incorpora
todas as inovações da série EX Entre as quais, o
novo conceito de estabilidade dinâmica, a

automatização total sobre a prioridade de mo
vimentos, além de modos de trabalho "WMS,
que adaptam a máquina às necessidades de
cada tarefa, elementos de desgaste fabricados
em aço tipo HD para trabalhos em condições
operacionais severas.
Já os modelos de tratores D150eD180 - que
substituem, respectivamente, o FD145 eo FD
175 - tem como principá atrativo a nova cabi-
ne, com 26% a mais de visibilidade e controles

de comando eletrônicos - incluindo um painel
de controle e monitoramento (de fácil leitura)

que informa ao operador detalhes sobre as fun
ções ativadas no equipamento e seu rendimen
to. Os motores são Curumins, de 140e 180 HP

transmissão automática com auto-shift e auto

Kickdown, e peso operacional de 14,5 e 191.
A Frat Hitachi também apresentou os novos
modelos da série W de carTeg3deiras de rodas; a
W 130 PL e a W170 PL. Ambas em versão

industrial, com articulação em paralelo para tra
balhar com uma série de implementos. A W
170 PL, equipada com motor Frat Iveco
Cummins de 170 HP e peso operacional de
15,91, foi dimensionado para uma carga de até
7t)

FIAT

En el stand de 3.500 m^ de Ia empresa Fiat
Hitachi fueron expuestas más de 40 máquinas
-representando 12 diferentes líneas de
produdos- en su mayoría modelos nuevos o
redén lanzados. Se destacaron equipos
medianos y pesados, como Ias excavadoras
hidráulicas sobre orugas -EX285, EX455LCH
y EX455BHE-, Ias cargadoras de ruedas
W130PL y W170PL y Ias tractores topadores
Dl50 y Dl80, así como los cargadores de
direccián deslizante W50H.2, WóOH.2,
W70H.2 y W80H.2, Ias miniexcavadoras
FH1Ó.2 y FH17.2 y el cargador compacto
SL55BH.

Con el modelo EX455, Fiat Hitachi completó
Ia renovación de toda Ia línea de excavadoras

sobre orugas inidada hace dos anos. Con peso
de operacián de 4ó t, motor de 305 hp y
profundidad de excavación de 8m, el modelo
455 incorpora todas Ias innovaciones de Ia
serie EX Entre ellas, el nuevo concepto de
estabilidad dinâmica. Ia automatización total

de Ia prioridad de movimientos, además de
modos de trabajo WMS, que adaptan Ia
máquina a Ias necesidades de cada tarea, y
elementos de desgaste fabricados en acero
tipo HD para trabajos en condiciones de
operacián severas.
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LosmodehsdeiracforesDlSOyD 180-que
subsfifuyen, respectivamente, al FD145 y al
FD 175-, por atro lado, iienen una nueva
cabina que es su principal afracdón. Tiene un
26% más de visibilidad, controles de mando

ekctiónicosyuniablerodeconfidymoniloreo
de fáal kdura que le informa al operador /os
detalles sobre Ias fundones activadas en el

equipoysurendimienfo.Sonpropulsadospor
motores Cummins de 140 y 180 hp, tienen
transmisión con cambio y desconexión
automáticos y su peso de operadón es de
14,5 y 191.
Fiat Hitachi fambién presentó /os nuevos
modelos de Ia serie W de cargadores de
njedas: el W130 PLyelW 170 PL Ambos
vienen en versíón industrial con articulación

en paralelo para trabajar con diversas
herramientas. El W 170 PL, propulsado por
un motor Rat Iveco Cummins de 170 hpy
pesodeopefadónde 15,9t,hasdodisefiado
para una carga de hasta 71.

VOLVO

Dentre as mais de 50 máquinas apresentadas
na Intermat, aVolvo reservou algumas novida-

pela série EG
Asérie VI de motoniveladoras conta com tração
hidrostática, sistema de controle MBGS na lâ

mina, que ̂lante maior precisão e elevada pres
são para baixo, com ângulo de 90° em ambos os
lados, bem como 21° para babro, no corte de
valas.

Os modelos 716Ae 736Acontam com tração

em todas as rodas.

Os seis modelos da nova geração de escavadeiras,
série EG, têm o sistema hidráulico gprenciado
pelo sistema ACS e cinco modos pré-definidos
de trabalho

O modelo menoi; EG 140, de 141, tem força de
escavação de 99,5 kN e uma força de arranque
de 77,2 kN. Jáo maior modelo, o EG460, de 46
t, está dimensionado para uma força de arran
que de até 258 kN.

VOLVO

Entre Ias más de 50 máquinas que expuso en
fa Intermat, Ia empresa Volvo presentó algunas
novedades a /os visitantes. Entre ellas, se hizo
rxÉarhnuevageneradóndeoargadoressóbre
ruedas,especialmenlelos modelos L50DyL70D
ya lanzados en Brasil (vea matéria en esta

des aos visitantes. Entre as quais, a nova geração
de carregadeiras de rodas (com destaque para os
modelos L50D e L 70 D), já lançadas no Brasil
(veja matéria nessa edição), além da nova série
VI de motoniveladoras, ainda com a marca

Champion, com peso ojjeracional de 13,9 a
19,41, e escavadeiras da linha Pel Job (que a
piartir de janeiro deste ano passaram a denomi
nar-se simplesmente Volvo) complementadas

edición), asf como Ia nueva serie VI de
motoniveladoras, que todavia llevan h marca
Champion, de peso de operadón de 13,9 a

19,4 t,y Ias excavadoras de Ia línea Pel Job,
que a partir de enero último ya empezaron a
denominarse simplemente Volvo,
complementadasporlaserieEC.
La serie VI de motoniveladoras tiene tracdón

hidrostática y asiema de contrai A46CS en Ia

boja, que garantiza más precisión y mayor
presión hada abajo, y el giro a un ângulo de
9(f en /os dos sentidos horizontales y 21° en Ia
vertical, para el corte de zanjas.
Los modelos 716Ay 736A tienen tracdón en
todas Ias ruedas. Porofro lado, /os seis modelos
de Ia nueva generación de excavadoras. Ia
serie EC, tienen el sistema hidráulico controlado
automáticamente por el sistema ACS y
disponen de cinco modos predefínidos de
trabajo.
El modelo más pequeno, el EC 140, de 141,
tiene fuerza de corte de 99,5 kN y fuerza de
desprendimiento de 77,2 kN. Por su lado, el
modelo EC 460, el más grande, de 46 f,
alcanza una fuerza de desprendimiento
máxima de 258 kN.

ATLAS COPCO

Na Intermat, a Atlas Copco apresentou quase a
totalidade dos produtos da marca — inclusive
martelos e brocas de perfuração da Secoroc, mar-
ca recentemente incorporada ao gmpo. Umadas
novidades foi a apresentação da nova gpração de
carretas de perfuração de superfície ROC. Um
dos tops de linha é a ROC F9CR, com sistema
de direção da perfuração Coprod, para diâmetros
de cinco polegadas. \fem equipado com motor
turibodiesel Caterpillar de 213 K\\( refrigprado a
água, que alimenta os sistemas hidráulicos e de
ar comprimido do equipamento. Comparado
com o modelo Roc E7, este motor proporciona
35% a mais de potência e 31% mais de fluxo de
ar O compressor de bordo é da própria Árias e
garante um fluxo de 188 l/s a uma pressão de 12
bares.

ATLAS COPCO

En Ia Intermat, Atlas Copco expuso cosi todos
los produdos de sus maroas-induso Ias martillos
y barrenas de perforación Secoroc, marca
redentemente incorporada al grupo. Una de
Ias primicias presentadas fue Ia nueva
generación de equipas de perforación de
superfície montados sobre orugas ROC. Uno
de los principales integrantes de esta línea es
el ROC F9CR, equipado con el sistema de
direcdón Coprod para perforaragujeros rectos
de dnoo pulgadas de diâmetro. Es propulsado
por un motor diesel Caterpillar de 213 167/,
enfriado por agua, turboalimentado y
posenfriado, que alimenta los sistemas
hidráulico y de aire comprimido dei equipo. Si
se compara con el modelo ROC F7, este mo
tor da un 35% más de potência yun31% más
decapaddaddeaire. Bcompresorincorporodo

fO • M&T - Revista Manutenção & Tecnologia



a Ia máquina trabaja a una presión de 12 bary
entrega 188 l/s para garanfizar una limpieza
excelente.

SANDVIK-TAMROCK

De todos os equipamentos apresentados no stand
da Sandvik-Tàmrock (marcas EJC, Rammer,

SandvikRock'Tools,Tarnnx;k,Toio,\òest-Aipine
Eimco, Drilltech Mission, Roxon e Broyt), o que
mais chamou a atenção dos visitantes brasileiros
foram as canetas de perfuração para superfície e a
nova série dejumbos prara túneis.
Destaque para o Scout 700, cano autônomo de
perfuração sobre esteiras, baseado no conhecido
Ranger 700, com todos os controles operacionais
localizados na parte externa pata aumentar a vi
sibilidade da tarefe. Seu diâmetro de perfuração
recomendado é de 64 a 115 mm. Utiliza o mar
telo HL 700, com potência de 19,5 Kw e capaci
dade de 8,1 m3/min.
Já os jumbos, que integram a sérieAxera-T^ foram
desenvolvidos em três modelos básicos (TIO,
TI 1 e TI 2), e estão equipados com martelos da
série HL560, com potência de saída de 18 a 21
kWContam com sistema de lubrificação centra
lizada e motores com potência de 115 kWou
170 kW A maior novidade está na
instrumentação do controle de perfuração, que
inclui o sistema TMS-sistema básico de medi-

dadeângulo e metragem de perfuraçãoeoqiQ\D
—que controla a posição da broca de perfuração
(e a direção), que pode ser integrado a um outro
sistema, o TLOG, para coleta de dados durante
a realização do trabalho.

SANDVIK-TAMROCK

De todos /os equipos exhibidos en el stand de
Sandvik-Tamrock, de Ias marcas EJC, Rammer,
SandvikRock Toais, Tamrock, Toro, Voest-AJpine
Eimco, Drilltech Mission, Roxon y Broyt, lasque
más llamaron Ia atención de Ias visitantes
brasilenos fueron los equipos de perforación
de superfície montados sobre orugas y Ia nueva
serie de jumbos para excavación de túneles.
Se destacó el Scout 700, equipo autônomo de
perforación sobre orugas, cuyo diseno fue
basado en el reconocido Ranger 700, cuyos
controles de operación están ubicados en su
exteriorpara aumentar Ia visibilidad de Ia faena.

Es indicado para perforar túneles de 64 a 115
mm de diâmetro. Utiliza el marfillo HL 700,
que tiene 19,5 kW de potência y cuya
capacidad es de 8,1 mVmin.
Por su lado, los jumbos, que forman parte de Ia
serie Axera-T, han sido disenados en ires modelos

básicos, TIO, TI 1 yT12, y están equipados con

martillos de Ia serie HL560 de 18 a 21 kWde

potência de salida. Su sistema de lubricadón
es centralizado y los motores pueden tener 115
kWá 170 kW de potência. La innovación más
importante está en los instrumentos de control
de perforación, entre los que se incluyen el
sistema TMS -sistema básico para medir el
ângulo y Ia longitud de Ia perforadón- y el
TCAD—que controla Ia posidón de Ia barrena
de perforación ysu dirección, que puede estar,
además, integrado a otro sistema, el TLOG,
que compila los datos de Ia operadán durante
Ia ejecución dei trabaja.

MANITOWOC 999

A Manitowoc anunciou durante a Intermat o

lançamento de um novo guindaste (o 999) com
capacidade para 2751, desenvolvido como uma
opção intermediária entre o 888 (2301) e o2250
(3001). Lany^^feyers, vice-presidente de vendas
e marketing da Manitowoc diz que o 999 é um
guindaste para o mercado global e por isso em seu
projeto foram incorporados avanços que pran-
tam maior versatilidade e facilidade de

mobilização. Segundo ele, 45 unidades do novo
equipamento já foram comercializadas.
Nesse sentido, ele permite uma total
intercambiabilidade com vários tipos de jibs e
acessórios tipoclamshell ou dragline. Aexemplo
dos modelos mais recentes da Manitowoc, o 999

também utiliza um número maior de esteiras

(com largura máxima de 3 m) que cobrem unra
área maior, com menor peso sobre o solo e podem
ser transportadas por carretas juntamente com o
contrapeso e as seções da lança. O tempo de mon
tagem também é menor. O alcance máximo do
999 é de 131,1 m, quando utilizado, além da
lança, o jib ftxo e o adicional. Em outras configu
rações básicas, ele atinge 88,4 m (somente a lan
ça), 94,5 m (com a lança estendida),l 12,8 (lan
ça e jib).

r

1

MANITOWOC 999

La companfa Manitowoc anuncio en Ia
Intermat el lanzamiento de Ia 999, una nueva
grúa con capacidad de 2751, desarrollada
como una alternativa intermedia entre Ia 888

de 230 ty Ia 2250 de 3001. Larry Weyers,
vicepresidente de ventas y marketing de
Manitowoc, informa que Ia 999 es una grúa
destinada al mercado mundialy que, poresta
razón, su proyecto incorpora adelantos que
le garantizan más versatilidad y alta
maniobrabilidad. Afirma que 45 unidades de
este nuevo equipo ya han sido vendidas.
Con respecto a Ia versatilidad, permite irabajar
con vários tipos de brazos giratoriosydiversos
accesorios tipo cucharón de almeja o
cangilonesdearrastre. Comotodoslosmodelos
redentes de Manitowoc, Ia 999también utiliza
un número mayor de orugas, con ancho
máximo de 3 m, que cubren un área más
extensa, disminuyendo Ia presión sobre el
suelo, y pueden ser transportadas en
remolques junto con el contrapeso y Ias
secciones de Ia pluma, requiriendo muypoco
tiempo de montado. El alcance máximo de Ia
999esde 131,1 m, cuando se utiliza, además
de Ia pluma, el brazo giratória estándar y el
adicional. Otras configuraciones básicas
proporcionan alcance de 88,4 m, usando
solamente Ia pluma; de 94,5 m, con Ia pluma
extendida; ode 112,8, usarxlo Ia pluma y el
brazo giratória estándar.

CASE

A Case deu uma mostra na Intermat de sua

linha de escavadeiras hidráulicas, composta

por mais de 16 equipamentos, com cerca de
70 configurações diferentes, incluindo os
modelos da série 88, fabricadas em Crépy en
Valois, na França, e os modelos Alliance, a
série 90, resultado da parceria da Case com

a Sumitomo. Na Europa, essa

última série ganhou um novo
modelo, de 801, completando
uma linha que inclui cinco
modelos (9007,

9013,9021,9033 e 9046), com

pesos respectivos de 7,13,21,33
e46t.

Destaque também para a per-
furatriz horizontal série 60,

lançada recentemente no Bra
sil (ver matéria nesta edição) e
a valetadeira 860, com motor

de 86HP e profundidade má
xima de corte de 1,5 m.
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CASE

El grupo Case exhibió en Ia Infermat su
línea de excavadoras hidráulicas,
compuesta por más de 16 modelos, con
cerca de 70 configuraciones diferentes,
entre Ias cuales los modelos de Ia serie

88, fabricados en Crépyen Valois, Francia,
y los modelos Alliance de Ia serie 90,
resultado de Ia asociación de Case con
Sumitomo. En Europa, esta úl-tima serie
ha incorporado un nuevo modelo de 801,
completando una línea formada por cinco
modelos (9007, 9013, 9021, 9033 y
9046), con pesos respectivos de 7, 13,21
33y46t.
Se destaco tam-bién Ia perforadora hori
zontal serie 60, lanzada recientemente en
Brasil (vea matéria en esta edición) y Ia
zanjadora 860, con motor de 86hp y
profundidad máxima de corte de 1,5 m.

INGERSOLL-RAND

A BobCat, do grupo Ingersoll-Rand, deu um
mostra da Intermat do crescimento do seg
mento de máquinas compactas e da versati
lidade oferecida por um número cada vez
maior de acessórios. A empresa apresentou
sua linha tradicional de mini-carregadeiras,
um novo modelo, sobre esteiras, e nove mode
los de mini-escavadeiras, com peso
operacional de 1,5 a 5,51.0 mais curioso, no
entanto, foi o grande número de acessórios.
Somente a BobCat tem em linha mais de 40
implementos para máquinas desse porte.
Entre as mais recentes novidades, destaca-se
um acessório "dozer", para terraplenagem,
movimentação de terras e adequação de ter
renos, além de um dumpercom capacidade
para 2 m.3, para terra ou entulho, assim como

implementos
compactadores e
transplan-tadores de
árvores.

INGERSOLL-

RAND

La empresa dei
grupo Ingersoll-
Rand, BobCat, en

Ia Intermat, puso
de manifiesto el
crecimiento dei sec-

tor de máquinas
compactas y Ia

versatilidad ofrecida por un número cada
vez más grande de accesorios. BobCat
presentó su línea tradicional de
minicargadores, un nuevo modelo sobre
orugas y nueve modelos de mini-
excavadoras, de peso de operación entre
1,5 y 5,51. Lo que más llamó Ia atención,
sin embargo, fue el gran número de
aditamientos, ya que solamente BobCat
t/ene en línea más de 40 implementos para
máquinas de ese tamano. Entre Ias últimas
novedades, se destaca un accesorio

"topador" para movimiento de tierras,
construcción de terraplenes y preparación
de terrenos, además de un volquete con
capacidad de 2 m^ para tierra o escombros,
e implementos compactadores y plantadores
de árboles.

CIBERAVIRTGEN

Na Hamm, já no stand da Wirtgen, a prin
cipal novidade foi a nova série de rolos de

alta visibilidade, de carenagem eurva. No
mesmo stand, a Vogele apresentou suas duas
novas pavimentadoras, a Super 2.100 e
1.900 que são totalmente escamoteáveis,
facilitando a manutenção.

Clauci Mortari, diretor comercial da Ciber/
Wirtgen, outro dos profissionais que inte
grou a comitiva brasileira, destaca uma
outra grande novidade da própria Wirtgen
apresentada na Intermat. Trata-se da
fresadora W600, que pode trabalhar com
rolos fresadores de 300 e 600 mm ou 1 m de

largura. "O mais interessante é que ela pode
operar também com um acessório especial
para abrir valetas, com até 500 mm de pro
fundidade e largura de 100 a 300 mm".

CIBER/WIRTGEN

En el stand de Wirtgen, Ia principal
novedad de tHamm fue Ia nueva serie de
rodillos de amplia visibilidad gradas a su
cubierta dei motor redondeada. En el
mismo stand, Vogele presentó sus dos
nuevas pavimentadoras. Ia Super 2.100
y Ia 1.900 que es de muy fácil
mantenimiento.

Clauci Mortari, director comercial de
Ciber/Wirtgen, atro de los profesionales
que hizo parte de Ia comitiva brasilena,
destaca atra gran novedad que Ia propia
Wirtgen presentó en Ia Intermat. Se trata
de Ia fresadora WóOO, que puede trabajar
con rodillos cortadores de 300, 600 o
1.000 mm de ancho. "Lo que más llama
Ia atención es que puede operar también
con un implemento especial para cavar
zanjas de hasta 500 mm de profundidad
yde 100 a 300 mm de ancho."
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Empresa brasileira
se associa a italianos

para construção de
fábrica no Brasil

O Brasil esteve bem representado na
Intermat'2.000, feita internacional de cons

trução realizada em Paris, de 16 a 21 de
maio, pela Landroni, fabricante e distribui
dor nacional de material rodante para tra
tores e equipamentos de esteiras, com mais
de 48 anos de experiência no mercado e
uma rede própria de 11 filiais. A Landroni
dividiu o stand com o Grupo Passini, da
Itália, maior fabricante mundial de mate

rial rodante. Foi uma nova oportunidade para
as duas empresas divulgarem no mercado
de equipamentos a joint-venture (50/50)
firmada em outubro do ano passado e que
levou à formação da Italtractor Landroni,
para atendimento de todo mercado latino-
americano.

"A parceria tem se revelado melhor do que
esperado. E um grupo muito aberto e dinâ
mico. Assinamos o contrato em 30 de outu

bro e demos início à implantação do proje
to já em dezembro", diz José Luiz Soldera,
diretor da Intertractor Landroni.

O investimento previsto, segundo ele, é da
ordem de US$ 20 milhões e inclui a cons

trução de uma fábrica no município de

Stand do Landroni

Stand de Landroni

Atibaia, em São Paulo, que será inaugurada
em dois estágios. A primeira etapa, com a
unidade de foijaria, entrará em operação em
setembro. E as instalações de usinagem ,
tratamento térmico e montagem, já no iní
cio de 2.001.0 empreendimento, que con
ta com apoio da Secretaria de Ciência,
Tecnologia e Desenvolvimento Econômi
co do Estado de São Paulo, irá gerar 300
novos empregos diretos.
"O que aumentará será a gama de produ
tos, ou seja, a Landroni continuará como
fabricante de material rodante, só que am
pliará o número de marcas de esteiras e
roletes. O objetivo é o de reforçar a presença
no mercado interno de reposição e crescer
no mercado de montadoras e exportação,
explica Marco Landroni, outro dos direto
res da nova empresa.

Empresa brasilena
se asocia a ifalianas

para construir una
fábrica en Brasil

Brasil esfuvo bien representado en Ia
lntermat'2.000, feria internacional de Ia
construcción realizada en Paris entre el 16

yel 21 de mayo, por Ia empresa Landroni,
fabricante y distribuidora brasilena de
trenes de rodaje para tractores y equipas

sobre orugas, con mós
de 48 anos de experi
ência en el mercado y
una red propia de 11
sucursales. Landroni

comparf ió su stand con
el Grupo Passini, de
Italia, el mayor fabri
cante mundial de trenes

de rodaje. Fue una
nueva oportunidad que
tuvieron ambas em

presas para divulgar en
el mercado de equipas
Ia jointventure (50/50)
que firmaron en octubre
dei ano posado y de Ia
que surgió Ia empresa
Italtractor Landroni para
atender todo el mer

cado latinoamerícano.

"El acuerdo comercial

ha dado resultados me-

jores que /os esperados.
Es un grupo muy abierto
y dinâmico. Firmamos el
contrato el 30 de

octubre e iniciamos Ia implantación dei
proyecto ya en diciembre", explica José
Luiz Soldera, director de Italtractor
Landroni.

La inversión prevista, anade, es dei
orden de Ias US$ 20 millones, monto

que contempla Ia construcción de una
fábrica en el município de Atibaia,
Estado de San Pablo, que se inaugurará
en dos etapas. La primera es una unidad
de forja y entrará en operación en
septiembre, y Ia segunda, son Ias
instalaciones de maquinado, tra-
tamiento térmico y montaje, que
funcionarán a partir de 2001. El
proyecto, que cuenta con el respaldo
de Ia Secretaria de Ciências, Tecnologia
y Desarrollo Econômico dei Estado de
San Pablo, creará 300 nuevos empleos
directos.

"Aumentará nuestra gama de productos,
es decir, Landroni continuará como

fabricante de trenes de rodaje só/o que
ampliará el número de marcas de orugas
y rodillos. El objetivo es el de reforzar
nuestra presencia en el mercado interno
de repuestos y crecer en el mercado de
empresas montadoras y de exportación»,
explica Marco Landroni, otro de /os
directores de Ia nueva empresa.
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i Se você presta serviços em: retifica de motores,
recuperação de radiadores e de

componentes hidráulicos, garanta bons
negócios e maior confiabilidade participando do
Programa de Qualificação da SOBRATEMA.
Saiba como obter seu certificado de qualidade

conversando com um de nossos técnicos,

que saberá esclarecer todas as sua dúvidas.

Ligue agora mesmo:

Tel.: (011) 3662-4159
,  i-íi
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PROGRAMAS PARA MANUTENÇÃO
Três opções que prometem tornar mais fácil

a vida do gerente de frota Wilson Bigarelli

05*8 Programaçio
PrecRiva Recursos

Fl^ws Técnicas OassiflcaçSo
U

Ulitários SM's LUbriticaçdol Anéâse

, ualquer usuário de computador
jsabe que, além da caixa de
hardware, precisa de um um con-

: softwares amigáveis e compatíveis
entre si. Sabe também, sobretudo em opera
ções corporativas, que deverá contar com ban
cos de dados seguros e confiáveis. Além, é
claro, de suporte (muito suporte), porque nem
todo mundo nasce com vocação para progra
mador ou técnico de informática. Quando os
softwares em questão destinarem-se a apli
cações específicas, essas necessidades eviden
temente só poderão ser atendidas por empre
sas especializadas.

Na área de manutenção, há pelo menos três
empresas atuantes no mercado brasileiro, com
histórico e experiência totalmente diferen
tes, que tem se dedicado ao desenvolvimen
to de aplicativos que prometem facilitar a
vida do gerente de frota.
A começar pela Astrein (abreviação de asses-
soria e treinamento) fundada em 1978 por
profissionais oriundos de departamentos de
manutenção de grandes empresas para mi
nistrar cursos de treinamento técnico em
manutenção (e que ainda hoje organiza mais
de 40 cursos anuais de organização, adminis
tração e engenharia de manutenção). A
Astrein desenvolveu o SIM - Sistema
Informatizado de Manutenção, já
bastante difundido na área industri-
al, sendo utilizado em mais de 300
empresas. Na sua versão atual, o SIM
está preparado para ser executado sob
o Windows 95, em sistema
monousuário ou em um sistema de

rede de micros local. Todos os dados
do sistema são armazenados em ar
quivos padrão xBase, garantindo
integração com aplicativos como o
Word e o Excel, da Microsoft.
Já a Logical Soft Informática, origi-
nariamente uma empresa de
consultoria especializada em
gerenciamento de manutenção de ativos,
desenvolveu o I.>vS-Maestro, um software in
tegrado de gerenciamento da manutenção

FVnORD

Êmrm

de instalações e de equipamentos. É compa
tível com todas as ferramentas do ambiente

Windows, CAD, e 4GL e com os bancos (de

dados) relacionais disponíveis no mercado.
Além disso, LS-Maestro integra-se com to
dos os ERP (contabilidade/custos, produção,
ativo fixo, contas a pagar, estoques e supri
mentos) e têm todas as suas funcionalidades

direcionadas para resultados econômicos. O
software é comercializado por licença de uso,
para rede multiusuário (acesso ativo simul
tâneo) O SISMA (Sistema de Gerenciamento
Total da Manutenção de Frota), por outro lado,
foi desenvolvido por engenheiros e analistas
da Assiste (Assessoria em Sistemas Técni
cos), de Piracicaba (SP). Hoje está instalado
em cerca de 46 empresas, principalmente da
área agrícola, gerenciando uma frota estima
da em mais de 20.000 equipamentos mó
veis. Trata-se de um software integrado e
modular que atua no controle, programação e
planejamento das principais atividades de
manutenção de uma frota motomecanizada.
Roda em ambiente Windows e tem

abrangência multi-usuário (ou seja, pode ser
operado em rede).

"Tutoriais"

SIM 5.0

O SIM está dividido em onze módulos bási-
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envolvidas no serviço, os procedimentos pa
dronizados, além de comentários dos respon

sáveis e informações sobre os tempos de aten
dimento e os recursos que serão utilizados. O
módulo "Recursos" reúne os dados sobre pes
soal e materiais necessários à execução de um
determinado serviço de manutenção. "Fichas
Técnicas", por outro lado, é a biblioteca do
usuário, com as fichas técnicas dos equipa
mentos, assim como desenhos, croquis, catá
logos e projetos. Em "Equipamentos" há de
talhes sobre as instalações a serem mantidas,
agmpadas em termos funcionais e econômi
cos. No módulo "Solicitações de Manuten
ção", qualquer funcionário pode solicitar, en
viar, e acompanhar pedidos de serviço ao de
partamento de manutenção. Há também um
módulo exclusivo de "Programação", que
monitora as ordens de serviço cadastradas, fi
xando a data de execução dos serviços, de acor
do com a disponibilidade dos recursos. No
módulo "Preditiva", pode-se prever falhas nos
equipamentos, baseado em análises estatís
ticas sobre os dados já coletados. "Classifica
ção" agmpa tabelas que depois permitem
extrair dados por tipo de manutenção, priori
dade, causas, agrupamentos econômicos e im
pedimentos. Em "Utilitários", pode-se defi
nir os níveis de acesso dos usuários e pode-se

configurar o sistema de acordo com
nomenclaturas internas da empresa.

Em "Análises", podem ser obtidas ta
belas e relatórios com os principais in
dicadores de desempenho de manu
tenção. Finalmente em "Lubrifica-
ção", estão reunidas as ferramentas
para controlar as atividades de lubrifi-
cação sistemática e não sistemática.
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COS. o módulo "Ordens de Serviço", registra
as atividades de manutenção realizadas ou a
realizar, com detalhamento das atividades

Maestro

Tem como principais diferenciais o
Módulo com os indicadores de gestão,
também conhecidos como gráficos de
Pareto. O LS-Maestro gera tais gráfi

cos, comandado pelo usuário, que nestes ter
mos pode combinar mais de 150 alternativas
entre si. Máquina que mais quebra, por data.
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por fornecedor, com ou sem parada da
produção, por tipo de falha, etc. Servi
ços mais realizados por oficina, por pe
ríodo, por custo, por local físico, por
centro de custo, etc.

Além de um Módulo sobre Programa
ção da Manutenção. Aqui tratam-se
de serviços já programados
(scheduller), com as periodicidades
definidas livremente: aceitam-se

"data-marcada", "início e desloca

mento" (tipo de 30 em 30 dias), e sob
o "regime do uso": horímetro, calen
dário corrido, km rodado, ton produzi
da, quantidades de "batidas da pren
sa", etc.

Então se arrolam com esses programas de
manutenção, relacionamentos com quem faz
(especialista/oficina), ferramentas, rotinas e
equipamentos de seguranças, tempo da exe
cução (MTTR - Médium Time Tb Repair),
descritivos dos procedimentos para a execu
ção dos serviços, peças de reposição
(integração com estoques, e portanto com
preços), prioridade dos serviços (julgamento
feito pelo próprio software, em função das
coordenadas e variáveis do momen

to),disponibilidade dos recursos, etc.
A partir desses programas de manutenção o
LS-Maestro fará o que se chama de Plano de
Manutenção, que é "rodado" sob solicitação

do usuário. Este Plano pode ser gerado por
intervalo de datas, por máquina, por local físi
co, por oficina, por Natureza de Gasto das
Ordens de Serviço, etc.
PorNatureza de Gasto (tabela a ser construida
também livremente pelo usuário) entendam-
se: preventiva, preditiva, treinamento, reforma,
etc, conforme definido.

Tèla da Gestão dos Alarmes. Através dela pode-
se examinar as condições gerais dos pontos sob
inspeção, monitorados "on-line" ou não
(preditivas). Vale também para o controle da
vida útil remanescente das peças ou serviços. É
portanto um quadro dinâmico, que reflete os
pontos vulneráveis do processo produtivo. Exis
te um "botão" que poderá ser acionado para
"gerar" a Ordem de Serviço completa, para re
compor as condições ideais do equipamento.
Reposicionamento de Serviços. Esta tela
mostra a cada momento, e nas condições da
pesquisa (filtro com diversas alternativas e
combinações), quem está fazendo o que, e
em que condições. Então, quando se deseja
remanejar algum recurso humano, para
utilizá-lo em tarefas urgentes, é através deste
quadro que se podem reprogramar as ativida
des, de modo integrado e sem deixar
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superposições de tarefas.

SISMA

Está dividido em oito módulos básicos. Dois

deles diretamente relacionados ao planeja
mento de manutenção: "Manutenção Bási
ca" (com especificações técnico-administra-
tivas dos equipamentos, ordens de serviço,
consumo diário de combustível e análise de

distorções nas trocas de óleo e filtro, quan
to ao período de uso, tipo de material uti
lizado e quantidade, análise das "remon
tas" de óleo, avaliação do estado do
horímetto e do hodômetro, e um histórico

mensal e anual de todas as manutenções
básicas); e "Manutenção Preventiva" (de
finição e armazenamento dos diversos pla
nos de cada modelo, programa e controle
de revisões, emissão de ordens de serviço
no vencimento de cada plano e análises

estatísticas dos planos realizados por mo
delo e seção de oficina.
Há um outro módulo específico de con
trole de "Estoque de Combustíveis e Lubrifi
cantes". Nele, pode-se controlar os fluxos de
entrada e saída de combustíveis e lubrifican

tes, avaliar-se estoques e desvios nos pontos
de abastecimento, bem como a venda a ter

ceiros. Já um módulo à parte, "Oficina Mecâ
nica", administra as manutenções realizadas
pela oficina, mantém um histórico das ma
nutenções sofridas por cada equipamento,
apura as reincidências, mostra os serviços
críticos quanto à alta taxa de ocorrência ou
custo, agenda manutenções a serem reali
zadas e aponta os serviços prestes a ven
cer ou vencidos. Além disso, esse mesmo

módulo, fornece o tempo real do serviço,
comparando-o com um banco de dados
de tempos padrões, determina os custos
com mão-de-obra para cada equipamen
to e determina a eficiência do atendi

mento mecânico, a disponibilidade e o

índice de confiabilidade - em ní

vel de equipamento, modelo ou de um
modo geral.
O Sisma conta também com um

módulo para controle de pneus que
controla as posições, manutenções,
motivos de eliminação e o históri
co dos vários modelos. Diariamen

te emite: a relação de pneus
alocados em equipamentos ou po
sições que acarretem desgaste ex
cessivo, de todos os que tiverem com
calibragens incorretas, ou daqueles
a serem retirados para reforma. E
possível também chegar-se a um

cálculo dos custos e durabilidade dos

pneus a nível individual, modelo, estru
tura ou fabricante e avaliar-se os

reformadores, determinando um

ranking de qualidade e preços dos ser
viços.
Um outro módulo, exclusivo para os
implementos, controla a localização, ma
nutenção e lubrificação dos implementos.
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Há também dois outros módulos de Cus

tos e Orçamentos (cálculo dos custos re
ais e contábeis dos equipamentos tanto
por unidade, quanto por modelo) e
Lincenciamentos e Seguros (programa e
controla licenciamentos, multas e formu

lários envolvidos nessa atividade)
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PROGRAMAS DE MANTENIMIENTO
Tres opciones que prometen facilitar Ia vida de los

administradores de flotas Wilson Bigarelli

OSís

%
Programaçfo Recursos
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U
UUSáríos Shfs Lubrificaçéo Análise

Todo usuário de computadora sabe
que, odemós dei hardware,
necesita un conjunto de softwares

amigables y compafibles entre sí. Sabe
también, especialmente en operaciones
corporativas, que deberá contar con bancos
de datos seguros y confiables. Además,
evidentemente, de regido (mucho respaldo),
porque no todo el mundo nace con vocación
de programador o técnico en informática.
Cuondo los softwares se destinan a
aplicaciones específicas, es evidente que su
desarrollo só/o podrá estar a cargo de
empresas especializadas.
En el área dei mantenimiento, hay por Io
menos tres empresas en actividad en el
mercado brasileno, con antecedentes y
experiência totalmente diferentes, que se
edican al desarrollo de aplicaciones que

prometen facilitar Ia vida de los gerentes de
notas.

La f^mera es Astrein (abreviación de asesoríd
/ ad/estramienfo, en português) fundada en
1978 por profesionales oriundos de
departamentos de mantenimiento de grandes
empresas para dictar cursos de capacitación
técnica en mantenimiento, que ocfuo/mente
organiza más de 40 cursos por ano sobre
organización, administración e ingeniería de
mantenimiento. Astrein ha desarrollado el SIM
- Sistema Informatizado de Mantenimiento,
ya bastante difundido en el área industrial,
que es utilizado por más de 300
empresas. En su versián actual, el SIM
está preparado para ser ejecutado en
plataforma Windows 95, en sistema
monousuario o en sistema de red lo
cal. Todos los datos dei sistema son
almacenados en archivos estándar
XBase, garantizando Ia irrtegradón con
aplicaciones como Word y Excel, de
Microsoft.

Por su lado, Logical Soft Informática,
originalmente una empresa de
consultoria especializada en gestián
de mantenimiento de activos, ha
desarrollado el LS-Maestro, un soft
ware integrado de gestián de mantenimiento
de instalaciones y equipes. Se traia de un
programa compatible con todas Ias

mroRO

herramientas dei ambiente Windows, CAD, y
4GL y con los bancos de datos relacionales
disponibles en el mercado. El LS-Maestro
también se integra con todos los ERP
(contabilidad/costos, producción, activo fijo,
cuentas por pagar, existências y suministros) y
tiene todas sus funciones orientadas bacia los

resultados econômicos. El software se

comercializa por licencia de uso para red
multiusuario (acceso activo simultâneo).
El SISMA (Sistema de Gestián Total de
Mantenimiento de Flotas), por otra porte, ha
sido desarrollado por ingenieros y analistas
de Ia empresa Assiste fAsesona en Sistemas
Técnicos), de Piracicaba (Estado de San Fàblo).
Ya está instalado en aproximadamente 46
empresas, principalmente dei sector agrícola,
administrando una flota estimada en más

20.000 equipas móviles. Se trata de un soft
ware integrado y modular que hace el con
trai, Ia programación y Ia planificación de Ias
principales acth/idades de mantenimiento de
una flota mecanizada, funciona en plataforma
Windows y puede ser operado en red, porque
tiene una configuración multiusuario.

"Tutoria I"

S/M 5.0

El SIM está dividido en once módulos básicos.

El módulo "Ordenes de Servido", registra Ias
actividades de mantenimiento realizadas y a
realizar, detallando Ias actividades involucradas

el servido, los procedimientosen
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utilizados. El módulo "Recursos" reúne los

datos sobre funcionários y materiales
necesarios para Ia ejecución de un
determinado servido de mantenimiento.

"Fichas Técnicas", por otro lado, es Ia
biblioteca dei usuário, con Ias fichas técnicas

de todos los equipas, así como disenos, croquis,
catálogos yproyectos. En "Equipas" están los
detalles sobre Ias máquinas en Ias que se
efeduará mantenimiento, agrupadas en
términos funcionales y econômicos. En el
módulo "Solidtudes de Mantenimiento",

cualquier funcionaria puede solicitar, enviar y
acompanar pedidos de servidos al
departamento de mantenimiento. Hay
también un módulo exclusivo de "Agenda",
que monitorea Ias órdenes de servido
registradas, determinando Ia fecha de
ejecución de los servidos, de acuerdo con Ia
disponibilidad de los recursos. En el módulo
"Diagnóstico Prematuro", se pueden prever,
Ias fallas de los equipas, en base a análisis
estadísticos de los datos ya compilados.
"Clasificación" agrupa tablas que permiten
accederadatos por tipo de servido, prioridad,
causas, agrupamientos econômicos e
impedimentos. En "Utilitários", se pueden
definir los niveles de acceso permitido a cada
usuário y se puede configurar el sistema para
adaptaria a Ia nomenclatura interna de Ia
empresa. En 'Análisis", se obtienen tablas e
informes de los principales indicadores de

desempeno dei mantenimiento.
Finalmente en "Lubricación", están

reunidas Ias herramientas para

controlar Ias actividades de lubricación

sistemática y no sistemática.
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estandarizados, además de los comentários

de los responsables e informaciones sobre el
tiempo de servido y los recursos que serán

LS Maestro

Uno de sus principales atributos es el
Módulo con los indicadores de gestión,
también conocidos como gráficos de
Fbreto. El LS-Maestro genera estos
gráficos a pedido dei usuário, que
puede combinar más de 150
altemativas entre sí: máquina que mós
se rompe, por fechas, por marca, con

o sin interrupción de Ia producción, por tipo
de falia, etc.; servidos ejecutados con más
frecuencia por taller, por período, por costo.
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por sitio, por centro de costo, etc.
Otro que se destaca es el Módulo sobre
Agenda de Mantenimiento. Aqui se reúnen
ias sen/idos ya programados (schedullerj, con
Ia periodicidad definida libremente: acepta
"fecha pre-determinada", "inicio y
desplazamiento" (cada 30 dias, porejemplo),
y bajo ei "régimen de uso": horas trabajadas,
tiempo transcurrido, kilómetros recorridos,
toneladas producidas, número de "ciclos de
Ia prensa", etc.
Estos programas de mantenimiento permiten
relacionar quiensuminisfra (especialista/ taller)
herramientas, rutinas y equipamientos de
seguridad, con el tiempo de Ia ejecución
(MJTR - Médium Time To Repair), informes
descriptivos de los procedimientos necesarios
para Ia ejecución de los servidos, repuestos

. (integración con Ias existências y, poria tanto,
con los precios), prioridad de los servidos
(decisión tomada por el propio software, en
función de Ias coordenadas y variables dei
momento), disponibilidad de los recursos, etc.
A partir de estos programas de mantenimiento
el LS-Maestro hace Io que se denomina Plan
de Mantenimiento, que es elaborado a pedido
dei usuário. Este Plan puede ser disehado por
intervalo de tiempo, por máquina, por sitio,
por taller, por Naturaleza de los Gastos de Ias
Ordenes de Servido, etc.
Por Naturaleza de los Gastos (tabla a ser
definida también libremente por el usuário)
debe entenderse: preventivo, de diagnóstico
prematuro, adiestramiento, reforma, etc, de
acuerdo a Ias definiciones.

Gestión de Ias Alarmas. A través de esta

opción se pueden examinar Ias condiciones
generales de los puntos sometidos a
inspección, monitoreados en línea o no
(diagnóstico prematuro). Vale también para
el contrai de Ia vida útil restante de los
repuestos o servidos. Se trata por Io tanto de
un cuadro dinâmico, que muestra los puntos

vulnerables dei proceso
productivo. Existe un "botón"
que, al ser presionado, "gen-
era" Ia Orden de Servido

completa para que el equipo
recupere sus condiciones
ideales.

Reasignación de Servidos.
Esta opción muestra en todo
momento, y dentro de Ias
condiciones de Ia búsqueda
(filtro con diversas altemativas
ycombinaciones), quiénestá
haciendo qué, y en qué
condiciones. Entonces,

cuando sea necesario reasignar algún recurso
humano, para utilizaria en tareas más
urgentes, es a través de este cuadro que se
pueden reprogramar Ias actividades, de modo
integrado y sin permitir Ia superposición de
tareas.
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Este programa está dividido en acho mádulos
básicos. Dos de los cuales están directamente

relacionados con Ia planificación dei
mantenimiento: "Mantenimiento Básico", con

espedficaciones técnicas y administrativas de
los equipas, árdenes de servido, consumo diário
de combustible y análisis de distorsiones en los
cambias de aceite y de filtro, en cuanto al
período de uso, tipo de material utilizado y
cantidades, análisis de Ias muestras de aceite,

evaluación dei estado dei contador de horas y
dei hodómetro, y un informe mensual y anual
de todos bs servidos de mantenimiento básicos;
y "Mantenimiento Preventivo", con ladefinidón
y alrnacenamiento de los diversos planes de
cada modelo, agenda y contrai de revisiones,
emisión de árdenes de servido al vencimiento

de cada plan y análisis estadísticos de bs pbnes
ejecutados por modelo y por secdán dei taller.
Hay otro mádulo específico de control de
"Existências de Combustibles y Lubricantes",

con el cual se puede controlarei flujo de entrada
y salida de combustibles y lubricantes, evaluar
Ias existências y los desvios en los puntos de
abastecimiento, así como Ia venta a terceros.

Por otro lado, un módulo aparte, "Taller
Mecânico", administra los mantenimientos

ejecutados por el taller, mantiene un registro
de bs servidos realizados en cada equipo,
investiga Ias reincidências, muestra los servidos
críticos en Io que se refiere a frecuencia o costo,
programa mantenimientos futuros ysenala bs
servidos a punto de vencer o ya vencidos.
Además, este mismo módulo informa el tiempo
real dei servido, comparándob con un banco
de datos de tiempos estándar, calcula bs gastos
de mano de obra para cada equipoydetermina
Ia eficiência de Ia asistencia mecânica. Ia

disponibilidad y el índice de confiabilidad -
respecto al equipo, al modelo o de un modo
general.
El Sisma cuenta también con un módulo de

control de neumáticos que supervisa Ias
posiciones, sen/idos, motivos de descarte y el
registro histórico de los diferentes modelos.
Diariamente emite: un informe referido a bs

neumáticos colocados en equipas o posiciones
que causan desgaste excesivo, de todos bs
que estuvieran con presiones de inflado
incorrectas, y de aquéilos que deben ser
retirados para recauchutaje. Es posible también
calcular el costo y durabilidad de los neumáticos,
ya sea en forma individual, por modelo,
estructura o marca, y hacer una evaluación de
bs recauchutadores, determinando un rank
ing de calidad y precio de bs servidos.
Otro módulo, exclusivo para bs implementos,
controla Ia ubicación, mantenimiento y
lubricación de bs implementos, ffay también
atros dos módulos, uno de Costas y
Presupuestos, que hace el cálculo de los costas
reales y contables de bs equipas, tanto por
unidad como por modelo, y otro de Matrículas
y Seguros, que programa y controla matrículas,
multas y formulários de esta actividad.
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CONCRETO

HORMIGON Ref. 121

Manuseio do concreto:

transporte e lançamento
Francisco Rodriguez Andrioio, um dos maiores consultores em obras de

concretagem no Brasil, analisa os equipamentos e métodos utilizados atualmente
no pais — de carrinhos de mão a caçambas transportadas por helicópteros

VanfagensEquipamento Tipo e faixa de trabalho em
que o equipamento é mais

útil

Locais planos, de acesso Muito versátil, adequado à
limitado, capacidades obras de construção de ritmo
limitadas varíóvel

Uso associado à guindastesMuito útil para uso com
ou equipamentos de carga, guindastes, cabos aéreos.
Alimentada diretamente Possibilita uma descarga

rápida e sem segregação

Carrinhos,
Padiolas,
"Gericas"

Caçambas

desde a central de

Pontos de atenção e cuidodos

Pequena capacidade e requer mão de obra,
que deve ser habilitada

produção ou utilizada
intermediariamente.

Usado para deslocar o
concreto até um nivel

inferior

A escolha da capacidade deve ser feita
tomando em conta a capacidade do
misturodor/veículo de transporte/ {
equipamento de colocação. A descarga deve
ser bem controlada

Baixo custo e de fácil

manuseio. Praticamente não

exige motorização, atuando
pela ação da gravidade
Pode ser colocado diretamente

concreto em posições quaseno interior das formas, até o
vertical, em locais fundo. Seu uso reduz a
confinados ou de acesso segregação
difícil

Usado para transportar o

Cuidados com as intempéries e com a
segregação, inclinações viáveis, desde vertical
até cerca de 1:2-1:3, dependendo da dosagem |
do concreto

Deve ser o suficientemente amplo para não
entupir, porem adequado às dimensões do
local onde será usado

, Tremie Um particular Funil-Calha, De fácil uso e econômico,
normalmente utilizado para
concretagens subaquáticas

Caminhão

Basculante

Usodo para transportar
concretos em pequenas para transporte de CCR-
distôncias, ou sobre pistas Concreto Compactado com
bem pavimentadas (sem Rolo, e concretos secos e

Garantir que o concreto que está sendo
lançado, saia através do previamente
aplicado. Necessidade de equilibrar pressões,
e de alimentação contínua. Requer uma
dosagem específica

Um dos métodos mais usados A trobalhabilidode deve ser limitada. Atenção
quanto à segregação, em particular na
descarga

Caminhão

Agitador

Caminhão

Betoneira

"buracos'

Usado para transportar
concretos de diversas

trabalhabiiidades,
normalmente para canais,
povimentos e edifícios
De uso paro diversos tipos Pode ser usado a partir de
de concreto de edificações, Centrais Dosadoras (não

massivos

Possui sistema de descarga
controlada. O sistema de

agitação mantém o
uniformidade do concreto

Cuidados quanto ao Tempo de Pega e o tempo
de percurso. Compatibilizar a descargo com a
capacidade de manuseio da equipe na frente
de lançamento

e obras urbanas

Caminhão
Dosador-

Misturador

Usado para pequenas
obres e de avanço
intermitente

misturodoros^ desde que OS
procedimentos de mistura
sejam estabelecidos no
Caminhão _ _
Tem a capacidade de
transportar os materiais

Cuidados quanto ao Tempo de Pego e o tempo
de percurso. Compatibilizar a dosagem
(Trabalhabilidade e Diâmetro Máximo) com as
característicos do Misturador

Guindaste

Requer uma adequada previsão de
aprovislonamento de materiais, e de

componentes, dosar e mistura- manutenção. Cuidados quanto à variação e
los. Requer pouco mão de uniformidade dos materiais
obra
E de ampla utilidade, pois

Bomba

Vibro-

acabadora

Cabo Aéreo

Correia

Um dos tradicionais Ê de ampla utilidade, pois Compatibilizar o sistema de içamento
métodos de aplicação do alem de aplicar o concreto, faz (guincho) com o caçamba, e desta com o
concreto acima do nível do serviços gerais, de fôrma, sistema de alimentação. Necessidade de uso
terreno armação e embutidos agendado
Usadas para transportar o As distâncias podem ser Cuidados com a uniformidade, alimentação
concreto ò vários longas e altas. Permite um contínua. Requer dosagens específicas.
distâncias, alturas e locais lançamento contínuq_ Atenções quonto òs obstruções
Usado para aplicar o Ideal para aplicar concretos Ã qualidade do produto depende da mão de
concreto em locais de onde se possa dispensar o uso obra. Deve ser usado com operadores
acesso difícil ou de de formas. Usado em túneis, qualificados
pequena espessura canais, reparos e contenções
Usado poro a concretagem Mantém um avanço regular e
em áreas planas como a uniforme
construçõo de povimentos e
canais

Usado em construções de Razo^eí capacidade de carga Cuidados no posicionamento para carga e
barragens em regiões de e características de descarga, também na própria descarga do
topografia especifico acessibilidade concreto
Um dos processos atuais de Grande capacidade e Cuidados na diversidade de Classes
colocação do concreto. produtividade, com pequena (tipologias de concreto). Proteção às

incidência de mão de obra intempéries

Atenção quanto o alimentação continua,
uniformidade e dosagem do concreto.
Compatibilizar o avanço com o Tempo de
^ga nas superfícies inclinadas

Possibilita arranjos em

Correia

sobre

guindaste

Grande capacidade e
produtividade, com pequena
incidência de mão de obra

Cuidados no diversidade do Classes

(tipologias do concreto). Proteção às
intempéries

Plano

Inclinado

Outros

várias situações o
capacidades
Utilizaçõo particular de
correia. De amplo uso em
construções diversas
contemporâneas _
Üsodo em construções em Razoável capacidode de carga Compatibilização com o tempo de Pega,
regiões do topografia e características de devido ao tempo de transporte
específico acessibilidade _ _ _ __ _ _ _
Adaptações ou conjunções Adaptado às condições Atenções aos pontos básicos citados

m
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A demanda atual da atividade de ma
L\ nuseio e transporte do concreto im
X ̂ 4500 uma grande variedade de mé
todos e equipamentos. Busca-se movimen
tar horizontal e verticalmente o concreto,

a distâncias e quantidades as mais varia
das. O Brasil, na condição de sexto maior
construtor de obras no mundo (com movi

mentação equivalente a cerca de US$100
a US$ 120 bilhões), tem se notabilizado

pelo desenvolvimento de práticas de cons
trução, conceituadas e às vezes inovado
ras e criativas.

Nos últimos anos, tem-se verificado a in

trodução de práticas com tendência de re
duzir mão-de-obra. Mesmo porque o con
vívio com moedas mais estáveis, com me

nor possibilidade de "manipulações finan
ceiras" faz com que construtores, usuári
os, e fornecedores busquem soluções de en
genharia mais atraentes, que haviam sido
deixadas de lado nas últimas décadas. Essa

atual, porém consistente, postura de en
genharia faz eom que as possibilidades de
uso de equipamentos mais eficientes, es
pecíficos, e produtivos sejam vistos com
maior atenção.

As operações de manuseio e transporte po
dem empregar desde "carrinhos de mão",
gericas", até caçambas içadas por helicóp
teros, passando por caminhões, chutes,
bombas, guindastes, correias, cabos aére
os etc. Evidente que equipamento ou mé
todo, por mais simples que seja, terá o seu
mérito em função das condições específi
cas da obra em que for utilizado.

DIMENSIONAMENTO DOS

RECURSOS E EQUIPAMENTOS

O dimensionamento dos recursos de equipa
mentos para o transporte dos concretos decor
re do Planejamento estabelecido levando em
consideração os seguintes pontos:

V

V
V
V

V
V
V
V

Classes dos concretos (tipologia,

propriedades e características de
aplicabilidade);
Condições topográficas e de acesso;
Condições climatológicas;
Volumes a serem aplicados em unida
de de tempo (mês, dia, hora) decor
rente da Cronologia a adotada ou cum
prida;
Tipo de lançamento a ser praticado;
Elquipamentos disponíveis;
Produtividades adotadas; e

Custos praticados.

GLOSSÁRIO BÁSICO

•  Bomba de concreto- O equipamento que pressiona o concreto, em direção ao
local de lançamento, através de uma tubulação.
•  Caçamba- Recipiente, possuindo comporta e sistema de carga e descarga, uti
lizado para transporte e colocação de concreto.
•  Chute- Rampa, tubo ou calha, para conduzir concreto, argamassa, calda, agre
gado, e outro material possível de fluir livremente, desde um ponto mais alto até um
ponto inferior.
•  Correia transportadora- O equipamento para transporte de materiais; geral
mente denominado esteira transportadora.

•  Dosador automático- O dosador equipado com comportas e válvulas, que são
operadas automaticamente ao se dar início ao ciclo de dosagem, para a dosagem e
descarga de cada material. O sistema possui travas que impedem a recarga antes de os
dosadores serem descarregados, das comportas serem fechadas e que as comportas não
sejam abertas antes de se atingir o valor da dosagem.
•  Dosador manual- O dosador equipado com comportas e válvulas, operadas
manualmente, com ou sem auxilio de sistema pneumático, hidráulico ou elétrico. A
acuracidade da pesagem depende das condições de observação do operador.
•  Dosador- O recipiente usado para medir a massa ou volume dos constituintes
da argamassa ou concreto.

•  Dosador semi-automático- O dosador equipado com comportas e válvulas
que são operadas manualmente para a dosagem do material e que automaticamente se
fecham ao atingir o valor indicado.
•  Misturador (Betoneira)- O equipamento que mistura o concreto, a argamas
sa ou a calda.

•  Misturador basculante- O misturador constituído por um tambor contendo
lâminas e pás que efetuam a mistura e que descarrega por basculamento, girando em
um eixo normal ao eixo da mistura. O eixo do tambor pode ficar horizontal ou inclinado
durante a mistura.

•  Misturador cilíndrico vertical (Misturador forçado vertical)- O
misturador possuindo um compartimento cilíndrico com eixo vertical (rotatório ou
estacionário), e constituído essencialmente de um piso e um dos mais eixos de árvore
verticais, onde se prendem lâminas ou pás para a mistura.
•  Misturador com abertura superior- Misturador montado sobre veículo, cons
tituído por uma geometria específica com um compartimento possuindo lâminas e pás
que giram efetuando a mistura e em sentido contrátio descarregam.
•  Misturador contínuo- Misturador cilíndrico, em posição pouco inclinada
com relação a horizontal, possuindo lâminas e pás internas para efetuar a mistura, sendo
que a carga é feita por uma extremidade e a descarga por outra extremidade.
•  Misturador horizontal não basculante- Um misturador constituído por

um tambor rotatório horizontal que é carregado, mistura e descarga sem basculamento.
•  Pavimentadora de concreto- Misturadora e aplicadora de concreto, normal
mente montada sobre um sistema de tração (autopropelido ou não), e que mistura e
lança o concreto de pavimento, sobre a sub-base.
•  "Tremie"- O tubo através do qual o concreto é depositado sob água, tendo na
parte superior um alimentador para garantir a continuidade de concretagem.
•  Tromba- Tubo articulado, ou flexível, usado para lançamento de concretos ou
argamassa.

•  Veículo agitador- O veículo contendo um tambor para o transporte do concre
to fresco, desde o ponto de mistura até o ponto de lançamento, sendo o tambor mantido
em rotação

•  Vibrador de superfície- O vibrador usado para adensamento do concreto,
pela aplicação na superfície de massa do concreto fresco.
•  Vibrador- O equipamento que adensa (compacta) o concreto fresco recém-
lançado, por meio de vibração.
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ManipuÊa€Íón do hormigóns
transporto y tanzamionto

Franeisto Rodríguez Andríolo, uno de tos más importantes consultores de obras de
hormigón de Brasil, anaiiza ios equipes y métodos utilizados aetuaimente en este

Pfís -desde carretiiias a contenedores transportados por helicópteros

Equipo

Canretillas,
Panhuelcs,
Cerros de

Contenedores

Voiquetes
Canaletes

Tolvas

verlederos

Canaletes

Mangas*
Tubos

Vertedero-

Tubo-

Cemión de

volteo

Camión

Mezclador

Cemión

Hormigonero

Camión

Dosificedor*
Mezclador

Bombas

Neumótico-

Proyectado

Vibro-

acabadora

Coble Aéreo

Correo

Tipo y rongo de trabajo
en que el equipo es más

útil

Sítios planos, de occeso
limitado, capacidades
limitados

Uso asociado a grúas o
equipos de carga.
Alimentados

directamente en Ia

planta de producción, o
utilizados como equipo
intermédio.

Usados para desplazar
el hormigón a un nível
inferior

Usado para transportar
ei hormigón en posición
cosi vertical, en sitios
confinados o de occeso

difícil

Ventajas

Muy versátil, adecuado para
obras de construcción de

ritmo varíable

Muy útil para uso con grúas
o cables aéreos. Posíbilita

una descargo rápida y sín
segregación

Puntos de atención y cuidados

Tiene pequena capacidad y requiere mano de
obra habilitada

Al determinar Ia capacidad debe tenerse en
cuenta Ia capacidad dei mezclodor/vehículo
de transporte/ equipo de colocación. La
descorga debe ser bien controlada

Un particular tipo de
implemento,
normalmente utilizado

para vociado de

hormigón bojo el ogua

Bojo costo y fácil
manipulación. Prácticamente
no necesita motorízación, ya
que actúa por Ia acción de Ia
grovedod
Puede ser colocado

directamente en el interior

de Ios encofrados, hasta el
fondo. Su uso reduce Ia

segregoción

Cuidados con Io intemperie y con Ia
segregación. Inctinaciones viables: desde
vertical hasta cerca de 1:2-1:3, dependiendo
de Ia dosificación dei hormigón

Debe ser suficientemente amplio para no
atascarse, pero adecuado a Ias dimensiones
dei sitio en que será usado

De fócil uso y econômico.

Usado para transportar
hormígones a pequenas
distancias o sobre
colzodas bien

pavimentadas (sin
"baches")
Usado para transportar
hormigones de diversas
características de

trabajo, normalmente
para caneles,
pavimenlos y edifícios
Uso indicado para
diversos tipos de
hormigón de
edificaciones y obras
urbanas

Uno de Ios métodos más

usados para transporte de
CCR- Hormigón Compactado
con Rodillo. hormigones
secos y hormigones en masa.

Tiene sistema de descarga
controlada. El sistema de

mezclado maniiene Ia

uniformidod dei hormigón

Garantizar que el hormigón que está siendo
tonzado, salga a través dei ya aplicado.
Necesidad de equilibrar presíones y de
mantener una alimentación contínua.

Requiere una dosificación específica
La trabajabilidad debe ser limitada. Atención
a Ia segregación, especialmente durante Ia
descarga

Cuidados con respecto oi Tiempo de Fraguado |
y al tiempo de transporte. Compatibilizar Ia
descarga con Ia capacidad de manipulación
de Ia cuadrília en el frente de lanzamiento

Puede ser usado a partir de
Plantas Dosificadoras (no
mezcladoras), ya que Ios
procedimientos de mezcla
serán realizados en el

Camión

Tiene Ia capacidad de
transportar Ios materiales
componentes, dosifícar y
mezclarlos. Requiere poca
mano de obro

Su utilidad es amplio,
porque además de aplicar el
hormigón, realiza servicios
generales, de encofrado,
armazón y embutido

Usadas para transportar Los distancias pueden ser
el hormigón a grandes tonto en Ia
distancias, alturas y horizontal como en Ia
sitios variados vertical. Producen un

lonzamiento continuo
Usado para aplicar el Ideal para aplicar hormigón

donde se puede dispensar el
uso de encofrados. Usado en

túneles, caneles,
reparociones y contenciones
Propicia un avance regulor y

Usado para obros
pequenas y de avance

Uno de Ios métodos
tradicionales de
aplicación dei hormigón
en niveles superiores al
dei terreno

hormigón en sitios de
occeso difícil o on capas

pequeno espesorde

Usada para pavimentar

intermitente

Cuidados con respecto al Tiempo de Fraguado
y al tiempo de transporte. Compatibilizar Ia
dosificación (Trabajabilidad y Diâmetro
Máximo) con Ias características dei Mezclador

Requiere una adecuada previsión de
aprovisionamiento de materiales, y de
mantenímiento. Cuidados con respecto o Ia
varíoción y uniformidod de Ios materiales

Compatibilizar el sistema de elevación
(aparejo) con el contenedor y éste con el
sistema de alimentación. Necesidad de uso

programado

Cuidados con Io uniformidod y alimentación
contínua. Requiere dosificaciones específicos.
Atención a Ias obstrucciones

Corroo sobro
grúo

Plano

Inclinado

áreas plonas como on Ia uniforme
construcción de

corretoras y canalos
Usado en Io

construcción de diques
en regioncs de

topografia específica
Uno de Ios procesos
actuales de colococión
dei hormigón. Posíbilita
conflguraciones en
varias situaciones y
.capa^cidados
Utilización particular de Gran capacidad y
Ia corroa. De amplio uso productívidod, necesita poca

Razonable capacidad de
carga y características de
accesibilidad

Gran capocídad y
productividad, necesita
poca mano de obra

on consirucciones

diversos on Ia actualidad

Usado paro construir en
rogiones de topografia
específica
Adoptacionos o
combinaciones do

procesos

mano do obro

Razonable capacidad de
carga y características de
accesibilidad

Adaptados a Ias condiciones
específicas

La calidad dei producto depende de Ia mano
de obra. Debe ser usado con operadores
colificados

Atención a Ia alimentación continua,
uniformidod y dosificación de! hormigón.
Compatibilizar el avance con el Tiempo de
Froguado en superfícies inclinodas
Cuidados en Ia posición al cargar y descargar,
tombíén durante Ia descarga dei hormigón

Cuidados con Ia diversidad de Clases

(tipologias de hormigón). Protección de Ia
intemperie

Cuidados con Ia diversidad de Clases

(tipologias do hormigón). Protección de Ia
íntomporio

CompatibiTización dei fíompo de Fraguado
con el tiempo do transporte

Atención a Ios puntos básicos citados
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La demanda actual de Ia actividad de
manipuladón y transporte de hormigón
requiere una gran variedad de métodos

y equipos. Es necesario desplazar horizontal
y verticalmente el hormigón, a distancias y
en cantidades muy variadas. Brasil, en su
condición de sexto mayor constructor de
obras dei mundo (con un movimiento
equivalente a más o menos de US$ 100 a
US$ 120.000 millones), se destaca por el
desarrollo de prácticas de construcción de
buena reputación y a veces innovadoras y
creativas.

A Io largo de /os últimos anos, se ha verificado
Ia introducción de prácticas que tienen Ia
finalidad de reducirel uso de mano de obra.

Incluso porque Ia convivência con monedas
más estables, con menor posibilidad de
"manipulaciones financieras" hace que los
constructores, usuários y proveedores
busquen soluciones de ingeniería más
atrayentes, que habían sido dejadas de lado
durante Ias últimas décadas. Esta actual,

aunque consistente, postura de ingeniería
trae aparejada una atencián especial a Ias
posibilidades de usar equipos más eficientes,
específicos y productivos.
Las operaciones de manipulacián y transporte
pueden emplear desde carretilias y carros
de mano hasta contenedores izados por
helicópteros, incluyendo camiones, volquetes,
bombas, grúas, correas, cables aéreos, etc.
Es evidente que el equipo o método, por
más simple que sea, tendrá su mérito en
funcián de las condiciones específicas de Ia
obra en que sea utilizado.

DIMENSIONAMIENTO DE LOS RECURSOS

V EQUIPOS

El cálculo de las dimensiones de los recursos

de los equipos para el transporte de hormigón
depende dei Planeamiento establecido
teniendo en cuenta los siguientes puntos:

V  Clases de hormigón (tipologia,
propiedades y características de
aplicabilidad);

V  Condicionestopográficasydeacceso;
V  Condiciones dimatológicas;
V  Volúmenes a ser aplicados por unidad

de tiempo (mes, dia, hora) que
dependen de Ia Cronologia adoptada
ocumplida;

V  Tipo de lanzamiento a ser practicado;
V  Equipos disponibles;
V  Productividades adoptadas; y
V  Castos practicados.

GLOSARiO BÁSICO

•  Bomba de hormigón - Equipo que impulsa el hormigón en dirección ai sitio
de lanzamiento, a través de una tubería.
•  Contenedor - Recipiente que tiene una compuerta y un sistema de carga y
descarga, utilizado para transporte y colada dei hormigón.
•  Volquete - Rampa, tubo o canaleta para conducir el hormigón, mortero, lechada,
agregados y cualquier otro material posible de fluir libremente, desde un punto mós
alto hasta un punto inferior.
•  Corrêa transportadora - Equipo para transporte de materiales; generalmente
denominado cinta transportadora.
•  Dosificador automático - Dosificador equipado con compuertas y válvulas
que son operadas automaticamente ai iniciarse el ciclo de dosificación, para Ia dosificación
y descarga de cada material. El sistema tiene trabas que impiden Ia recarga antes de
que los dosificadores sean descargados y Ias compuertas cerradas y no permiten que
Ias compuertas sean abiertas antes de que se alcance el valor de Ia dosificación.
•  Dosificador manual - Dosificador equipado con compuertas y válvulas
operadas manualmente, con o sin auxilio de un sistema neumótico, hidráulico o electnco.
La exactitud dei pesaje depende de Ias condiciones de observación dei operador.
•  Dosificador - Recipiente usado para medir Ia masa o volumen de los
componentes dei mortero u hormigón.
•  Dosificador semiautomótico - Dosificador equipado con compuertas y válvulas
que son operados manualmente para Ia dosificación dei material y que automaticamente
se cierran ai alcanzar el valor indicado.
•  /sAezclador (Hormigonera) - Equipo que mezcla el hormigón, el mortero o
Io lechada.

•  /vtezclador de volteo - Mezclador constituído por un tambor que tiene lâminas
y paletas que reolizan Ia mezcla y que descarga por volteo, girando sobre un eje
normal ai eje de Ia mezcla. El eje dei tambor puede estar horizontal o inclinado durante
Ia mezcla.

•  Mezclador cilíndrico vertical (Mezclador forzodo vertical) - Mezclador
que tiene un comportimento cilíndrico con eje vertical (rotatorio o estacionario), está
formado esenciolmente por un piso y uno de los otros ejes de órbol verticales, donde se
prenden lominas o palas para mezclar.
•  Mezclador con abertura superior - Mezclador montado sobre vehiculo,
con un diseno específico; está formado por un comportimento que tiene lâminas y
paletas que giran en un sentido oi realizar Ia mezcla y en sentido contrario, descargan.
•  Mezclador continuo - Mezclador cilíndrico, en posicián poco inclinada con
respecto a Ia horizontal, tiene lâminas y palas internas para realizar ia mezcla, siendo
Ia carga realizada por una extremidad y Ia descarga por Io otro.
•  Mezclador horizontal fijo - Mezclador constituído por un tambor rotatorio
horizontal que se carga, mezcla y descarga sin volteo.
•  Povimentodoro de hormigán - Mezclodora y aplicadora de hormigán,
normalmente montada sobre un sistema de tracción (autopropulsado o no) que mezcla
y lanza el hormigón de pavimento, sobre Io subbose.
•  "Vertedero-Tubo" - Tubo a través dei cual el hormigón es depositado bajo el
agua. Tiene en Ia parte superior un alimentador para garantizar Ia continuidad de Ia
colada de hormigón.
•  Manga - Tubo articulado o flexible usado para lanzar hormigón o mortero.
•  Vehiculo mezdador- Vehiculo que tiene un tambor para el transporte de hormigón
fresco, desde el punto de mezcla hasta el punto de lanzamiento, siendo el tambor
mantenido en rotación

•  Pervibración - Método usado para oumentar Io fluidez dei hormigón, por Io
aplicación de vibraciones en Ia superfície de masa dei hormigón fresco.
•  Pervibrodor - Equipo que aumenta Ia fluidez (compacta) dei hormigón fresco
recién lanzado, por médio de víbroción.
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CONCRETO PROJETADO

HORMIGÓN PROYECTADO Rei. 122

Os prós e centras de cada um
dos sistemas
Via úmida e via seca:

vantagens e desvantagens,
que devem ser consideradas no planejamento.

O incremento de obras subterrâne
as, urbanas, de estradas com gran
des taludes de corte, bem como os tú

neis de mineração, proporcionou o desenvolvi
mento da técnica de concreto projetado. De ma
neira recíproca, a disponibilidade dessa
metodologa vetorizou a redução de custos des
sa obras, bem como o aumento da segurança
durante a constmção.
Esse crescimento diversificou o emprego da
tecnolo^ sendo que contemporaneamente se
nota seu uso, em construção de canais, revesti
mento definitivo de obras subterrâneas (túneis,
chaminés, aduções, tanques, estacionamentos,
estações de metrô) e até para a construção de
barragens e obras urbanas de arquitetura especí
fica (museus, igrejas, piscinas). O melhor; e ade
quado conhecimento de suas propriedades am
pliam a credibilidade técnica e o decorrente
uso, sendo muito adotado para obras de reparos
e restaurações.

Atualmente, dois processos básicos se distin
guem. O processo por "via úmida" e o por "via
seca", diferindo-se pela maneira que os materi
ais são dosados e introduzidos na máquina.
Ambos possuem pontos de vantagens e desran-
tagens, que devem ser consideradas no planeja-
mento. Um dos pontos de atenção nessa
metodologia é o "Ricochete"( ou "Reflexão" ou
"Rebote"), ou seja, porções (agregado ou arg^-
massa) do concreto, que batem na superfície e
se desprendem da massa, tomando-se em "prer-
das" do processo. A intensidade dessa "perda",
depende, e muito, da experiência do operador-

lançador; no adequado controle dojato (em ter
mos de posição e características da mistura).
O uso cada vez mais intenso dessa metodologia
fez aparecer máquinas com lança articuladas e
robotizadas para aumentar a produção, e redu
zir as "perdas". De outro modo, também, o
surgimento das fibras metálicas e sintéticas, nos
anos 60-70 proporcionou a redução (e até elimi
nação) das malhas de armadura prara certas obras
subterrâneas, o que fortaleceu o aumento do uso
dos concretos projetados, desta feita com fibras.
Em algumas obras de barragens essa
tecnologia tem sido usada em profusão nas
contenções de taludes, como por exemplo em
Itaipu, onde se aplicou cerca de 10.000m3
de concreto projetado.

Projeção via seca

Esta técnica é conhecida desde o início do sécu

lo e normalmente utiliza bombas tipo roton Este
sistema evoluiu para o sistema semi-úmido onde
a entrada de água se dá numa posição anterior
ao bico de projeção, propiciando uma melhor
mistura água-agregado. A mistura seca é trans
portada por ar comprimido da bomba até o bico
de projeção. A água é então introduzida entre 4
e 6 m antes do bico (via semi-úmida) ou direta

mente no bico (via seca). E um sistema reco

mendado para volumes até 10m3/h.NoBrasil,
os equipamentos mais conhecidos são o CP6 e
o CPIO, da ESTE, e as bombas ALFVAAL262

e 285-a primeira, nacionalizada pela ASSERC,
com o suporte da ALIVA Suíça.

PROJEÇÃO VIA SECA
VANTAGENS

JPegueno investimento
Fácil manuseio

ísfâncias quase ilimitadas
Trabalho em superfícies úmidas

! cascalho, areia, etc.

DESVANTAGENS

Muita poluição por pó

de inibidores e pré-misturas
,_JB^g^ÚÍr esse inconveniente)

Relação água/concreto fica na dependência t
pjiiènto (1,7 m3 de mistura seca para

ypjetado na parede

Projeção via úmida

A projeção via úmida divide-se em dois siste
mas básicxjs. A projeção via úmida com fluxo
denso (slump 11, aproximadamente), usando
bombas de rotor. As mesmas bombas citadas
para a via seca também podem ser utilizadas
neste método. (Dutro sistema é o de projeção via
úmida com fluxo fino (slump até 16), usando
bombas de pistão. No Brasil, a Schwing, e a
Putzmeister tem apresentado essa solução.

Fluxo denso

Transporte de mistura densa usando ar com
primido (bombas de rotor). O transporte da
mistura, já com água, é feito utilizando ar
cxrmprimido. É recomendado para prcxluções
entre 5 e 30 m3/h

Fluxo fino

O material é transportado hidraulicamente.
Abaixa velocidade de transporte não é sufici
ente para a projeção, por isso deve ser utiliza
do ar comprimido no bico de projeção ou no
conversor de fluxo 2 a 3 metros antes do bico.
A bomba utilizada pode ser do tipo de pistões
com válvula "S" ou bombas de pistões eletro
nicamente compensadas para evitar pulsa
ções no bico de projeção. É recomendado para
vazões de 5 a 30 m3/h.

Equipamentos

Vários equipamentos de projeção estão dis
poníveis no mercado. A tendência, em ter
mos de métodos de projeção, no entanto, e
de equipamentos versáteis e híbridos (ope
rando em mais de um sistema), para que

um mesmo equipamento, por exemplo, pos
sa operar atendendo a várias necessidades e
fases de um mesmo projeto. Também se ve
rifica uma preocupação dos fabricantes em
compatibilizar seus equipamentos para pro
jeção de fibras de aço junto com o concreto e
com equipamentos de sustentação (robôs).
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FLUXO FINO

ALIVA AL 262.1-B

E uma bomba de projeção de concreto do
tipo rotor que pode ser utilizada tanto nos
métodos de projeção seca e semi-umida,
quanto no úmido. E disponível com
acionamento elétrico ou pneumático e ca
pacidade de rotor de 10 ou 16 L, que permi
te vazões de 5 a 10 m3.0 modelo, já nacio
nalizado, tem como principais característi
cas, o novo desenho da tolva — maior e mais

baixa— que facilita a alimentação e possi
bilita o uso de mistura densa e com fibras de

aço. A tela também tem um novo projeto,
que permite o uso de misturas com fibras de
aço - até 50 Kg/cm3. Para a via seca, a bom
ba dispõe de um filtro de ar na exaustão para
eliminar o excesso de pó na descarga. Para
reduzir o desgaste prematuro dos discos, a
bomba está equipada com uma bomba de
glicerina para a lubrificação dos mesmos..

ESTE CPIO SU

A CPIO SU é um equipamento para proje
ção por via úmida e por via seca, dotado de
motovariador (varia-se a vazão, variando-se

o número de giros do motor), que permite
regulagem da produção. Tem acionamento
elétrico de 20 C\( que garante uma produ
ção máxima de 10 m3/h e distâncias de
transporte horizontal de 300 m (seca) e 40
m (úmida) e vertical de 100 m (seca) e 20

m (úmida). Também admite o uso de fibras

de aço ou sintética. Funciona com bicos sin
téticos Polieste, que levam a uma diminui
ção da reflexão devido ao seu comprimento
e à conicidade. O sistema pré-umidificante
Fblieste, também garante ao sistema via seca
ter caraterísticas semelhantes ao de via úmi

da no local de projeção.

Robôs de projeção

Para atender a necessidade de projeção de

VANTAGENS

Baixo consumo de ar comprimido

Distâncias de até 100/150 m

Pode ser utilizado também como bombeamento

e para reenchimento

Relação de água/concreto constante

Projeção de fibra de aço

Vazões de até 30 m3/h

Produção aproximada: 1,1 m3
de mistura úmida para 1 m3 na parede

Baixo custo de peças de desgaste

DESVANTAGENS
"  - .. . . II I

Dificuldades na partida e nos procedimentos de lírripj
Pode ser usado retardador especial na última batelada
de projeção

ròncre!õ^eve estar bombeável
Slump (cone) limitado (10/15)

I lontroie rígido dos agregados na mistura
Tempo fixo para o transporte da mistura úml
ou exigência do uso de retardadores

grandes volumes de concreto (túneis de gran
de seção e taludes de grande extensão) e para
superar a incapacidade humana de suportar
equipamentos com vazões superiores a 6
m3h também são necessários equipamen
tos de sustentação do sistema de projeção.
Quando estes são automatizados, eles são

chamados de robôs de projeção. Eles têm um
braço normalmente telescópico, que fazem
com que o bico de projeção possa se
posicionar a 1 ou 1,5 m da parede e a 90

graus da superfície a se projetada, diminuin
do a incidência da reflexão.

Existem diversos equipamentos deste tipo
operando no Brasil, desenvolvidos pelos
principais fomecedores do setor; com diferen
tes configurações e alcances. A ALIVA, por
exemplo, disponibiliza desde robôs dotados
de braços compactos, para minas ou túneis
de pequena seção, controlados por controle
remoto hidráulico, elétrico ou por rádio, com
alcance de 3 a 8 m, a modelos montados

sobre caminhão. Além de configurações es
pecíficas com braço longo para taludes, tú
neis de grande seção e cavernas de até
16,5 m.

A Putzmeister Brasil acaba de lançar no mer
cado brasileiro, o robô WETKRET WKF
12.73. A primeira unidade vendida no Brasil
, montada sobre caminhão , foi adquirida
pela Ivaí Engenharia de Obras S. A . para
emprego, inicialmente em túneis do
Rodoanel. O robô incorpora os mais recentes
avanços da tecnologia de equipamentos na
área de construção de túneis, dentre os quais
se destacam o duplo acionamento (a diesel
e/ ou eletricamente), o sistema de dosagem

FLUXO DENSO

mmm
Fácil manuseio

Pode usar slumps menores

Paradas e reinícios sem necessidade

de limpeza e pré-lubrificação

Baixo consumo de aditivos '■
Possibilidade de trabalhar também em via seca,
sem mudanças
Transporte de materiais como casralho e areia
Grande flexibilidade (larga gama de slump,
baixa relação água/concreto e relação constante)
Capacidade de projetar concreto com fibra de aço
Produção aproximada: 1,1 m3 de mistura úmida

para I m3 na parede

Grande consumo de ar comp^
í;|imítadas

Tempo fixo para o transporte da mistura úmida
ou exigência do uso de retardadores

tfçom agregados muito finos
Grandes custos com desgaste

áté 40/60 m no método úmido
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automático e sincronizado com a projeção de
concreto, o sistema de limpeza com água
pressurizada. O rendimento do equipamento
é de até 24 m3/hora e há possibilidade de in
corporação de fibras de aço numa dosagem de
até40K^m3.Aoperaçãoéfeitapor portele-
comando com cabo de 25 m de comprimento
e, segundo o febricante, consegue-se uma da
reflexão em até 50%, em comparação com a
projeção por via seca. Além do uso na projeção
de concreto, pode ser também, empregado no
bombeamento de concreto, no processo cons
trutivo de túneis com utilização de formas.
A Este Industrial também desenvolveu o seu

próprio robô-oRobojet. Rxiendo sermontado

sobre escavadeira ou cami

nhão MB 4x4 ou similar

adequado (junto com
umabase gjiatória),orobô
da Este tem braço equi
pado com powerpack (aci
onado por motor elétrico
de 30 HP), permitindo o
uso do braço com o motor
diesel da escavadeira des

ligado. Totalmente con
trolado remotamente, o

Robojet conta ainda com
brusbing (pintura) com
velocidade regulável.

Putzmeister Para Concreto Projetado Via Úmida
«Robot Putzmeister» Para Hormigón Proyectado de Mezcla Húmeda

"Robô

Concreto bombeado

Evidente que nem todas as novidades em
equipamentos para concretagem referem-se

a equipamentos para concreto projetado. A
GIBI - Companhia Industrial Brasileira
Impianti, lançou dois novos modelos de
bombas/lança para concreto da Linha Ama
zonas. Trata-se dos modelos Amazonas 521

e Amazonas 528, que vieram para comple
tar a linha de bombas Amazonas já compos
ta poT mais quatro modelos : 534 (a maior
da série), 529, BL 45.40 e BL 80.60.
O modelo 521, que possui uma lança de três
estágios, foi especialmente projetado para
ser instalado em caminhões de pequeno por
te, graças ao seu desenho eompacto e ao seu
baixo peso próprio. Este tipo de bomba en
contra boa aplicabilidade em cidades do in
terior ou em locais de difícil acesso e pouco
espaço disponível, graças ao seu espaço re
duzido e ao fato de necessitar de uma pe
quena área de estabilização. Apesar de ser
uma bf>mba de pequeno porte, o seu conjun

to de bombeamento alcança uma pressão
de 50 bar no concreto com uma vazão de

45mcAi, além de pos
suir uma lança triar-
ticulada com giro con
tínuo e 21m de alcan

ce na vertical com tu

bulação de 5".
Já o modelo Amazonas

528 reúne, em tama

nho menor, as caracte

rísticas do modelo 534,

isto é, lança eom qua
tro artieulações, con
junto de bombeamento
de 200mm de diâme

tro, estabilização total
mente hidráulica, pressão de 60 ou 80 bar
no concreto, giro continuo da lança, lubrifi-
caçãp automática, comandos por painel cen
tral, telecomando e radiocomando.

O sistema de abertura da lança permite tra
balhar nas mais variadas posições desde à
frente da cabina do veiculo que em espaços
com limitação de altura. A sua geometria
permite à abertura em posição vertical (na
própria sombra) permitindo operações em
espaços reduzidos ou onde existam obstácu

los (ex. linhas de alta tensão).
O item segurança é outro ponto de destaque
em toda linha Amazonas, pois todos os ci
lindros f)ossuem válvula de segurança; os ei-
lindros das articulações trabalham em com
pressão; o giro da lança é dado por um moto-
redutor com freio hidráulico; travamento au
tomático em caso de pane hidráulica e para
da automática do eixo misturador se for le

vantada a grade de proteção.
Outros pontos a serem destacados nas
bombas modelo Amazonas são: o

sistema de bombeamento por válvula "s"
caracterizado por compensar as perdas de
pressão, permitindo o bombeamento do

concreto e argamassa com grande predo
minância de materiais finos, comprova

do em testes efetuados quando o sistema
de bombeamento GIBI, bombeou apenas
água; a alta espessura de cromo nas ca
misas de bombeamento que proporcio
na uma alta durabilidade das mesmas, e
a lubrificação automática — um sistema
automático permite a lubrificação dos 4
pontos mais atingidos pelo atrito ou seja,
as duas pontas de eixos, as duas guarni
ções de bombeamento (manchetas) e a
válvula "s" na bucha e no eixo.
Todas as versões das bombas GIBI mode
lo Amazonas saem de fábrica com motor
independente e radiocomando sem cabo
(este ultimo item não é fornecido na ama
zonas 521), além de possuir o painel de
comando fixo, o telecomando com cabo
e, em caso de emergência, acionamento
direto das válvulas, estes componentes
permitem ao operador uma maior versa
tilidade em termos do próprio
posicionamento e portanto da
operaciona-lidade uma vez que o mesmo
pode operar a bomba e regular o fluxo do
concreto em um raio de até 150 mts.
Além das bombas e da conhecida linha
de betoneiras, A GIBI coloca à disposição
do mercado um equipamento de uso
mixto denominado Gombibeton 8/23.
Trata-se de uma bomba para concreto
acoplada a uma betoneira que possui uma
lança de 23 metros de alcance vertical,
capacidade de bombeamento de 45mc/h
totalmente radiocomandada. E um equi
pamento muito versátil indicado para
bombeados de até 30 me (de 20 a 30%
dos bombeados estão nesta faixa) com

inúmeras vantagens econômicas em re
lação aos equipamentos tradicionais.
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Los pro y €onti'a de €ada uno de
tos sistemas

de mezsia sesa y de mezsia húmeda: veMÊta/tm y
desuentajas, que deben ser sonsideradas ai pianifíear

£1 aumento de obras subterrâneas
urbanas y de carreteras con grandes
taludes de corte, así como Ias galerias

mineras, dieron un gran empuje al desarrollo
de Ia técnica de proyección de hormigón.
En forma recíproca. Ia disponibilidad de esta
metodologia propició Ia reducción de Ias
costas de esas obras asi como el incremento

de Ia seguridad durante Ia construcción.
Este crecimiento ha diversificado Ia

aplicación de Ia tecnologia y en Ia
actualidad podemos citar su aplicación en
Ia construcción de canales, el revestimiento
definitivo de obras subterrâneas (túneles,
chimeneas, túneles de canalización de
agua, tanques, playas de estacionamiento,
estaciones de metro) e, incluso, en Ia
construcción de diques y obras urbanas de
arquitectura especifica (museos, iglesias,
piscinas). El conocimiento más profundo y
difundido de sus propiedades ha ampliado
Ia credibilidad técnica y su consecuente
aplicación, de modo que está siendo
adoptado con frecuencia en obras de
reparación y restauración.
En este momento, se distinguen dos
procesos básicos. El proceso "de mezcla
húmeda" y el proceso "de mezcla seca",
que se diferencian por el modo de dosificar
e introducir /os materiales en Ia máquina.
Ambos tienen puntos a favor y en contra,
que deben ser tomados en cuenta al hacer
el proyecto. Uno de los puntos que merece
atención es el "rebote de material", es decir,
el hormigón, agregado o mortero, que al
chocar con Ia superfície no se adhiere y se
desprende de Ia mezcla transformóndose
en "pérdidas" durante el proceso. El grado
de esta pérdida depende mucho de Ia
experiência dei operador-lanzador para
controlar adecuadamente el chorro, en Io
que se refiere a Ia posición dei implemento
usado y a Ias características dei mortero.
La utilización cada vez mós frecuente de
esta metodologia ha propiciado el
desarrollo de máquinas con plumas de
distribución articuladas y con control

automático de funciones para aumentar Ia
productividad y reducir Ias pérdidas. Par atro
lado. Ia adición de fibras metálicas y
sintéticas, a partir de Ias décadas dei 60 y
el 70 propicia Ia reducción, e incluso Ia
eliminación, de Ia necesidad de mallas de
armadura en ciertas obras subterrâneas, Io
que ha incrementado el uso de hormigón
proyectado con adición de fibras.
En algunas obras de construcción de diques
esta tecnologia ha sido ampliamente
utilizada en Ia contención de taludes, como
por ejemplo en Itaipú, donde se aplicaron
airededor de 10.000 m^ de hormigón
proyectado.

Proyección de mezcla seca

Esta técnica estó en uso desde principies de
sigio y normalmente utiliza bombas rotativas.
Este sistema se desarrollo para el de mezcla
semihúmeda en el que Ia entrada de agua
estó ubicada en un punto anterior a Ia pistola
de proyección, permitiendo una mejor mezcla
agua-agregado. La mezcla seca es
transportada por médio de aire comprimido
desde Ia bomba hasta Ia pistola de proyecdón;
el agua es introducida entre 4y6m antes de
Ia pistola (proceso de mezcla semihúmeda) o
directamente en Ia pistola (proceso de mezcla
seca). Este sistema es indicado para
volúmenes máximos de 10 mVh. En Brasil,

los equipos mós conocidos son el CP6 y el
CP 10, de ESTE, y Ias bombas AUVA AL 262 y
285 -Ia primera, nacionalizada por ASSERC
con respaldo de Ia empresa suiza ALIVA

Proyección de mezcla húmeda

La proyecdón de mezda húmeda cuenta con
dos sistemas básicos. La proyecdón de mezda
húmeda de flujo denso (slump 11,
aproximadamente), en Ia queseusan bambes
rotativas. En este método se pueden usar Ias
mismas bombas que se usan en el proceso de
mezcla seca. El atro sistema es el de

proyección de mezda húrrreda de fíujo fino
(slump hasta 16), en el que se usan bombas
de pistón. En Brasil, Schwing y Putzmeister
ofrecen esta solución.

Flujo denso

Transporte de Ia mezcla densa usando aire
comprimido (bombas rotativas). Eltrarsporte
de Ia mezcla, ya con el agua incorporada, es
realizado por médio de aire comprimido. Este
método es recomendado para producciones
entre 5 y 30 mVh

Flujo fino

El materíal es transportado hidróulicamente. La
baja velocidad de transporte no es suficiente
para el lanzamiento, razón por Ia cual es
necesario usar aire comprimido en Ia pistola de
proyección o enel convertidor de flujo, de 2 a
3 metros antes de Ia pistola, fhjeden usarse
bombas de pistones con válvula "S" o bombas
de pistones electrónicamente compensadas
para evitar pulsaciones en Ia pistola de
proyecdón. Estemétodoesrecomendadopara
caudales de entre 5y30 mVh.

PROYECCION DE MEZCLA SECA

VENTAJAS

Pequena inversión

Fácil manejo

Distancias casi ilimitadas

Aplicación en superficies húmedas

Transporte de cascajo, arena, etc.

DESVANTAJAS

Alta contaminación con polvo

^'(uso de inhibidores y premezclados
SBjinuir este inconveniente)

Relación agua/hormigón depende dei opót3dSti^|||[M
BífliiÊlito (1,7 m de mezcla seca por

1 hormigón proyectado en ia pared)
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Equipas

\brios equipas de pfoyeoDÓnestánclisponibles
en el mercado. Sin embarga. Ia tendendo,
en Ia que se refiere a Ias métodos de
prayección, favorece a Ias equipas versáfiles
e híbridas, que frabajan en más de un sistema,
para que un misma equipa, par ejempla, esté
en condiciones de atender diversas

necesidades y fases de un misma proyecta.
También se nata una preacupación de Ias
fabricantes par compatibilizar sus equipas can
Ia prayecdón de harmigán can adidón de
fibras de aceraycan equipas de sustentadón
(rabats).

ALIVA AL 262.1-B

Es una bamba de prayecdón de harmigán de
tipo rotativa que puede ser utilizada tanta en
Ias métodos de prayección de mezcla seca
cama en Ias de semihúmeda y húmeda. Yiene
en versiones con acdanamienta eléctrica a

neumática y capaddades dei ratar de 10 á

SSE/i€

16 I, que prapardana caudales de entre 5 y
10 m^. ias príndpales características de este
modela, ya nacionalizada, san: el nueva
disena de Ia talva -más grande y más baja—
para facilitar Ia alimentación y pasibilifar el
usa de mezcla densa y can fibras de acera; y
el nueva proyecta de Ia malla que permite el
usa de mezclas can fibras de acera -en

cancentración máxima de 50 Kg/cm^. Para
prayecdón de mezda seca. Ia bamba dispane
de un filtra de aire en el escape para eliminar
el excesa de polvo en Ias emisianes. Para
reducir el desgaste prematura de Ias discas.
Ia bamba está equipada can una bamba de
glicerína para lubríficarlas.

ESTE CPIO SU

El CPI O SU es un equipa de prayección de
harmigán de mezcla húmeda y seca, de cau
dal varíable automática que permite regular
Ia praduccián (se varía el caudal, variando el
número de rotadanes dei matar). Es accianada
par un matar eléctrica de 20 hp, quegarantiza
una praduccián máxima de 10 m^/h y

distancias detransparte horizontal de
300m (mezda seca) y40m (húmeda)
y vertical de 100 m (seca) y 20 m
(húmeda). También admite el usa de
fibras de acera a sintéticas. Funciona

can pistolas de material sintética
Palieste, que disminuyen el rebate
gradas a su langitud y a su disena
cónica. El sistema prehumidificadar
Palieste, te da al pracesa de mezcla
seca características semejantes al de
mezcla húmeda en el sitia de

2 lanzamienta.

FLUJO DENSO

Puede usar slumps menores

r^TuTerrupciones y reinicio dei trabajo sin necesidad
limpieza y lubricación previas

Bajo consumo de aditivos
rTosibílidad de trabajar también con
I mezcla seca, sin câmbios
Transporte de materiales como cascajo y arena

réran fiexibiiidad (amplia gama de slump), baja relación
I agua/hormigón y relación constante
Capacidad de proyectar hormigòn con fibras de acero

( froducción aproximada: 1,1 m de mezcla húmeda
I por m aplicado en Ia pared

comprimido para ejconsumo

Tiempo fijo para transporte de Ia mezcla
necesidad de usar retardadores

ipgados muy finos
Grandes gastos por el desgaste

a$ de 40/60 m de mezcla húmeda

Equipas rabats

Para atender a Ia necesidad de prayección
de valúmenes grandes de harmigán (en
fúneles de gran sección y faludes de gran
extensión) y superar Ia incapacidad humana
de sapartar equipas con caudal superior a 6
mVh es indispensable cantar con equipas de
sustentadón dei sistema de prayección que,
cuanda san automatizados, se llaman equipas
rabats. Tienen una pluma de disfribucián,
normalmente telescópica, que hace que Ia
pistola de lanzamienta pueda ser ubicada a
una distancia de 1 ó 1,5 m y en posidôn per
pendicular a Ia superfície de Ia pared a Ia que
se aplicará, para disminuirel rebote.
Existen diversos equipas de este tipo en
operación en Brasil, desarrollados par Ias
principales proveedares dei sector, can
diferentes canfiguracianes y alcances. La
empresa AUVA, por ejemplo, ofrece desde
equipas rabats dotados de plumas de
disfribucián compactas para minas o fúneles
de pequena sección, con telemando
hidráulico, eléctrica o por radio, con alcances
deSaSm, hasta modelos montados sobre
camión. Ofrece además equipas de
canfiguracianes específicas con pluma de
distribución larga para faludes, túneles de gran
sección y cavernas de hasta 16,5 m.

"Robot" Putzmeister Para Prayección
de fformigón de Mezcla Húmeda

Putzmeister Brasil acaba de lanzar al mercada
brasilena, el equipa robot WETKRETWKF12.73.
La primera unidad vendida en Brasil, montada

sobre camión, ha sido adquirida par
h/aí Engenharia de Obras S.A para
emplearla, inicialmente, en Ias
fúneles dei sistema de drcunvalaoón
de San Pabla. Este equipo incorpora
Ias últimos adelantos de Ia tecnologia
de máquinas en el área de Ia
construcción de túneles, entre Ias
cuales se destacan el accionamiento
dable (diesel y/o eléctrico), el sistema
de dosificación automático y
sincronizado con Ia prayección de
hormigòn y el sistema de limpieza
can agua presurizada. El rendimierrto
de este equipo llega a los 24 mP/
hora y admite el agregado de fibras
de acero en una proporaón máxima
de40 Kg/rrP. La operación se realiza
por telemando a través de un cable
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FLUJO FINO

VENTAJAS

Bajo consumo de aíre comprimido

DESVANTAJAS

Distancias máximas de 100/150 m

Puede ser utilizado también como bombeo y para
rellenadoSíump (cono) limitado (10/15)

Relación de agua/hormigón constante

Proyección de hormigón con fibras de acero

Caudal máximo de 30 m/h

Producción aproximada; 1,1 m de mezcla húmeda
por m aplicado en Ia pared
Bajo costo de repuestos de desgaste

Dificultades de arranque y procedimientos de límpl
Puede usarse un retardador especial en Ia última
carga de proyección

tener condiciones de bombeabilidad

Slump (cone) limitado (10/15)

agregados en Ia mezcla

Tiempo fijo para transporte de Ia mezcla húmeda
necesidad de usar retardadores

Bombeo de hormigón

Es evidente que no todas Ias novedades
en equipas para hormigón se refíeren a
Ia proyección de hormigón. CIBI -
Companhia Industrial Brasileira Impianti,
ha lanzado dos nuevos modelos de

bombas lanzadoras de hormigón de Ia
Línea Amazonas. Se trata de Ias modelos

Amazonas 521 y Amazonas 528, que
completan Ia línea de bombas Amazonas
de Ia cual forman parte atros cuatro
modelos: 534 (el más grande de Ia serie),
529, BL 45.40 yBL 80.60.
El modelo 521, que tiene una pluma de
distribución de tres secciones articuladas,

ha sido especialmente disehado, con un
tamano compacto y peso bajo, para ser
instalado en camiones pequenos. Este
tipo de bomba es adecuado para
aplicaciones en ciudades dei interior y
en sitios de difícil acceso y poco espado
disponible, gradas a su tamano reducido
y porque necesita una área pequena de
estabilización. A pesar de ser una bomba
de pequeno tamano, su conjunto de
bombeo alcanza una presión de 50 bar
sobre el hormigón con un caudal de
45mVh, además de tener una pluma
triarticulada de giro continuo con tubos
de 5", cuyo alcance vertical es de 21 m.
Por su lado, el modelo Amazonas 528
reúne, en tamano menor. Ias
características dei modelo 534, es decir,

pluma con cuatro articulaciones,
conjunto de bombeo de 200mm de

diâmetro, estabilización totalmente

hidráulica, presión de 60 u 80 bar sobre
el hormigón, pluma de giro continuo,
lubricación automática, mandos en

tablero central, telemando y radiocontrol.
El sistema de extensión de Ia pluma
permite trabajar en Ias más diversas
posiciones, desde delante de Ia cabina
dei vehículo hasta en sitios de altura

limitada. Su geometria permite Ia
extensión en posición vertical (en Ia
propia sombra) permitiendo operaciones
en sitios reducidos o en los que existen
obstáculos (por ejemplo, líneas de alta
tensión).
La seguridad es otro punto alto de toda
Ia línea Amazonas, ya que todos los
cilindros tienen válvulas de seguridad; los
cilindros de Ias secciones articuladas

trabajan en compresión; el giro de Ia
pluma está dado por un motorreductor
con freno hidráulico; traba automática

en caso de falia hidráulica y parada
automática dei e/e mezclador siempre
que se levanta Ia rejilia de protección.
Otros puntos que se destacan en Ias
bombas de Ia línea Amazonas son: el

sistema de bombeo por médio de una
válvula "s" caracterizado por compensar
Ias pérdidas de presión, Io que permite
el bombeo de morteros de hormigón o
argamasa con gran concentración de
materiales finos, comprobado en una
prueba en Ia que el sistema de bombeo
CIBI funcionó só/o con agua; el gran
espesor de cromo en Ias camisas de

de 25 m de longhid y, según informaciones
dei fabricante, se pierde por rebote airededor
dei 50% menos de Io que se pierde con Ia
proyección de mezda seca. Además de usarse
en Ia proyección de hormigón, puede también
ser utilizado en el bombeo de hormigón, en el
proceso de construcción de túneles con el uso
deencofrados.

La empresa Este Industrial también ha
desarrollado un equipo robot-el Robojet- que
puede ser montado sobre excavadoras o
camiones MB 4x4 o similar adecuado (junto
con una base giratória). Este equipo Este tiene
una pluma de distribución equipada con el
powerpack (accionado por un motor eléctríco
de 30 hp), que permite que se use Ia pluma
con el motor diesel de Ia excavadora apagado.
Totalmente controlado a distancia, el Robojet
cuenta también con el recurso de brushing
(pintura) de velocidad ajustable.

bombeo que prolongada Ia durabilidad;
y Ia lubricación automática —un sistema
automático lubrica los puntos que más
fricción sufren, es decir. Ias dos puntas
de e/e. Ias dos guarniciones de bombeo
y el cojinete y el e/e de Ia válvula "s".
Todas Ias versiones de Ias bombas CIBI

modelo Amazonas saien de fábrica con

motor independiente y radiocontrol
inalámbrico (só/o Ia Amazonas 521 no Io
tiene instalado), además de tener el
tablero de mandos fijo, el telemando por
cable y, en caso de emergencia, el
accionamiento directo de Ias válvulas.

Todos estos componentes le permiten al
operador una variedad de posiciones y,
por Io tanto, aumentan Ia versatilidad de
Ias operaciones ya que es posible operar
Ia bomba y regular el flujo de hormigón
en un radio máximo de 150 m.

Además de Ias bombas y de Ia conocida
línea de hormigoneras, CIBI pane a
disposición dei mercado un equipo de
uso mixto denominado Combibeton 8/

23. Se trata de una bomba para
hormigón acoplada a una hormigonera
equipada con una pluma de distribución
de 23 metros de alcance vertical

totalmente controlada por radio, cuya
capacidad de bombeo es de 45m^/h. Es
un equipo muy versátil indicado para
bombeos máximos de 30 m^ (de un 20 a
un 30% de los bombeos se incluyen en
este rango) con innumerables ventajas
econômicas en relación con Ias máquinas
tradicionales.
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LANÇAMENTO I

LANZAMIENTOI Rei. 123

VOLVO LANÇA NOVA
GERAÇÃO DE CARREGADEIRAS

f

3

A Volvo Construction Equipment está lançando na América do Sul uma
nova geração das carregadeiras de rodas L50D e L70D. Segundo Oswaido
Tuacek, presidente da Volvo CE, "as novas máquinas chegam para garantir
maior produtividade, a custos operacionais menores e níveis de ruído mais

baixos". Além disso, introduzem no mercado, segundo ele, novos
conceitos de desempenho para carregadeiras de rodas.

A diferença mais evidente nas novas
máquinas L50D e L70D (com ca
pacidade de operação de 8,2 a 12,21)

é o novo estilo da traseira. A tampa do
motor com cantos arredondados e contor

nos mais suaves no contrapeso proporcio
nam uma aparência moderna, ao mesmo
tempo em que a pintura cinza sólido da
tampa do motor elimina reflexos do sol.

O design das cabines é um dos grandes
diferenciais das novas carregadeiras
L50D e L70D da Volvo, reconhecida in
ternacionalmente pela qualidade das
cabines que projeta. A nova Cate Cab II
com certificação ROPS/FOPS apresen
ta um novo interior, com melhorias
ergonômicas que permitem aos operado
res trabalhar confortavelmente ao longo
de cada turno.

Uma janela traseira maior proporciona
melhor visibilidade. O acesso à cabine

também é mais fácil, graças à escada e
plataforma desenvolvidas para equipar as
novas máquinas. Uma vez posicionado no
assento multi-ajustável, o operador tem
ao seu alcance todos os instrumentos no

envolvente painel.
Se necessário, o operador pode ajustar o
console com alavanca hidráulica para en
contrar a posição de trabalho mais con
fortável. O console inclui alavancas hi

dráulicas operadas com a ponta dos de
dos para o controle dos movimentos da
lança e da caçamba, um interruptor osci
lante para direção à frente/ré e um botão
acionado com o pé.
A versatilidade da Volvo L50D e L70D

permite operação em uma variedade de

ambientes, e por esse motivo, o ar dentro
da cabine é cuidadosamente controlado.
Dez saídas fornecem ar filtrado e
climatizado dentro da cabine e todo o ar
sugado e reciclado passa através do filtro
principal, proporcionando um ambiente
especial para o operador.
Para assegurar que os operador aproveite
a ampla visibilidade da cabine, um lim
pador de pára-brisa traseiro e lavadores
das janelas da frente e traseira são agora
equipamentos standard.
Montado no descanso de braço do lado
esquerdo, a Volvo desenvolveu como equi
pamento opcional a alavanca de direção
Comfort Drive Control (CDC), que eli
mina a necessidade de giro constante do
volante em operações repetitivas e de car
ga rápida de caminhões.
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MOTORES TEM MAIS POTÊNCIA, COM MENOS RUÍDO

As carregadeiras L50D e L70D são equipadas
com motores de alto desempenho e baixa emis
são, com elevado torque, mesmo a baixas velo
cidades, respondendo rapidamente às neces
sidades da operação. Além disso, maximixam
a disponibilidade, pois as trocas de óleo e filho
passam a ser feitas com intervalos de 500 ho
ras.

A potência efetiva da L50D é de 74kW (101
hp), representando um aumento de 4% em
comparação ao modelo anterior. Um ventila
dor para resfriamento acionado hidraulicamen-
te reduz as solicitações não produtivas do mo
tor e deixa mais potência disponível para as
rodas. Na L70D, um ventilador para
resfriamento hidráulico está disponível como
parte de um kit opcional de redução de mído,
que melhora a potência e reduz o consumo de
combustível, enquanto permite que o equipa
mento esteja dentro da regulamentação de m-
ídos EU2006.

Outras melhorias do motor incluem um filtro

de respiro de alta capacidade no tanque de
combustível e uma válvula de segurança na

linha de ventilação do tanque, para eliminar o
derramamento de combustível. Uma escoti-

Iha opcional para o óleo também também ser
instalada na linha de ventilação do cárter.

Maior agilidade

Com um aumento de 15% de tração pela ex
tremidade de baixa intensidade, a L50D for

nece melhor tração e penetração. Apotência é
transmitida às rodas por meio de transmissão
hidrostática para rápida aceleração e controle
de velocidade continuamente viável. Um

sistema opcional de avanço lento maximiza a
potência dos implementos em velocidades
baixas de operação.
A LIOD tem quatro marchaspara a frente e quatro
marchaspara trás que aumentam sua versatilidade.
OAutomaàcP(merShft{APS)II (Mudançade
Pciitnc\2iÈssxvxukúcà)daVok}omo}ütoratantoa

xxíoádade da máquina, quanto a velocidade no solo
para permitir um controle preciso de mudanças de
marchas em todasas velocidades.

O operador pode simplesmente selecionar um
dentre quatro padrões de mudança, utilizan
do um seletor de modo, instalado no painel. E
várias combinações diferentes do diferencial
estão disponíveis, para aumentar a tração em
condições escorregadias.

Sensor de Carga
O controle dos elos e dos implementos da
carregadeira é feito por meio de um sistema
sensor de carga hidráulico. O sistema somen
te libera óleo onde e quando necessário, libe
rando potência para impulsionar as rodas. Isto
resulta em ciclos de tempo mais rápidos e
menor consumo de combustível. Tanto a

L50D quanto a L70D estão equipadas com
sistemas de direção com sensor de carga.
Além disso, as novas carregadeiras são dota
das de partida automática standard da lan
ça e do nivelador de caçamba, o que permite
ao operador reduzir ainda mais os ciclos de
tempo, ajustando previamente as posições
da caçamba e da lança para trabalhos
repetitivos.
O sistema comprovadamente eficiente TP - encade-
amento do braço içador - asse^ra torquesuperior
departidapela extensão do içamento e da ação do
braço içadorparalelo. Um sistema opáonalBoom
Suspension System (BSS) (Sistema de Suspen
são da LançaA que inclui acumuladores de gásl
óleo conectadosaos álindros de içamento, reduz car
gas de choque e melhora o conforto do operador em

operaçõesemsolosirrefftlares.

PROJETADAS PARA
QUALQUER TIPO OPERAÇÃO

A Volvo L50D e a L70D podem ser equipadas com uma variedade de
implementos, incluindo caçambas de uso geral, caçambas niveladoras,
vassouras, ganchos para (xület, braços para manuseio de material e a^rradoias
de troncos. São a máquinhas com maior flexibilidade do mercado. As
modificações feitas no suporte do implemento e no eloTP aumentaram a
visibilidade ao redor do implemento e da carga.
Um contrapeso padrão mais pesado proporciona aumento de estabilidade
e tomam a L50D e L70D mais confortáveis de

operar. Um contrapeso opcional para troncos está
disponível para aplicações no manejo de madeira.

Reduzindo o tempo fora de operação
O novo sistema de monitoramento Contronic 11 faz

o monitoramento contínuo de todos os sistemas e

funções vitais da máquina, incluindo APSII, CDC
e BSS, e alerta instantaneamente o operador, da
ocorrência de um problema em potencial ou falha.
Montado no console central do painel e incorporan
do um velocímetro integrado, o Contronic II mos
tra as informações de operação e os avisos de alerta
em texto comum. O acesso direto a todas as telas de

monitoramento principais é proporcionado por um
novo teclado de controle, tomando o sistema ainda

mais fácil de usar que o seu predecessor.

O Contronic II também atua como uma ferramen

ta de diagnóstico para os técnicos de manutenção,
que fxxlem ter acesso a informações de operação e a
códigos de falhas armazenados no computador prin

cipal da carregadeira, no mostrador de manutenção, ou utilizando o Matris,
o novo sistema de rastreamento de dados da Volvo, baseado em Computa
dor Pessoal.

A manutenção é facilitada por uma grelha giratória na L50De L70D, e por
um radiador giratório na L70D. A manutenção de rotina é feita em pontos
de manutenção convenientes, em nível do solo, e assim o trabalho demanda

menos tempo. Um sistema de Lubrificação Automática opcional, monta
do na fabrica, cuida de toda a distribuição de graxa enquanto a máquina está
em operação, reduzindo ainda mais o tempo fora de operação durante a

manutenção progamada

Resumo das especificações

Volvo L50D

•  Peso de operação: 8,2-9,4 t

•  Capacidade da caçamba: 1,2-3,9 m3

•  Potência do motor (efetiva): 74kVV(101 hp)
•  Tombamento da carga em giro total: 5220 kg *
•  Força de partida: 69,8 kN *

•  Tamanho do pneu: 15.5 R25/17.5 R25

* com raçamha tle imrila reta com (lentes de l,2nr r pneus n.5R25

Volvo L70D

•  Peso de operação: 10,9-12,2 t

•  Capacidade da caçamba: 1,6-5,0 m3

•  Potência do motor (efetiva): 91 kW (124 hp) cAent. standard
93 kW (126 hp) kit opcional de re
dução de ruído Fl'2006

•  Tombamento da carga em giro total: 7240 kg ••
•  Força de partida: 97.6 kN **

•  Tamanho do pneu: 17.5 R2.5/20.5 R25

** enni raçamha tle bonla reta com (lentes dei,6 nt' e pnens 20..^R25
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La tompanía Volvo Cons§ru€tíon Equipmenf está lanxanáo en Amérísa de!
Sur una nueva generatión de tos cargadores de ruedas LSOD y L70D,

^^"Ldo Tua€ek, presidente de Volvo CE, expUsa que ^'las nuevas máquinas
egan para garantízar mayor produrtividad a tostas de operatián más

a/os y eon niveles de ruido menores'^. Además, introduten en ei mertado,en su opmión, nuevos tonteptos de desempeno en eargadores de ruedas.
La diferencia más evidente de Ias

nuevas máquinas LSOD y L70D, que
tienen capacidad de operación de

Ô/2 o 12,2 f, es ei nuevo diseno de Ia
parte trasera. La cubierta dei motor
tiene bordes redondeados y los
contornos dei contrapeso son más
suaves con Io que se logra una
apariencia más moderna, por otra parte.
Ia pintura gris opaca de Ia cubierta dei
motor elimina el reflejo de los rayos
solares.
El diseno de Ias cabinas es una de Ias
grandes innovaciones de los nuevos
eargadores LSOD y L70D de Volvo, que
tiene renombre internacional por Ia
calidad de Ias cabinas que proyecta. En
Ia nueva Cara Cab II, que cuenta con
certificación ROPS/FOPS, todo el inte
rior ha sido renovado para recibir
mejoras ergonômicas que les permiten
a los operadores trabajar comodamente

a Io largo de cada turno.
Una ventanilla trasera más amplia
aumenta Ia visibilidad. El occeso a Ia
cabina de Ias nuevas máquinas también
ha sido facilitado, gradas a Ia
escalerilia y Ia plataforma disenadas
especialmente para ellas. Una vez
ubicado en el asiento multirregulable,
el operador tiene a su alcance todos
los instrumentos en el tablero semicir-
cular frente a él.
Siempre que sea necesario, el operador
puede ajustar Ia posición de Ia consola
mediante una palanca hidráulica para
encontrar Ia posición de trabajo más
confortable. La consola tiene palancas
hidráulicas de contrai de mínimo
esfuerzo para el mando de los
movimientos de Ia pluma y dei cucharón,
un interruptor oscilante de dirección de
avance y retroceso, y un botón que se
acciona con el p/é.

La versatilidad de los Volvo LSOD y L7QD
permite operários en ambientes muy
diversos, y por esta razón, el aire dentro
de Ia cabina es cuidadosamente
controlado. Diez toberas de recirculación
suministran aire filtrado y climatizado al
interior de Ia cabina y todo el aire
recogido y reciclado pasa a través dei
filtro principal, brindándole un ambiente
especial al operador.
Para garantizar que los operadores
aprovechen Ia amplia visibilidad de Ia
cabina, los limpiacristales y lavacris-tales
delanteros y traseros se han transformado
en equipamientos de serie.
Volvo ha desarrollado como equipamiento
opcional Ia palanca de dirección Com-
fort Drive Contrai (CDC) que, montada
en el apoyabrazos izquierdo, elimina Ia
necesidad de girar constantemente el
volante en operaciones repetitivas y de
carga rápida de camiones.
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MOTORES MAS POTENTES, PRODUCEN MENOS RUÍDO

Los cargadores L50DyL70D esfán equipados
oon motores de alto desemperro y boja emisión
de gases oontaminantes, deparelevado, induso
a bajas velocidades, a fín de responder
rápidamente a Ias necesidades de cada
operación. Además, tienen una alta
disponibilidad, ya que Ias intervalos entre /os
câmbios de aceite y filtros han sido
prolongados, son ahora de500horas.
La potenad efectiva dei L50D es de 74 l<W
(101 hp), Io que significa un 4% de aumento
sobre Ia potência dei modelo anterior. Un
ventilador de refrigeración accionado
hidráulicamente reduce Ias demandas no

productivas dei motor / dedica más potenad a
Ia tracción. En el L70D, un ventilador de

refrigeración hidráulico está disponible como
parte de un juego opcional de reducción de
ruidos, que mejora Ia potência y disminuye el
consumo de combusiible, al mismo tiempo que
encuadra Ia máquina en Ia reglamentacián de
ruidos EU2006.

Entre Ias mejoras dei motor se incluyen un filtro
de alta capacidad en el respiradero dei tanque
de combustible y una válvula de seguridad en
Ia línea de ventilación dei tanque, para impedir
que el combustible se derrame. Una escotilia

DISENADOS PARA TODO TIPO DE OPERACIÓN

opcional para el

M

 aceite también puede ser
instalada en Ia línea de ventilaadn dei cárter.

ós agilidad
Al incrementar un 15% Ia traccián en Ia más

baja intensidad, el L50D ha adquirido más
fuerza de tracción y corte. La potência se
transmite a Ias ruedas por médio de Ia
transmisión hidrostática para lograr una rápida
aceleración y un contrai de velocidad
continuamente variable. Un sistema opcional
de avance lento maximiza Ia potência de Ias
implementos a bojas vebddades de operaaón.
El L70D tiene cuotro marchas hada adelarrte
y cuatro hacia atrás que aumentan su
verscrtilidad. El Automatic Power Shrft (APS) II
(Cambio de Potência Automática) de Volvo
monrtoreo tonto Io veloddod de Ia máquina
cjoimo Ia vdoddad de rodamiento para permitir
un control predso de los câmbios de marchas
a cualquierveloddad.
El operador puede simplemente seleccionar
una entre Ias cuatro modalidades de cambio,

por médio de un selector instalado en el tablero.
Además, están disponibles varias
combinadones diferentes dei diferencial, para
aumentaria tracción en temenos resbaladizos.

Sensor de Carga
El control dei brazo de elevación y de los
implementos dei cargadorse efedúa por médio
de un sistema sensor de carga hidráulico. El
sistema suministra Ia cantidad exacta de aceite

en cualquiermomento oon el finde proporcionar
potência cuando ésta es requerida. Como
resultado, se abrevian los ddos y se disminuye
el consumo de combustible. Tanto el L50D como

el L70D están equipados con un sistema de
hidráulico sensible a Ia carga.
Además, estos nuevos cargadores tienen
arranque automático estándar de Ia pluma y
dei nivelador dei cucharón, que les permite a los
operadores reducir todavia más los ciclos,
ajustando previamente Ias posiciones dei
cucharón y de Ia pluma en trabajos repetitivos.
El sistema comprobadamente efidente TP -
drorrátioD cy brazo de elevadórHpropondorxj
un par superior de arranque por Io extensión
de Ia elevadón y de Ia acdón dei brozo de
elevaodn paralelo. Un sistema opdonal Boom
Suspension System (BSS) (Sistema de Suspensión
de Ia Pluma), que irduye acumuladores de gas/
aceite conectados o los dlindros de elevodán,
reduce Ias cargas de choque y mejora el confbrt
dei operador al trabajaren terrenos irregulares.

Los Volvo L50D y L70D pueden ser equipados con una variedad de
accesorios, entre los cuales se encuentran los cucharones de uso gen
eral, cucharones niveladores, escobas, horquillasparapalettes,brazos
manipuladores de material yarrastradores de troncos. Son Ias máquinas
de mayor flexibilidad dei mercado. Los modifícaciones llevadas a cabo
en el soporte para el acoplamiento de accesorios y en el eslabón TP
aumentan Ia visibilidad airededor dei accesorio y de Ia carga.
Un nuevo contrapeso estándar aumenta Ia estabilidady hace al L50D y
al L70D más fáciles de maniobrar. Un contrapeso

opdonal para troncos está disponible para aplicadones
forestales.

Reduciendo el tiempo muerto
El nuevo sistema de control Contronic II lleva a cabo el
monrtoreo continuo de todos los sistemas y funciones
vHales de Ia máquina, incluso el APSII, CDC y BSS, y
avisa instarrfáneamente al operador Ia presencia de un
problema en potencial o una falia.
El Contronic II, que está montado en Ia consola central
dei tablero e incorpora un velocímetro integrado, exhibe
Ias informaciones de operación y los avisos de alerta en
lenguaje comente. El acceso directo a Ias infomnaciones
principales dei monitoreo es facilitado por un nuevo
teclado de control, Io que hace el uso dei sistema más
sencillo aún que el de su predecesor.
El Contronic II también cumple Ia función de una
herramienta de diagnóstico para los técnicos de
mantenimiento, que tienen acceso a informaciones
sobre Ia operación y a códigos de folias almacenados
en Ia computadora principal dei cargador, diiectamente

Volvo L50D

Peso de oper

con cucharó

Volvo L70D

Peso de oper

Derrumbe de

con cuchar

en Ia pantalla de mantenimiento, o utilizando el Matris, nuevo sistema
de rasfreo de datas de Volvo, basado en una Computadora Fbrsonal.
El mantenimiento de estas máquinas es facilitado por una rejilia giratória
en el L50D y L70D, y por un radiador giratório en el L70D. El
mantenimiento de rutina se ejecuta en puntos de mantenimiento
convenientemente ubicados, al nivel dei suelo, de modo que el servido
es mucho más rápido. Un sistema de Lubricación Automática opcional,
montado de fábrica, cuida de toda Ia distribudón de Ia grasa mientras Ia
máquina está en funcionamiento, reduciendo aún más el tiempo de
paralización durante el mantenimiento programado.

Resumen de Ias especificaciones

ación:
Capacidad dei cucharón:
Potência det motor (efectiva):
Derrumbe de Ia carga en giro total:
Fuerza de arranque:
Tamano dei neumático:

8,2-9,41

1,2-3,9 m^

74 kW(Wl hp)
5.220 kg *
69,8 kN *

15.5 R25/17.5 R25

n de cuchilia recfa con puntas de l,2m^ y neumóticos 17.5R25

ación:
Capacidad dei cucharón:
Potência dei motor (efectiva):

Ia carga en giro total:
Fuerza de arranque:
Tamano dei neumático:

10,9-12,21

1,6-5,0 m'

91 kW (124 hp) c/venf. estándar
93 kW (126 hp) c/juego opcional de
reducción de ruido EU2006

7.240 kg **
97,6 kN **

17.5 R25/20.5 R25

ón de cuchilia recta con puntas dei,6 m^ y neumóticos 20.5R25
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Volvo Construction Equipment Group desenvolve, produz e comercializa os



HRANDES por dois MOTIVOS:

CORTAR TODO O LUCRO QUE VOCÊ VAI TER COM ELES

5

Os equipamentos da Volvo Constmction Equipment

South América já eram a melhor combinação entre

força e inteligência. E, neste ano, colocamos mais

inteligência ainda, garantindo maior força e

desempenho. São diversas novidades em quase

todos os produtos. Visite um distribuidor ou

representante e conheça de perto esses grandes

equipamentos e suas grandes inovações.



Custos

Costos '25
Referência: mês de Maio / Referencia: mes de Mayo.

Estimativas

de custos de

equipamentos
Com informações práticas e seguras sobre

custos de uso corrente, esta tabela permite

que o usuário possa municiar-se de dados
suficientes para defender uma posição rea

lista na determinação de um pré-orçamen-

to de uma máquina ou de um grupo delas.

Não encontrando sua máquina na relação,

você poderá dirigir-se à nossa redação, soli

citando os valores dos custos. Caso o equi

pamento seja de fabricação especial, isto é,

não seja de linha, envie-nos informações so

bre o peso, potência, valor de aquisição e

capacidade para fornecermos os elementos

que permitirão o cálculo.

Esta tabela reúne as seguintes colunas:

PESO: o peso aproximado do equipamen

to, em ordem de marcha em Kg.

POTÊNCIA: a potência total instalada
em HR

CATEGORIA: número representativo do

equipamento. Pode ser a capacidade de ca

çamba, potência gerada, vazão,etc.

VIDA a vida útil do equipamento em horas.

HS ANO: o número de horas trabalhadas es

timadas por ano.

D. MEC.: disponibilidade mecânica em %.

REPOSIÇÃO: o valor do equipamento
novo em reais.

DEPRECIAÇÃO: a perda de valor do
equipamento por hora em reais.

RESID.: o valor residual em %.

JUROS: a remuneração do valor monetá

rio do equipamento por hora trabalhada

em reais.

TAXA: de juros anual em %.

M.OBRA o valor médio da mão-de-obra de

manutenção por hora trabalhada em reais.

PEÇAS: valor médio de peças de manu

tenção e material rodante por hora traba

lhada em reais.

MAT DESG.: valor médio de consumo de

bordas cortantes, dentes, cabos de aço, etc. por

hora trabalhada em reais.

PNEUS: o valor médio de gastos com pneus

por hora trabalhada em reais.

R VIDA a vida dos pneus em horas.

COMBUST: o valor médio gasto com com

bustível por hora trabalhada em reais.

CONS.: o consumo de combustível em li

tros/hora.

LUBRIE: o valor médio de gastos com lubri

ficantes por hora trabalhada em reais.

CUSTO/H: a somatória dos valores dos cus

tos horários, em reais.

1  DESCRIÇÃO PESO POTÊNCIA CATEGORIA VIDA HS ANO D. MEC. REPOSK

1  DESCRIPCIÓN PESO POTÊNCIA CATEGORIA VIDA HS ANO D. MEC. REPOSk

ACABADORA DE ASFALTO / ACABADORA DE PAVIMENTO 12.300 85 3,03 M 6.600 820 85,00 214.57»

BATE ESTACAS D1ESEL / EQUIPO PARA HINCAR PILOTES 4.900 51 2,2 TON 6.350 600 80,00 211.97t-

CAMINHÃO ABASTECEDOR / CAMIÕN TANQUE SUMINISTRO 5.400 127 6,0 M3 10.000 1.600 95,00 53.30C

CAMINHÃO BASCULANTE / CAMIÓN VOLCADOR 4.550 127 5,00 M3 8.500 1.150 85,00 44.60:

CAMINHÃO CARROCERIA / CAMIÓN CAJA DE MADERA 4.100 127 11 TON 11.500 1.250 87,00 42.8o:

CAMINHÃO FORA DE ESTRADA / CAMIÓN FUERA DE CARRETERA 16.000 271 25 TON 12.500 1.400 90,00 230.0C;

CAMINHÃO GUINDAUTO / CAMIÓN GRUA 4.700 127 11 TON 10.000 950 95,00 58.10."

CAMINHÃO PIPA / CAMIÓN TANQUE AGUA 5.400 127 6,0 M3 11.500 1.100 92,00 53.90:

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 9.400 100 1,7 M3 9.680 1.575 85,00 120.00

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 15.900 170 3,0 M3 9.680 1.575 80,00 230.0C

COMPACTADOR DE PNEUS / COMPACTADOR DE NEUMÃTICOS 9.800 145 27 TON 6.000 950 93,00 160.0C

COMPACTADOR VIBRATÓRIO / VIBRO COMPACTADOR 6.500 83 23 TON 7.560 850 86,00 201.25

COMPACTADOR VIBRATÓRIO / VIBRO COMPACTADOR 10.100 126 32 TON 10.100 850 88,00 245.0C-

COMPRESSOR DE AR / COMPRESOR DE AIRE 1.800 85 250 PCM 10.000 640 88,00 46.75-

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA / EXCAVADORA HIDRÁULICA 17.000 104 0,70 M3 9.125 1.225 86,00 185.0^

MOTO SCRAPER / MOTO TRAILLA 27.900 270 15,0 M3 12.000 1.450 85,00 644.91

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 11.800 115 115 HP 11.385 1.530 85,00 203.3^

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 13.900 150 150 HP 11.385 1.530 85,00 289.5.

RETROESCAVADEIRA / RETROEXCAVADORA 5.800 73 0,64 M3 8.900 890 85,00 88.5C

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 9.300 80 80 HP 9.750 1.345 82,00 119.0'

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 14.200 140 140 HP 9.750 1.345 82,00 260.0.

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 39.900 335 335 HP 11.470 1.560 81,00 640.0'

TRATOR DE RODAS / TRATOR DE RUEDAS 4.100 118 118 HP 8.325 1.035 87,00 53.o:
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Estimativas

de costos de

los equipas
Con informaciones prácticas y seguras

sobre los costos usuales, esta tabla le

permite ai usuário conocer los datos

necesarios para tener una posición clara

y realista cuando prepare el estúdio dei

presupuesto de una máquina o de un

grupo de ellas.

Si usted no encuentra Ia máquina que le

interesa en Ia relación, podrá contactar

nuestra redacción para que Ia

incluyamos.

Si el equipo fuese de fabricacián espe

cial, es decir, no hace parte de Ia línea,

envíenos Ias siguientes informaciones:

peso, potência, valor de adquisicián y

capacidad para que le suministremos los

elementos que le permitirá hacer el

cálculo.

Esta tabla reúne Ias siguientes columnas:

PESO: el peso aproximado dei equipo, en

operacián, en Kg.

POTENOA: Ia potência total instalada, en

HR

CATEGORÍA: número representativo dei
equipo. Puede ser Ia capacidad de Ia ca/a,

potência generada, caudal,etc.

VIDA: Ia vida útil en horas.

HSANO: Ia estimativa dei número de horas

trabajadas por ano.

D. MEC.: el desempeho mecânico en %.

REPOSICIÓN: el valor dei equipo nuevo
en real.

DESVALORIZA.: Ia perdida dei valor do

equipo con referencia a Ias horas trabajadas,

en real.

RESID.: el valor residual en %.

INTERES.: Ia rentabilidad dei valor

monetário dei equipo con referencia a Ias

horas trabajadas en real.

TASA: Ia tosa de intereses anual en %.

M.OBRA: el valor promedio horário de Ia

mano de obra dei mantenimiento en real.

PIEZAS: valor promedio de Ias piezas de

mantenimiento y material rodante aplicado,

referente a Ias horas trabajadas en real.

MAT. DESG.: valor promedio de consumo

horário de los bordes cortantes, dientes, ca-

bles de acero o sea, de Ias piezas en situacián

de trabajo en real.

NEUMAT.: el valor promedio horário de

gastos con neumáticos en real.

N. VIDA: Ia vida de los neumáticos en horas.

COMBUST.: o valor promedio horário gasto

con combusfible en real.

CONS.: el consumo de combustible en litros

por hora.

LUBRIC.: el valorpromedio horário de gastos

con lubricantes en real.

COSTO/H:la somatória de los valores de

Ias columnas, totalizando el valor dei costo

horário en real.

"•reciaçAg RESID. JUROS TAXA M.OBRA PEÇAS MAT. DESG. PNEUS P. VIDA COMBUST. CONS. LUBRIF. CUSTO/H

Valoriza RESID. ITERES. TASA M. OBRA PIEZAS MAT. DESG. NEUMAT. N. VIDA COMBUST. CONS. LUBRIC. CUSTO/H

28,28 13,00 17,65 12,00 1,06 27,22 3,40 0,00 0,00 4,18 8,35 0,43 82,22

27,44 17,80 23,20 12,00 1,42 26,02 3,25 0,00 0,00 4,13 8,26 0,27 85,73

4,38 15,00 2,32 12,00 0,35 4,03 0,50 0,98 1.488 2,91 5,81 0,46 15,93

3,98 21,00 2,64 12,00 1,07 2,91 0,36 1.25 1.162 3,61 7,21 0,56 16,38

3,03 15,00 2,28 12,00 0,93 2,10 0,26 1,59 915 2,91 5,81 0,45 13,55

14,70 15,00 10,96 12,00 0,71 13,99 1.75 3,93 2.917 6,29 10,90 0,97 53,30

4,79 15,00 4,02 12,00 0,36 4,43 0,55 0,55 2.625 3,61 7.21 0,56 18,87

3,74 17,60 3,22 12,00 0,57 3,17 0,40 1.10 1.323 4,17 8.35 0,63 17,00

f-J

21,30 5,32 12,00 1,06 8,12 1,02 3.71 1.575 6,22 11,19 0,93 35,56

17,26
K

20,60 10,19 12,00 1,42 15,84 1,98 22,33 726 10,57 21,14 1,59 81,18

^22,40 14,00 11,71 12,00 0,50 21,90 2,74 0,62 5.001 4,76 9,53 0,45 65,08

,23,83 10,50 15,80 12,00 0,99 22,84 2,86 0,00 0,00 2,73 5,06 0,33 69,38

!^3 10,00 18,75 12,00 0,85 20,98 2,62 0,00 0,00 5,14 17,13 0,63 70,80

!3,61 21,70 4,66 12,00 0,85 2,76 0,35 0,10 5.001 5,17 10,34 0,52 18,02

}16,81 17,10 10,28 12,00 1,00 15,81 1,98 0,00 0,00 6,34 12,68 2,45 54,67

.13,31 16,20 29,91 12,00 1.07 42,24 5,28 32,75 627 16,78 33,57 2,70 174,04

|l3,74 21,30 9,05 12,00 1,07 12,67 1,58 1,48 2.625 7,73 15,45 1,16 48,48

.19,68 21,30 12,87 12,00 1,07 18,61 2,33 3,35 1.162 10,08 20,15 1,51 69,50

^8,43 13,70 6,56 12,00 1,07 7,36 0,92 0,54 2.392 3,66 6,81 0,71 29,25

;9,53 21,90 6,04 12,00 1,28 8,25 1.03 0,00 0,00 6,48 12,96 1,04 33,65
r

m83 21,90 13,20 12,00 1,28 19,55 2,44 0,00 0,00 10,08 20,16 1,62 69,00
hi^16,37 16,90 27,96 12,00 1,35 45,02 5,63 0,00 0,00 24,12 48,24 3,88 154,33

^05 15,50 3,45 12,00 0,93 4,12 0,52 1.15 2.363 8,50 16,99 1,20 24,92
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Os novos compoctodores do série D
Los nuevos compactadores de Ia Serie D

Caterpillar Brasil anuncia o início da produção nacional dos
Compactadores Vibratórios de Solo CS/CP-533D e CS-531D e das

Carregadeiras de Rodas 924G e 924Gz, de 11,5 toneladas.Os novos compactadores da Série D
compartilham muitas das caracte
rísticas de projeto da bem sucedi

da Série C de Compactadores Vibratórios de
Solo. Fbrém, a Série D apresenta diversos me
lhoramentos que aumentam em muito o de
sempenho, a produtividade, a durabilidade e
a confiabilidade da máquina, além de pro
porcionar mais conforto ao operador. Os novos
modelos estão incluídos na classe de máqui
nas de 8 a 11 .9 toneladas métricas. O modelo
CS-5.33D de rolo liso tem um peso de opera
ção de 9720 kg, o modelo CP-53.3D com rolo

de patas pesa 10010 kg, eo modelo CS-531D
tem um peso de operação de 9410 kg.
Já as novas carregadeiras substituem, com inú
meras vantagens o modelo anterior9241^ pos
suem diferenciadas vantagens competitivas
e representam um dos avanços mais signifi
cativos neste tipo de equipamento. A924G e
a 924Gz oferecem melhor produtividade, efi
ciência e versatilidade.

Rolos compactadores

Os três modelos de rolos compactadores

vibratórios são acionados por um Motor Die-
sel 3116T Cat, turboalimentado, de 108 k\V
(145 hp) projetado para oferecer desempe
nho excepcional, operação com baixos ní
veis de ruído e excelente economia de com

bustível. O diferencial Truetrac ® de

patinagem controlada, que potencializa a
tração das rodas traseiras, é padrão no CS-
531 De opcional no GS/CP-533D. Os dadas
de velocidade máxima à frente e à ré são

12,6 km/br (7.8 mpb) nos modelos CS e 13,1
km/br (8.1 mpb) noCP-533D.
O sistema de propulsão por duas bombas
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oferece excepcional esforço de tração em apli
cações em solos de baixa sustentação, escor
regadios ou em rampas acentuadas. Além
disso, este sistema proporciona potência
necessária para o uso de uma lâmina para
nivelamento, resultando em maior utili

zação dos novos compactadores no cantei
ro de obras.

O projeto de capô traseiro inclinado da nova
Série D oferece excelente visibilidade ao ope
rador e um excepcional acesso para a manu
tenção. Feito em fibra de vidro, este capô,
em uma peça única, proporciona excelente
visibilidade para trás e para os lados da
máquina, a partir do compartimento do opera
dor. Na frente da máquina, há total visibilida
de para o rolo, proporcionando uma uma ope
ração precisa do equipamento. Todos os pon
tos de manutenção de rotina, filtros, bocais de
enchimento e varetas de verificação de nível
de óleo são convenientemente localizados atra

vés de uma porta lateral, com acesso ao nível
do solo. O capô é articulável para trás, sendo
acionado por um dispositivo elétrico de leván-
tamento. Com o capô aberto, há um acesso
irrestrito ao compartimento do motor. A plata
forma do operador é articulável para a frente,
para oferecer fácil acesso aos componentes do
sistema hidráulico e aos blocos das válvulas

com tomadas de pressão de conexão rápida.
São incluídas graxeiras remotas para simplifi
car a lubrificação. O sistema elétrico de 24
volts é protegido por fios revestidos com nylon,
e todos os fios são codificados por cores e nú

meros. Blocos de poliuretano permitem
a flexibilidade das mangueiras, im
pedindo que haja atrito entre
elas. Todas as mangueiras hi
dráulicas são protegidas.

Dupla amplitude

Dupla amplitude de vibração é pa
drão nos compactadores de solo de

alta produção da Caterpillar. A força centrífu
ga máxima em alta amplitude é 266 kN
(60,000 Ib) e a força centrífuga em baixa am
plitude é reduzida para 133 kN (30,000 Ib)
nos novos modelos.

O rolo da Série D utiliza o sistema patenteado
de pesos excêntricos da Caterpillar com aloja
mentos dos pesos tipo modular, que contam
com o reposicionamento de granalhas de aço
dentro das cavidades. Os alojamentos dos pe
sos tipo modular são câmaras vedadas dentro
das quais o peso excêntrico gira. Os módulos
são montados e vedados em uma sala

pressurizada na fábrica, que impede a entrada
decontaminantese aumenta a confiabilidade

e vida útil do sistema, além de estender o in

tervalo de troca de óleo para até 3 anos ou 3
mil horas. A manutenção é muito fácil com
esse alojamento modular. Basta remover o
módulo velho e substitui-lo por um novo. Uma
lâmina para nivelamento opcional de 2,4 m
de largura, operada hidraulicamente, permite
que os modelos CS/CP-533D realizem traba
lhos de nivelamento e movimentação de ma
terial solto durante a compactação. Todas as
mangueiras são protegidas para redução dos
danos durante o trabalho em valetas ou em

outras áreas confinadas.

Outras opções incluem kits de conversão para
rolos lisos e para rolos de patas: um kit de
cintas lisas aparafusadas para rolo com patas;

kit de cintas aparafusadas com patas
para rolo liso; um pacote de luzes de
trabalho; barras limpadoras de
fxjliuretano na frente e atrás do rolo

^  no CS-533D/531 D; e um prote-
\  tor da transmissão que cobre o
\ eixo de acionamento das to

das.

Novas Carregadeiras de
Rodas A924G éequi-

um

pada com conjunto frontal Versalink, com pro
jeto de seção em caixa e braço de elevação esti
lo "lança de escavadeira", que, além de propor
cionar um excelente desempenho, que se com
para ou, em muitas aplicações, até mesmo su
pera ao de uma Carregadeira Z-bar
convencional.O conjunto tem as mesmas ca

racterísticas de uma Carregadeira de Aplica
ções Múltiplas (IT), como elevação em para
lelo e controle tiidráulico da inclinação.Pára
este modelo, serão oferecidas duas configura
ções diferentes: 924G PO (pin-on) - as ferra
mentas de trabialho (caçambas) ajusta-se dire
tamente ao braço de elevação; e 924G HO
(hook-on = w/ Quick Coupler) - as ferramen
tas de trabalho (caçambas, garfos) ajustam-se
ao braço de elevação através de um mecanis
mo de engate rápido.
Além disso, um Conjunto Frontal VersaLink
de Alta Elevação (924G High Lift Versalink),
com 508 mm a mais de altura livre de despejo
em comparação com o Conjunto Versalink pa
drão, será oferecido pela Caterpillar como aces
sório opcional. Elssa nova oprção, possibilita um
incremento de vendas em segmentos de mer
cado, onde materiais de baixa densidade são
carregados e elevados a alvos de maior altura
de despejo. (Exemplo: Agrícola e Industrial).
A 924Gz, com conjunto frontal Z-bar, além de
apresentar um excelente desempenho e diver
sas vantagens quando comparada com o mo
delo anterior, a 924E e com produtos de ou
tros fabricantes. É indicada para clientes
cujas aplicações específicas, que não requei
ram a versatilidade da 924G com conjunto
frontal - ^ Versalink.

Os novos compactadores do série D
Los nuevos compactadores de Ia Serie D
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Principais Vantagens do proieto Vérsalink !

As principais vantagens do conjunto frontal Vérsalink são:
■  Versatilidade de uma Carregadeira para Aplicações Múltiplas
(IT). Fbssibilidade de elevação de carga paralelamente ao nível do solo
(como se fosse uma empilhadeira), e controle de inclinação do acessó
rio que está sendo utilizado (Exemplos: caçambas, garfos...) •
■  vielhor desempenho que todos os modelos da indústria pre
sentes nesta classe de máquina.
■  Opção de trabalhar com ou sem engate-rápido (Pin-on = sem
engate rápido / Hook-on = com engate-rápido), aumentando a versati
lidade e a possibilidade de trabalho em diversos segmentos de merca
do.

■  Braço de Elevação Vérsalink = Projeto similar ao uma
escavadeira (tipo "lança"), de seção em caixa que proporciona maior
robustez e resiste melhor a torsões, proporcionando assim maior vida
útil. Apenas para efeito de informação, o modelo já consagrado de
carregadeira Caterpillar 992D, utiliza mesmo conceito para trabalhar
no segmento de Mineração pesada.
■  Maior Força de Desagregação - Extremamente importante, a
força de desagregação proporcionada pelo Conjunto Frontal \fersalink,
presente no modelo 924G, é muito superior a dos demais modelos da

indústria e atende as necessidades dos clientes presentes nos mais varia
dos segmentos de mercado.
■  Maior Peso de Operação - Proporciona ao equipamento máxima
estabilidade para oferecer máximo desempenho. O aumento do peso de
operação ocorre em função do novo projeto da máquina e não apenas em
função de acréscimo de contra-peso.
■  Melhor visibilidade do acessório que está sendo utilizado e de toda
área ao redor do equipamento, facilitando a operação, reduzindo a fadiga
do operador e consequentemente, aumentando a produtividade.
■  Maior facilidade e rapidez na Manutenção do Conjunto Frontal do
Equipamento (Menos pontos de manutenção e mais centralizados).
■  Maior Alcance e Altura de Despejo — possibilidade de trabalhar
com caminhões ou alvos para descarga de material que requerem do equi
pamento maior altura de despejo. Oferecem assim maior versatilidade,
reduzindo custos desnecessários de configurações diferenciadas (exem
plo: aumentar o tamanho do pneu) ou aquisição de equipamentos de
maior porte.
■  Ebssibilidade de configuração na924G com conjunto finntal "Vérsalink
de Alta Elevação (versão High Lift) acréscimo de 508 mm (20") na altura
de despejo-oportunidades em novos mercados/aplicações.

Inovações cia924G e 924Gz, quando comparadas com a Série F

■=>

■=>

>=>

>=>

Trem de Força
Novo Motor Cat 3056T de 6 cilindros que oferece maior
potência (Pbt. no volante de 114hp)
Novo Sistema hidráulico sensível à carga • Fluxo de acordo
com a demanda
Melhor eficiência e desempenho
Modulação da velocidade de elevação e inclinação
Capacidade de elevar e inclinar simultaneamente

■=>

■=>

■=>

■=>

"=>

>=>

■=>

Estruturas e Novos Itens

Novos arranjos específicos para determinados mercados (Ex:
Fertilizantes)
Maior variedade de caçambas e ferramentas de trabalho
Em razão das melhorias do projeto, as caçambas possuem
maiores capacidades de carga e inclinação para trás
Estruturas mais resistentes.

Melhor desempenho de frenagem
Desempenho e Produtividade
Maiores Cargas Estáticas de Tombamento e Forças de Desa
gregação
Tempos mais rápidos de ciclo hidráulico
Maior controle das funções hidráulicas
Melhor controle de acabamento no trabalho realizado
Melhores eficiência e desempenho
Maior Produtividade; Mais rápida (menor tempo de ciclo) /
Mais agressiva na pilha ■ Maior estabilidade - menor perda, de
material no carregamento/transporte

>=>

O

■4>

■=>

■=>

r:>

o

Compartimento do Operador
Cabina da Série G
Melhor acesso (Duas Portas)
Melhor visibilidade (32% a mais de área envidraçada em
comparação com a F)
Menores níveis de ruído

Indicadores de manutenção facilmente visíveis no painel
I\)dem ser equipadas com controle remoto opcional FNR
(frente, neutro e Ré) localizado na própria alavanca do
implemento (não é necessário tirar a mão esquerda do volan
te da direção)
Opção de ar condicionado Manutenção e Serviço
Pontos de serviço diário agrupados para mais fácil acesso. ■
Graxeiras Agrupadas e acessíveis desde o nível do solo.
Sistema de Arrefecimento de fácil acesso

Pós-arrefecedor e colméia do arrefecedor do óleo que basculam
pára fora - maior facildade de limpeza (ótimo para segmentos
como Agricultura e Florestal)
SOS: Motor, Transmissão e Hidráulicos
Intervalo de Serviço no Motor: 500 horas
Intervalo de troca do filtro hidráulico: 1000 horas
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SOMENTE 30
EMPRESAS NO MUNDO
SÃO RECONHECIDAS
POR SUA EXCELÊNCIA.
A CATERPILUR BRASIL

É A ÚNICA DA
AMÉRICA UTINA.

A Caterpiliar é a primeira empresa da América Latina a conquistar a Certificação em Excelência Opefàcional,
concedida pela Oliver Wight Co., única avaliadora do mundo nesta categoria. Esse é o mais alto grau de
reconhecimento da gestão empresarial e vem se somar às conquistas da Certificação MRPÍI Ciasse A e do
Prêmio Nacional da Qualidade, obtidas em 1999. Com mais esta qualificação, a Caterpiliar passa a integrar
um grupo de apenas 30 empresas no mundo que conseguiram atingir a excelência operacional,
sendo a fábrica brasileira a primeira da Corporação Caterpiliar a receber esta distinção.

Movimentar a terra. Criar o futuro.

www.cat.com/brasi l
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924G: equipada com conjunto fronfoi Versolink, com projeto de seção em coixo e broço de elevoção estilo "lanço de escavadeira
924G: equipado con el varillaje de carga Versalínk, con diseno de sección en cajón y brazo de levantainiento tipo pliima de una pieza

RODILLOS SERIE SOO Y

CAR6ADORES 9240

EMPIEZAN A SER

EABRICMDOS EM BRASIL
CmterpiUaE' Bs-asH anunsia e! somienzo de Ia produ€€Íón naeiostal de

^onÊpa€fadoE'es l/ibE'aloE'Í0S de Saelo CS/CP^SSSD y CS-S31D y de
tos €aE'gadores de Ruedas 924G y 924Gz, de /1,5 toneladas.

Los nuevos compacfadores de Ia
Serie D comparten muchas de Ias
características de proyecto de Ia

renombrada Serie C de Compactadores
Vibratórias de Suelo. Sin embargo, Ia
Serie D presenta diversos perfecciona-
mientos que mejoran considerablemente
el desempeno. Ia productividad, Ia
durabilidad y Ia confiabilidad de Ia
máquina, además de proporcionarle más
confort al operador. Los nuevos modelos
están incluídos en Ia clase de máquinas
de 8 a 11,9 toneladas métricas. El
modelo CS-533D de rodillo liso tiene un
peso de operacián de 9.720 kg, el

modelo CP-533D con rodillo de pisones
pesa 10.010 kg, y el modelo CS-531D
tiene un peso de operacián de 9.410 kg.
Por su lado, los nuevos cargadores
substituyen, con innumerables beneficias
el modelo anterior 924F, tienen marcadas

ventajas competitivas y representan uno
de los adelantos más significativos en
este tipo de equipo. El 924G y el 924Gz
ofrecen mejor productividad, eficiência
y versatilidad.

Rodillos compactadores

Los tres modelos de rodillos

compactadores vibratórias son
propulsados por el Motor Diesel 3116T
Cot turboalimentodo de 108 kW (145 hp),
proyectado para lograr un desempeno
excepcional, una operacián con niveles
de ruido bojos y un excelente ahorro de
combustible. El diferencial Truetrac ® de

patinaje limitado, que potência Ia
tracción de Ias ruedas traseras, es
estándar en el CS-531D y opcional en el
CS/CP-533D. La velocidad máxima,
tanto bacia adelante como bacia atrás,
es de 12,6 km/b (7.8 mpb) en los
modelos CS y de 13,1 km/b (8.1 mpb)
en el CP-533D.

(f2 • M&T - Revista Manutenção & Tecnologia
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El sistema de propulsión de dos bombas
suministro uno excepcional fuerzo de
frocción en oplicociones en suelos de
poco sustentoción, resbolodizos y en
pendientes empinodos. Además, este
sistema proporciona potência suficiente
para usar una haja niveladora, de modo
que los nuevos compactadores son más
útiles en el obrador.

El diseno de Ia cubierta dei motor

inclinada de Ia nueva Serie D le ofrece

excelente visibilidad al operador y un
excepcional acceso a los mecânicos de
mantenimiento. Moldeada en una única

pieza de fibra de vidrio, proporciona
excelente visibilidad trasera y bacia los
lados de Ia máquina desde Ia estación
dei operador. En Ia parte frontal de Ia
máquina, hay total visibilidad dei
rodillo, proporcionando una
operación precisa dei equipo.
Todos los puntos de mantenimiento
de rutina, filtros, bocas de
llenado y varilias in
dicadoras dei nivel de

aceite están conve

nientemente ubicados

detrás de una puerta
lateral, con acceso al
nivel dei suelo. La

cubierta dei motor se

articula bacia atrás, por
médio de un dispositivo
eléctrico de levan-

tamiento. Con Ia cubierta

levantada, se accede sin restricciones
al compartimiento dei motor. La
plataforma dei operador se articula bacia
adelante, para ofrecer fácil acceso a Ias
bombas hidráulicas y a Ias válvulas. Las
tomas de presión dei sistema hidráulico
están agrupadas y tienen conexiones de
ajuste rápido para acelerar Ia solución
de problemas. Hay puntos de engrase a
distancia para facilitar Ia lubricacián.
Piezas de poliuretano permiten que las
mangueras se flexionen sin que se
produzcan roces entre ellas. Todas las
mangueras hidráulicas tienen cubiertas
protectoras. Todos los cables de sistema
eléctrico de 24 voltios están protegidos
con revestimiento de nylon, y codificados
con colores y números.

Doble amplitud

La doble amplitud de vibración es
estándar en los compactadores de suelo

de alta producción Caterpiliar. La fuerza
centrífuga máxima en alta amplitud es
de 266 kN (60,000 Ib) y Ia fuerza
centrífuga en baja amplitud ha sido
reducida a 133 kN (30,000 Ib) en los
nuevos modelos.

EL rodillo de Ia Serie D utiliza el sistema

Caterpiliar potentado de pesos
excêntricos con granalla de acero que
se mueve dentro de cavidades modulares.
Los alojamientos de los pesos tipo modu
lar son compartimientos estancos dentro
de los cuales el peso excêntrico gira. Los
módulos son montados y sellados en una
sala presurizada en Ia fábrica, Io que
evita Ia entrada de contaminantes,
aumentando Ia confiabilidad y
prolongando Ia vida útil dei sistema,

además de que
extiende el

intervalo entre

los câmbios

de aceite

t'

basta 3 anos á 3 mil horas. El

mantenimiento es muy fácil gradas
a este alojamiento modular: basta extraer
el módulo viejo y reemplazarlo por uno
nuevo.

Una boja niveladora opcional de 2,4 m
de ancbo, operada bidráulicamente,
permite que los modelos CS/CP-533D
ejecuten trabajos de nivelación y
movimiento dei material desprendido du
rante Ia compactacián. Todas las
mangueras están protegidas para reducir
los danos durante el trabajo en zanjas o
en atras áreas restringidas.
Otros opcionales son los juegos de
conversión para rodillos lisos y para
rodillos de pisones: un juego de cintas
lisas empernables para el rodillo de
pisones; un juego de cintas empernables
con pisones para el rodillo liso; un
conjunto de luces de trabajo; barras
limpiadoras de poliuretano adelante y

atrás dei rodillo para los modelos CS-
533D/531 D; y un protector de Ia
transmisión que cubre el e/e propulsor
de las ruedas.

Nuevos Cargadores de Ruedas

El modelo 924G está equipado con el
variliaje de carga Versalink, con proyecto
de sección en cajón y brazo de
levantamiento tipo pluma de una pieza,
que proporciona un excelente
desempeno, comparable o, en mucbas
aplicaciones, incluso superior al de un
Cargador Z-bar convencional. El conjunto
tiene las mismas características que un
Portaberramientas Integral (IT), como el
levantamiento en paralelo al suelo y con-
trol hidráulico de Ia inclinación. Este

modelo será ofrecido en dos
configuraciones diferentes: 924G PO
(pin-on) -las berramientas de trabajo, los
cucbarones, se ajustan directamente en
el brazo de elevación-; y 924G HO
(book-on = w/ Quick Coupler ) -las
berramientas de trabajo, los cucbarones
u borquilias, se ajustan al brazo de
elevación a través de un mecanismo de

acoplamiento rápido.
^  Caterpiliar ofrecerá,

además, como acce-

sorio opcional, un
Variliaje de Carga
VersaLink de Le

vantamiento Alto

(924G Higb Lift
Versalink), con 508 mm

más de altura libre de descarga
en comparación con el Conjunto
Versalink estándar. Esta alter-nativa
posibilita un incremento de las ventas
en sectores de mercado que requieren
un levantamiento alto de materiales
más ligeros tales como en aplicaciones
agrícolas, estaciones de transferencia
de residuos, productores de
fertilizantes y otros manipuladores de
materiales.

El modelo 924Gz, con variliaje de
carga Z-bar, tiene un excelente
desempeno y presenta diversas
ventajas cuando se Io compara con el
modelo anterior, el 924F, y con
productos de otros fabricantes. Es
indicado para clientes cuyas
aplicaciones específicas no requieren
Ia versatilidad dei 924G con variliaje
de carga Versalink.
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Prín€ipales Ventajas de! diseno de! Versatink
Las prindpales ventajas dei varíllaje de carga Versalinkson:
^  Versafilidad de un Portaherramientas Infegral (17). Posibilidad
de levantamiento de Ia carga en paralelo al suelo (como si fuese
una apiladora), y confrol de Ia inclinación dei accesorio que está
siendo utilizado, porejemplo, cucharón, horquilia, etc.
^  Desempeno superior al de todos los modelos de Ia indus
tria disponibles en esta clase de máquina.
K Opaón de trabajarcon o sin acoplamiento rápido (Pin-on = sin
aoophmienio rápido /Hook-on = con acoplamiento rápido), aumentando
bversatilidadybposibilidaddeapliaadánendivensossedofBsdemeroado.
B  Brazo de Levantamiento Versalink = Proyecto similar al de una
excavadora (tipo "pluma"), deseoáán en caján que propordona rigidez
y fuerza excepcionales y resiste mejor a las torsiones, prolongando
su vida útil. Sálo con fines de información, agregaremos que el
modelo ya consagrado de cargador Caterpiliar 992D, utiliza el
mismo concepto para trabajar en el secfor de Minería pesada.
^ Mayor Fuerza de Desprendimiento - Extremadamente
importante. Ia fuerza de desprendimiento proporóonada porei Varíllaje
de Carga Versalink, incorporado al modelo 924G, esmuy superior a
Ia de los demás modelos de Ia industria y responde a las necesidades

de clientes de los más variados sectores de mercado.

M Mayor Peso de Operación - Proporciona al equipo máxima
estabilidad para ofrecer un óptimo desempeno. El aumento dei peso
de operación se debe al nuevo diseno de Ia máquina y no es
simplemente resultado de un incremento dei contrapeso.
ÊÊ Mejor visibilidad de Ia herramienta que está siendo utilizada y de
toda el área airededor dei equipo, facilitando Ia operación, reduciendo Ia
fatiga dei operadory, consecuentemente, aumentando Ia productividad.
K Mantenimiento dei Varíllaje de Carga de Ia máquina más
fácil y rápido, ya que hay menos puntos de mantenimiento y éstos
están más agrupados.
Mi Mayor Airaanoe y Altura de Descarga - posibilidad de trabajarcon
camiones o en shios de descarga de material que requieren mayor altura de
volteo. Brírxhn, deestemodo, másversatilicbd, redudendo costas inneoasarios
de configuradones diferenciadas, como aumentar el tamarío de los
neumátioos, porejemplo, o de adquisidán de equipos de mayor envergadura.
K  Fbsibilidad de configuracián de Ia 924G con el Varíllaje de Carga
Versalink de Levantamiento Alto (versión High Lift), que proporciona un
aumento de 508 mm (20") de Ia altura de volteo, Io que redunda en
oportunidades de negocias en nuevos mercados/aplicaciones.

Ênnovaeiones de! 924G y 924Gz, en eomparaeión €on Êa Serie F

•=>

'=>

<=>

<=>

Estructuras y Nuevos Items
Nuevas especificaciones para determinados mercados (por
ejemplo, fertilizantes).
Mayor variedad de cucharones y herramientas de trabajo.
En razán de las mejorías dei proyecto, los cucharones tienen
mayor capacidad de carga e inclinación hada atrás.
Estructuras más resistentes.

Mejor desempeno de frenado.

Desempeno y Productividad
Mayores Cargas Estáticas de Volteo y Fuerzas de
Desprendimiento.
Ciclo hidráulico más rápido.
Mayor contrai de las funciones hidráulicas.
Mejor contrai de Ia terminacián en el trabajo realizado.
Más eficiência y mejor desempeno.
Mayor Productividad: Más rápido (tiempo de ciclo más breve)
/ Más agresh/o en el banco.
Mayor estabilidad - menor pérdida de material en Ia carga y
elacarreo.

Tren de Fuerza

Nuevo Motor Cat 3056T de 6 cilindros que entrega más
potência (Potência en el volante de 1 T4hp).

!=> Nuevo Sistema hidráulico con sensores de carga.
!=> Flujo ajustado a Ia demanda.
•=> Más eficiência y mejor desempeno.
!=> Modulación de Ia velocidad de levantamiento e inclinación.
!=>■ Capacidad de levantar e inclinar simultáneamente.

Estación dei Operador
<=> Cabina de Ia Serie G.
irí> Fácil acceso ysalida (dos puertas).
•=> Mejor visibilidad (ventanas más grandes y para brisas de cristal

de largo total, área un 32% más extensa en comparación con
Ia Serie F).

•=> Reducidos niveles de ruido.
!=> Indicadores de mantenimiento fácilmente visibles en el tablero.
'=> Pueden ser equipadas con control remoto opcional ANR

(avance, neutro yretroceso) ubicado en Ia propia palanca de
mando dei implemento, de modo que el operador no necesita
retirar Ia mano izquierda dei volante de Ia dirección.
Aireacondicionadooptativo.
Puntos de servido diário agrupados en dos lugares con acceso
desde el suelo.

•=> Sistema de Enfriamiento de fácil acceso.
El ventilador de enfriamiento, el condensador de A/C y el
enfriadorde aceite se abren hada afuera permitiendo Ia
limpieza y servido fáciles y rápidos dei radiador (muy práctico
tanto para sectores agrícolas como industriales).
(S-O-S) vienen de fábrica para tener mejor acceso a los aceites
dei motor, hidráulicos y de transmisión.

^  Intervalo de Servido en el Motor: 500 horas.

^  Intervalo de cambio dei filtro de aceite hidráulico: 1.000 horas
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MERCADO

MERCADO Rei. 129

SVEDALA AMPLIA LEQUE

DE SERVIÇOS
Abandonando o tradicional conservadorismo, a Svedaia adota uma nova postura,

com ênfase nos serviços e propostas que vão da locação de equipamentos a parcerias
em que a empresa se propõe a assumir total ou parcialmente a própria operação.

João Cologrossi Filho, presidente
do Grupo Svedoio no América Latino

João Colagrossi Filho, presidente do
Grupo Svedaia no Brasil e em toda a
América Latina (com exceção do México),

anunciou no início de maio uma completa
reestruturação intema da companhia, com a cri
ação de três áreas comerciais autônomas, e total
mente independentes em relação às unidades
industriais do grupo instaladas na região. Com a
reestruturação, a Svedaia passará a operar tam
bém como empresa de "engenharia de soluções"
e disponibilizará um leque de serviços há muito
aguardado pelos usuários de suas linhas de pro
dutos para mineração e construção. Eiitre os quais,
o aluguel de equipamentos, assistência e super
visão técnica integral, upgrade de instalações,
contratos de manutençãoe até mesmo de opera
ção (onde a Svedaia receberá por tonelagem pro
duzida, por exemplo), além de um Centro de

Distribuição de Peças e linhas diferenciadas de
financiamento. "listamos adotando uma nova

postura empresarial para colocar a serviço do cli

ente o reconhecido poder operacional e lo^tico
da Svedaia. Não estamos mais orientados para o
produto, mas para o serviço", diz ele.
Cblagrossi explica que o grupo cresceu muito em
função de uma política arrojada de aquisições
(nos últimos dez anos, a Svedaia adquiriu mais
de 50 empresas em nível mundial) e por isso está
passando poruma reestruturação pata agruparas
business areas (unidades de negócios afins) de
modoaatendermelhorosclientes nos vános seg

mentos de mercado em que atua

Na América Latina, cujo processo está curiosa
mente mais adiantado que nos EUA, isso levou à
criação de uma divisão específica para desenvol
vimento de projetos de longo prazo,junto à mine
ração; uma outra divisão, que atuara exclusiva
mente na área de compactação e pavimentação,
com necessidades e demandas mars imediatas;
e, finalmente, um móduloempresanal totalmente
novo, de "after market", que dará suporte aos
clientes, através da equipe mstalada na própria

Aluguel de equipa
mentos, assistência e
supervisão técnica
integral, upgrade de
instalações, contratos
de manutenção e até
mesmo de operação

(onde a Svedaia rece
berá por tonelagem

produzida).

sede, em São Fhulo e, localmente, a partir das
Svedaia Service House, unidades que estão sen

do implantadas em várias cidades. "Em toda essa
reorganização funcional e administrativa um con
ceito é fundamental para nós: fábrica é fábrica e
mercado é mercado. Ou seja, as unidades comer
ciais irão vender produtos fabricados aqui e im

portar outros. E as fabricas terão que ser competi
tivas, porque estaremos oferecendo o melhoraos
nossos clientes".

A áreas comerciais também têm total indepen
dência entre si. Alfiredo José Salla, diretor da divi

são de Equipamentos e Sistemas para Minera
ção, por exemplo, tem como "missão" trataro seu
universo de clientes de maneira diferenciada,
acompanfiá-los desde o início do projeto (ou até
antes) evenderoprojetodeengenfiariacomoum
todo. Ele também tem flexibilidade para "mon
tar" o pacote de soluções ao cliente, a partir das
várias fábricas do grupo. "São projetos de caracte-
rísticas bem particulares, com período de
maturação longo. Fbr isso, quando se ouvir falar
de que uma mineradora irá expandir suas instala
ções daqui a dois anos ou três anos, ela com certe
zajá estará trabralhando conosco".
Já Paulo de Almeida, diretor da divisão de
compactação e pavimentação tem a seu cargo a
responsabilidade de coordenar uma equipe pró
pria e o traloalho de uma rede de 35 distribuidores
em toda a América Latina, que atuam em um
mercado mais pulverizado, com características
muito mais imediatistas. "É um mercado dinâ
mico, formado por grandes constm toras e em
preiteiros que tem no rolo compactador o seu
terceiro equipamento (dejxris do caminhão e da
retroescavadeira). Nesse caso, o sentido de ur

gência (por um equipamento) é de dias e, em
muitos casos, de horas".

Luiz Carlos Estancione, que responde pelo after
market, cumpre afünção de prover os clientes de

ambas as divisões com os cinco pacotes de servi
ço. Esse trabalho será feito em conjunto com os
distribuidores e diretamente, através das Svedaia

Service House, que estão sendo instaladas próxi
mas a grandes minerações. Já são 11 unidades
em todo Brasil, com estmtura enxuta, mas con-

tandocom pessoal especializadoe absolutamen
te "linltado" com o Centro de Distribuição de
Peças em Sonacaliae a sede em São Paulo."Serviço
é estar sempre à disposição, por isso o nosso obje
tivo é ampliar a nossa rede de escritórias regionais
para estar mais prerto dos clientes", diz ele.
João Cfolagrossi, presidente da Svedaia, aposta
particulamiente na proposta dos novos serviços
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que serão oferecidos aos clientes, que ele con
sidera ousada nos padrões da própria Svedala.
Realmente, a empresa que, há pouco tempo
atrás hesitava em entrar no segmento de loca
ção, agora vai mais além e propõe não somente
a locação, contratos de manutenção e o supor
te básico de manutenção preventiva, como
também reformas de equipamentos com ga
rantia de fábrica, acordos comerciais para ma
nutenção e reparos a custos pré-estabelecidos.

e até mesmo parcerias em que a Svedala as
sume total ou parcialmente a operação. "O
relacionamento com o cliente não deve se

traduzir em mero fomecimento de produtos,
mas nos benefícios que temos condições de
oferecer a ele".

O Gmpo Svedala possui triais de 200 unida
des comerciais e de serviços em 48 países, e
emprega cerca dell.OOO pessoas que respon
dem por um faturamento da ordem de US$ 2,

1 bilhões. A Svedala controla mais de 60 fábri

cas, entre as quais 5 na América Latina (três
no Brasil, em Sorocaba (SP), uma no Chile e

outra no Peru). A linha de prcxiutos é eclética e
inclui equipamentos e sistemas para perfura

ção, britagem, manuseio de granéis, moagem,
processamento mineral, piroprocessamento,
reciclagem, com-pactação e pavimentação (li
nha Dynapac), além de produtos de borracha
para aplicação industrial, serviços e peças.

Reestruturação e novos serviços em todas as áreas
Reestructuración v nuevos servidos en todas ias áreas

SVSDALA AMPLIA SU GAMA DE

SERVICIOS
Abandonando su tradÍ€Íonal polítÍ€a €onservadora, Svedala adopfa una nueva
postura, poniendo énfasis en tos servÍ€Íos y en propuestas variadas, desde e!
arrendamiento de máquinas, a aeuerdos de €Ooperaeión en ios que ia empresa

propone haeerse eargo totai o parriaimente de ias operaciones,Acomienzos de mayo, João
Colagrossi Filho, presidente
dei Grupo Svedala para Brasil

y toda América latina con excepción

reestructuración interna de Ia

compahía, que incluye Ia creación de
tres áreas comerciales autônomas

totalmente independientes de Ias

instaladas en Ia región. Luego de

de Méjico, anuncio Ia completa unidades industriales dei grupo

Ia
reestructuración, Svedala empezará
a operar también como empresa de
"ingeniería de soluciones" ofre-
ciendo una amplia gama de servidos

Fevereiro 2000 / Março 2000 • ttH



que los usuários de sus líneas de produdos
para minerfa y const-rucción aguardan
hace fiempo. Entre los nuevos servidos se
encuentra ei arrendamienfo de equipos.
Ia asistenda y supervisión técnica integral,
Ia actualización de instalaciones y los
contratos de mantenimiento e, incluso, de
operación (por el que Svedala recibirá por
tonelaje producido, por ejemplo), además
de Ia inauguración de un Centro de
Distribución de Repuestos y líneas
diferenciadas de financiación. "Estamos
adoptando una nueva postura empresaria
para poner a disposición dei cliente el
renombrado poder operacional y logístico
de Svedala. No estamos ya orientados
bacia el producto, sino bacia el servido."
Colagrossi explica que el grupo ba crecido
mucbo en funcion de su osada política de
adquisiciones, por Ia cual Svedala ba
adquirido más de 50 empresas en el âmbito
mundial durante los últimos diez anos,
razón por Ia cual está posando por una
reestructuraaón para agrupar Ias business
orecs (unidades de negocias afines) con
e objetivo de dar mejor atención a sus
clientes en los diversos sedores de mercado
en que adúa.

En América latina, donde este proceso está
curiosamente más adelantado que en los

creodo una división
especifica para el desarrollo de proyectos
a largo plazo dei sector minero; una
división que aduará exclusivamente en el
área de Ia compadación y pavimentación,
cuyas demandas y necesidades son más
inmediatas; y, finalmente, un módulo
empresário totalmente nuevo de "after
morket", que dará respaldo a los clientes
a través dei equipo instalado en Ia propia
sede de Ia empresa en San Pablo y,
localmente, a partir de Ias Svedala Serv
iço Houses, unidades en vias de
implantación en varias ciudades. "Toda
esta reorgan/zoción funcional y
administrativa esta basada en un concepto
fundamental para nosotros: fábrica es
fábrica y mercado es mercado. Es decir.
Ias unidades comerciales venderán los
productos fabricados aqui e importarán
otros. Y Ias fábricas tendrán que ser
competitivas, porque ofreceremos Io mejor
a nuestros clientes."

Los áreas comerciales también son
totalmente independientes entre si. Alfredo
José Salla, director de Ia división de Equipos
y Sistemas para Minería, por ejemplo, tiene

asignada Ia misión de atender su universo
de clientes de manera diferenciada,
acompanándolos desde el comienzo dei
proyecto, e incluso antes, o vendiéndoles
el proyecto de ingeniería en forma global.
Además, tiene flexibilidad para "montar"
el paquete de soluciones para el cliente a
partir de Ias diferentes fábricas dei grupo.
"Se trata de proyectos con características
muy particulares, cuyo período de
maduración es prolongado. Por Io tanto,
cuando se escucbe sobre una empresa
minera que expandirá sus instalaciones en
dos o tres anos, puede estar seguro de
que ya estará trabajando con nosotros."
Por su lado, Paulo de Almeida, director de

Ia división de compactación y
pavimentación, tiene a su cargo Ia

Arrendamienfo de

equipos, Io
asistencio y
supervisión

técnica integral, Ia
actualización de

instalaciones y los
contratos de

mantenimiento e,
incluso, de

operación (por el
que Svedala
recibirá por
tonelaje

producido).

responsabilidad de coordinar un equ/po
propio y el trabajo de una red de 35
distribuidores en toda América latina, que
actúan en un mercado más atomizado y
que se caracteriza por su inmediatez. "Es
un mercado dinâmico, formado por
grandes empresas constructoras y
contratistas para Ias cuales el rodillo
compactador es Ia tercera máquina, só/o
precedida por el camión y Ia
retroexcavadora. En estos casos, Ia

urgência por una máquina es de dias y.

con frecuencia, de boras."
Luiz Carlos Estancione, que responde por
el "after market" tiene como función

suministrar a los clientes de ambas

divisiones los cinco paquetes de servido.
Será un trabajo en conjunto con los
distribuidores y, directamente, a través de
Ias "Svedala Service Houses", que se están
instalando en Ias proximidades de grandes
minas. Ya bay 11 unidades funcionando
en todo Brasil, con estructura compacta
pero que cuentan con personal
especializado y totalmente en línea con el
Centro de Distribución de Repuestos de
Sorocaba y Ia casa central de San Pablo.
"Servido es estar siempre a disposición,
por eso nuestro objetivo es ampliar nuestra
red de oficinas regionales para estar más
cerca de nuestros clientes."
João Colagrossi, presidente de Svedala,
apuesta particularmente a Ia propuesta de
los nuevos servidos ofrecidos a los clientes,
que en su opinión es osada comparada
con los estóndares de actuación de Ia
propia empresa. Realmente, Svedala, que
poco tiempo atrás besitaba en entrar en el
ramo dei arrendamiento, abora va más allá
y propone no solamente el arrendamiento,
los contratos de mantenimiento y el
respaldo básico de mantenimiento
preventivo, sino también reformas de
equipos con garantia de fábrica, acuerdos
comerciales para mantenimiento y
reparación a costos preestablecidos, e
incluso acuerdos de cooperación por los
que Svedala asume total o parcialmente
Ias operaciones. "La relación con el cliente
no debe limitarse al mero suministro de
produdos, sino que debe abarcar todos
los benefícios que estamos en condiciones
de brindarle."

El Grupo Svedala tiene más de 200 unidades
comerciales y de servidos en 48 países,
emplea airededor de 11.000 personas y su
faduración anual es dei orden de los US$
2.100 millones. Svedala controla más de 60
fábricas, entre Ias cuales cinco están situadas
en América latina: tres en Brasil, en Sorocaba
(Estado de San Pablo), una en Cbile y otra
en Perú. Su línea de produdos es variada e
incluye equipos y sistemas de perforación,
trituración, manipulación de cargas a granel,
molienda, procesamiento de minerales, piro-
metamorfismo, reciclado, com-padación y
pavimentación (línea Dynapac), además de
produdos de caucbo para aplicación indus
trial, servidos y repuestos.

(,fi . m&t - Revista Manutenção & Tecnologia



I

i

o PNEU É FORA-DE-ESTRADA.

O RESULTADO É FORA DE SÉRIE.

Quando o terreno está contra você, os pneus têm que estar a seu favor. A Linha Fora-de-Estrada
traz a exclusiva tecnologia Pirelli para retroescavadeiras, motoniveladoras, caminhões fora-de-
estrada e pás carregadeiras. Com uma estrutura única, a Linha Fora-de-Estrcda Pirelli oferece
traçao, rendimento, resistência e conforto operacional mesmo nos mais severas condições de uso.
Não perca tempo rodando por aí. Na hora de sair do estrada, a qualidade Pirelli faz toda a diferença.

VOCÊ PERGUNTA E A PIRELLI RESPONDE:
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Almoxarifado para 25.000 itens
Almacén de existências para 25.000 ítenrs

SOTREQ INAUGURA

FILIAL EM

CONTAGEM (MG)
Novas instatações sontam som 5,900 m2

destínados às ofísinas, Êaboraiórío para 130
mi! amostras de óleo por ano e almoxarifado

som sapasidade para 25.000 itens

Para comprovar a sua disposição em assu
mir um novo posicionamento no merca
do, com ênfase em serviços, a Sotreq inau-

gurou uma nova filial em Contagem (MG). As
novas instalações, concluídas com um investi
mento de cerca de R$ 12 milhões somente em
1999, contam com 5.900 metros quadrados des
tinados às oficinas, 3.800 aos armazéns de pe
ças novas e usadas e outros 4.600 aos escritórios,
construídos num terreno de 159 mil metros.
Segundojá puderam constatar usuários de equi
pamentos de todo o país - inclusive o presiden
te da SOBRATEMA, Afonso Mamede, e os di
retores Mario Hamaoka, Petrônio Fenelon e
Gilberto Leal Costa — que visitaram a filial a
convite da Sotreq, as operações da nova filial
diferem completamente da antiga instalação,
na Pampulha, em Belo Horizonte. O amplo es
paço e os recursos de movimentação de materi
ais permitiram nova ordenação de fluxos inter
nos nos centros de remanufaturae de reparo de
componentes, nas áreas de distribuição de pe

ças novas e usadas e nos escritórios administra
tivos. "Hoje estamos integrando os nossos três
produtos (máquinas, peças e serviços) em uma
mesma concepção de serviço ao cliente", resu
me o diretor de operações da Sotreq, Laercio
Brazil Lenz César.

E serviço de uma maneira ampla, diz ele, signi
fica, por exemplo, contratos de manutenção a
cada dia mais abrangentes, suporte tecnológico,
treinamento de pessoal, disponibilidade de pe
ças, locação de máquinas e até mesmo chegar a
assumir total ou parcialmente a operação do
cliente e ganhar por tonelagem ou m3 produzi
do, se conveniente para ambas as partes.
Um dos serviços que tem encontrado maior
receptividade junto aos usuários é o aluguel de
máquinas novas, que não deve ser confundido
com o oferecido pelas Rental Store. A fiota de
aluguel daSotreq atende a uma demanda espe
cífica por equipamentos em períodos de crises
ou incertezas, ou quando for necessário mobili
zar equipamentos para obras de curto prazo, ou

complementar a frota em períodos de pico de
demanda de serviços. Há duas modalidades dis
poníveis: o aluguel simples, restrito a alguns
equipamentos, em que o usuário compromete-
se a adquirir o mínimo de 200 horas de operação
por mês, durante 6 meses no mínimo, e o siste
ma de aluguel, com direito de preferência de
compra, que pode envolver todos os modelos e
tipos de equipamentos Caterpillar, pelo prazo
mínimo de 12 meses.

Laercio Cesai; enaltecendo o apoio da Caterpillai;
que participou do empreendimento desde os
primeiros estudos, afirma que a Sotreq não pou
pou recursos para tero que há de mais atualiza
do no diagnóstico e reparo de máquinas e com
ponentes, com investimentos também nos seus
processos de trabalho.
Nas novas instalações destacam-se dois
dinamômetros eletrônicos (um com 1000 HP

de capacidade e outro com 3.000 HP), com
duas salas de testes aojsticas e climatizadas e

uma sala comum. Desse modo, é possível remo
ver ou instalar um motor, enquanto o outro está
sendo testado, reduzindo de 6 horas para cerca
de 30 minutos o tempo ̂ to na operação. Na
filial em Contagem foram alocados 32 guindas
tes giratórios para a montagem de componen
tes, duas pontes rolantes de 101 e uma de 81.
Há também guindastes e empilhadeiias de 2 a
10 t pata movimentação externa de cargas e
rebocadores elétricos para movimentação inter

na.

Fbram instaladas ainda duas lavadoras de gran
de porte para lava^m a quente de peças e com-
pxrnentes, com capacidade de carga de 3 t. O
tempo de lavagem, que era de cerca de 4 horas
foi reduzido para 30 minutos. Aoficina da nova
filial conta ainda com aparelhos de retubagem
e de conferência de solda através de ultrasom.

Além disso, a ferramentaiiafoi desdobrada: uma
destinada ao campo e outra reservada à oficina.
Outro destaque da filial Sotreq em Conta
gem é o almoxarifado, com 3.800 tn2 e po
tencial para armazenar 25 mil itens diferen
tes. Dos 16 mil itens estocados hoje, 92% es
tão disponíveis para atendimento imediato.
Cerca de 12 mil itens diferentes (75% do to

tal) vão ficarem gabinetes (gaveterros fecha
dos) e os 4 mil restantes (materiais maiores e
mais pesados) vão txmpar estantes e porta-
pallets.
O novo laboratório S.O.S., com potencial de
análise de 130 mil amostras de óleo pw ano
está trabalhando em dois rumos, com 15 fun
cionários. Três salas de treinamento e um au

ditório, equipado com ponto de rede e linha
telefônica em cada um dos 40 lugares, tam
bém já estão funcionando ntHmalmente.
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Ofidna central da novo filial

Taller central de ia nueva sucursal

SOTRÊQ ÊMAUeUÊtA

SUCURSAL EM

CONTAGEM (MOf
Las nueuas insialaeiones destinan S,900 m' a tos

talleres, tienen laboratório para 130 mi! muesfras de
aceite por ano y depósito de existências con

capacidad para 25, OCO ítems

Para comprobar su disposición para
asumir una nueva postura en el
mercado, con miras al nicho de

servidos, Sotreq inauguro una nueva filicd
en Contagem (Estado de Minas Gerais). Las
nuevas instabdones, construidas en m terreno

de 159.000 m^, requirieron una inversión de
airededor de R$ 12 millones en 1999 y
destinan un área de 5.900 miolos talleres,
3.800m^alosalrrKicenesderepuestosnuevos
y remanufacturados y atros 4.600 mi' a hs
ofícinas. Segundo h que pudieron cxjnsíater
hs usuários de equipos de todo Brasil-nfxJuso
el presidente de SOBRATEMA, Afonso
Marrrede, y hs directores Mario Hamaoka,
ffefrônio Feneíon y Gilberto Leal Cosfa-que
visHaron h sucursal irtvitadas por Sotreq, sus
operadones difíeren completamente de hs
ejercidas por Ia antigua instalación en
Fbmpulha, Beto Horizonte. Bampfio&pado
yhsrecursoscSsponhlespatahmanipuiadón
dematerralespermhieronreorgarrizarfodoel
flujo interno tanto en /os centros de
remanufactura y de reparación de
componentes como en tos sectores de
distribución de repuestos nuevos y
terrtanufacfurados y admirrsfreiivos. «Hcy
esiartKisirrtegrcaido nueshostresproductoe.

máqdnas, tepueshsyservidrx, denhodeuna
misma concepdón de servido al dí&rteZ
teajmeelcSredor de operadones de Sctrec^
íaerdo Brrxãl Lenz César.

Explica que el servido, de um trtanera gert-
eral, ãgnifica contratos de marrtenimiienlo

cada dia más anrpBoSftespaldoiecnológhoi'
capadtadóndep0sorial,1olaldispotiibtdad
de repuestos, alquiler de móqumosy por
ejemph e, tndusq asurnHbta/opuiÁéwito
hopefodóndécSerrte, gatKidoporkindafe
orTÍ'produddo,síaáfu&aconvetríetrlepcrm
ambaspat1e&.
Um de hs servidos que ha encontrada más
receplividad&rtrelosusuariosesdefalquier
de máquinas nuevas, que m debe ser
corrhrrrMo con d olreddo por bs fdÜenkJ
Store». lafhkjpctackiuil&deScIteqatmk
a um dmranda espedfkxj por ecfüpos en
aqpeãosperkrdusuSkusoináeriai. acuando
esrreo^aimckponerdeckrksequipospaio
obrasdecahpkao^ocompImtertliarbMah
en p&rcxksdèpkxxdèdbrnatdbdèsenèxsi
BÍíBridosmodbkitdííSiispürâjkstdakfuihr
sérrph teskingkkraalgunosequípospord
que el usuário se axmpmm^ a adquínrurrr
míirmfode2OOharas€kap0taáónpcrme3i,
dbmnteórnesesoamornhims^y^siiaamo

de alquiler con derecho de pnéerenáa de
compra, que pode induirlodoslosmodelosy
tipos de equipes Caterpilhr, por el pktzo
mínimo de 12 meses.

ía&do César, dog^cerdoelapcyo brindado
por Caterpiliar, que partidpó dd ptayedo
desdehsptimerosesludkx^alwniraqueScjIreq
rromklióesfuerzosparalenerhquehayde
rnásaduOÍztxhendhgnÓGScoytepauáanes
de máquirxrs y componentes^ ínvírtíenda^
además, enh que se refiere a pnxesos de
trabaja
Enhsnuevasindaháones,condossalasde
pruebas con aislamierrto acústico y
dimatizadasyumsahcamúr%^sedeslocan
dosdiituinúntekustilaJiúnkxjs-unoaan IJOOO

bp de capaddad y atro con 3XXX) hpi De
este modo, es posbkrems^iGraínskÂirun
motor niíenlius ofro es/6 siandb prdoadq,
redudendo de 6 horas para cerca de 30
mínAoselúempa gastado enhqperadón,
En h sucursal en Corrtagem mCdaton 32
grúas giratórias para d rrrontaíe de
componentes, dos puentss güas de 10 ty
umdeSt HcytarrtíéngrúasymankKoigas
de2a lOtparabmanípulaáándeaargaserr
eláreaextermyaoarteudareselá.ihHpcwo
binlema.
SernstabronodemásdoskModamsdegrm
envergadura para d hvadb&raJienhrx
repuedosyoorrrponentes^aROoapaàdadde
cargoesde3t0iíémpadekMxb. qpeera
dedkededarde4hoiasbeneduádoa30
rrmutos. 0 tcãer ck b nueva Musal ̂
ecpipadolamtíénaanapiMabsdenspoáaán
detuberbsydèconRcl<ksokhduxraúa)&
deukascnídaAdernáivbrnaekamhamdo
dMaenrkjssedbrratunode^nadocIcarfípa
ydtroreservatiotâtcãec
Otra hstrdacíón a destacar de bsucmól
Sotreq en ConÊagent es su tdrnooén de
&tíslenckrs de 3S00 ttf y potencká para
aoapkR 25 rndpnoducbsdltenBnÊes^ Delate
16nríl»Bnaalrnaoenadoshoyé92%^
dbponibk panr atender bmadhbmsnâe
cuakfuierpedkh. Cercade 12mipfadushs
dkrénl&-7S1h€ldtk*rl'SanguaKhàssGn
cuíunetas cerradas y bs 4 md nssIbnÊes
-ntületktles maycres y más i
cvbixMbs&reilkirilksyif^lí^kiásIUes-
0nuevohboncÊsrbWS^ayopcitBndial«s
deanaKaar ISOmdtrw^t/atdeaaákpcr
citoedbttvbaíar^mdBstkimo^cmlS
empbodoE Además. hoy Um «to» pano
cDpadtodiãn ))r am oudttom^
cortbrsdináxnmálíàoyltdslbrwsaimcadai
uno de sus 4Ú Hugames que ya estàn
bnoonarfdonamwbtentte.
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SISTEJVIAS DE FREIO

PARA CAMINHÕES
Ser^Barros*

O Sistema de Freio (SF) pode ser sub
dividido em geração (compressor de
ar), tubulação-juntamente com vál

vulas - e aplicação. E na aplicação que resi
dem os problemas mais visíveis e as necessi
dades mais constantes de manutenção. Aí, es
tão os tambores de freio e as lonas.

Os tambores de freio são os responsáveis pela
dissipação do calor gerado durante o processo
de frenagem, devido ao atrito entre eles e as
lonas de freio. Fundidos em ferro, necessitam

após sua fabricação de descanso ao ar livre para
alívio de tensões, sendo depois usinados. Para
seu correto armazenamento é preciso guardá-
los deitados, apoiados fundo com fundo e txxa
com txxa, sendo que o primeiro deve estar com
a boca para baixo.
Depois de instalados, porém, é que se iniciam
seus mais graves problemas. E comum a recla
mação de usuários com a presença de tambo
res "vidrados" ou mesmo rachados. Na maio
ria das vezes - segundo parecer de dois dos

mais importantes fabricantes nacionais - a
operação errada é a responsável pelos proble
mas.

Em operação normal um tambor de freio pode
atingir até 500 °C, sem se danificar. De 500 a
750 °C podem aparecer pontos azulados, indi
cando temperatura de trabalho elevada, mas
não danificando permanentemente o tambor.
Acima deste valor os riscos de aparecimento
de problemas aumentam consideravelmente.
Ao atingir 900 °C os tamtx)res estão definiti
vamente prejudicados e via de regra se que
bram.

Já as lonas de freio são responsáveis diretas pela
frenagem, à medida que se desgastam ao en
trar em contato com o tambor de freio. Sua

correta montagem nos patins de freio garante,
desde o início, maior durabilidade no conjunto
ffenante. Como elas são fixadas aos patins atra
vés de rebitagem é importante que se tomem
alguns cuidados:

•  Limpeza correta dos patins, eliminan
do restos das lonas antigas;

SISTEMákS DE FRENOS

DE CAMIONESEl Sistema de Frenos (SF) puede ser
subdividido en generación (compresor
de aire), tubería -en conjunto con Ias

válvulas-yap//cac/ón. Es Ia aplicación que
causa los problemas más visibles y ias
necesidades más frecuentes de
mantenimiento. Allí están ubicados los
tambores de frenos y Ias lonas.
Los tambores de frenos son los responsables
poria disipación dei calor generado durante
el proceso de frenado, debido al atrito entre
ellos y Ias lonas de freno. Son de hierro fundido
ynecesitan, después de fabricados, descansar
al aire libre para aliviar tensiones, para ser
posteriormente maquinados. Fbra su correcto
almacenamiento es necesario colocados en
Ia horizontal, fondo contra fondo y boca con
tra boca, siendo que el primero debe estar
con Ia boca para abajo.
Despues de instalados, sin embargo, es que
pueden ocurrir los problemas más graves. Es
común que los usuários reclamen que los
tambores están "vidriados" e, incluso,
agrietados. En Ia mayoría de los casos -de

acuerdo con el parecer de dos de los más
importantes fabricantes nacionales- Ia causa
de los problemas son Ias operaciones
ejecutadas de forma incorrecta.
En una operacián normal, un tambor de freno
puede alcanzar los 500 -C, sin que se dane.
Entre los 500 y los 750-C pueden aparecer
puntos azulados, indicando temperatura de
trabajo elevada, pero sin que se damnifique
permanentemente el tambor. A temperaturas
más altas, los riesgos de que surjan problemas
aumentan considerablemenfe. Al alcanzar los

900 -C los tambores están definitivamente

perjudicados y, generalmente, sequiebran.
Por su lado. Ias lonas de frenos son

responsables directas dei frenado, ya que se
desgastan al entrar en contado con el tambor
de freno. Su corredo montaje en los patines
de freno te garantiza, desde el comienzo,
mayor durabilidad al conjunto de frenado.
Como éstas se fijan en los patines a través de
remaches es importante que se tomen algunos
cuidados:

•  Limpieza correda de los patines.

•  Rebitagem correta, sempre iniciada
pelo centro de cada lona, evitando tensões que
poderiam quebrá-las;
•  Escolher um rebite correto que preen
cha completamente os furos das lonas;
•  Procurar efetuar a rebitagem em má
quina apropriada - geralmente pneumática -
garantindo força de rebitagem certa.

Algumas observações importantes sobre fun
cionamento dos SF

•  Montagem: não forçar os tambores
contra o cubos, com martelos ou mesmo com

os parafusos de fixação. O anel de encaixe pode
quebrar,
•  Fbra que haja a correta frenagem o con
tato entre lonas e tambor deve ser de cerca de

90% da área de trabalho da lona;
•  Não aplicar o freio de estacionamento
logo após a parada do caminhão. Como os tam
bores se dilatam em função do calor gerado
pelas frenagens eles se contrairão quando em
repouso. Mesmo que esta contração seja pe
quena, a aplicação do freio evitará que ela exis
ta, causando até rachaduras nos tambores.

• Sergfo Barros é diretor da SOBRATEMA em
Santa Catarim

eliminándose los restos de Ias lonas anfiguas;
•  Remachado corredo, siempre iniciado
por el centro de cada lona para evitar Ias
tensiones que podrían danaria;
•  Elegir el remache corredo que se
ajuste perfedamenfe a los orifícios de Ias lonas;
•  Procurar efectuar el remache con una
máquina apropiada -de preferencia
neumática- para garantizar Ia fuerza de
remache correda.

Algunas obsen/aciones importantes sobre el
funcionamiento de los SF

•  Montaje: no forzar los tambores con
tra los cubos con martillos ni apretar en exceso
los tornillos de fíjación. El aro de encaje puede
quebrarse.
•  Para lograr un frenado eficaz el
contado entre Ias lonas y el tambor debe ser
de cerca dei 90% de Ia superfície de Ia lona;
•  No aplicar el freno de mano
inmediatamente después de Ia parada dei
camión. Los tambores se dilatan por el calor
generado al frenar y cuando están en reposo
se contraen. Por más que Ia contracción sea
pequena, cuando se aplica el freno de mano
se interrompe este proceso, Io que puede,
incluso, causar grietas en los tambores.
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Sua empreso agora pode alugar um equipamento de muito utilidade em
todos os etapas da obra. Com sua facilidade de uso
e grande versatilidade na troca dos acessórios como o garfo, o jjb
e o caçamba, este equipamento substitui com vantagens o elevador de obro,
o gruo, o guindaste, o caminhão munk, o dumper, o empilbodeiro
e o pó carregadeira.
A Milis Rental trouxe poro o Brasil a avançada tecnologia dos monipulodores
telescópicos da Gradall, que permitem elevar cargas para alturas variados.
E o único monipulodor com eixo das rodas traseiras pivotante, o que permite
manobras em qualquer espaço pequeno e de dificil acesso.

Altura máxima de 16,8m.
Capacidade máxima de carga de 4.500 kg.
Alcance horizontal de até 12,8m.

Venda e aluguel das manipuladores
telescópicos Gradall
com a garantia e a qualidade
de atendimento do MilIs Rental.

MlWs Rental
Uma associação da JLQ Irxlustries Inc. e Mis do Brasil.
Distrãxndor autorizado dos produtos JLG.

Ref. 133
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FiatAIlis prepara fábrica

para o futuro
Unidade em Centagem (MG)

é dividida em unidades produtivas autônomas
FíatÂIIís Latino Americana está

investindo US$ 15 milhões no pro
.^eto W)ríd Class, que prevê a revi

são de processos, a introdução de novas
tecnologias (com máquinas de última ge
ração trazidas da Itália, Alemanha, Japão
e EUA) e a remodelação do parque fabril
em Contagem (MG). O objetivo é o de
tomar-se referência mundial no setor e no
grupo New Holland, dando continuidade
a um processo iniciado em 1995, que le
vou à divisão da área industrial em unida
des produtivas autônomas (mini-fábricas).
Desde então, a FiatAIlis já registrou um
incremento no volume de produção e uma
redução de custos da ordem de 25%, além
de melhoria nos índices de qualidade e
redução de refugos a patamares mínimos.
Elaborado em conjunto com a consultoria
Mackinsey, o projeto Word Class restabe
leceu o core business da FiatAIlis, fazen
do com que a empresa se concentrasse na
produção direta de apenas 100 tipos di
ferentes de kits (conjuntos de peças e
componentes estruturais), além de mon
tagem e pintura de seus equipamentos,
delegando a fornecedores especializados
a fabricação de quase sete mil itens (out
sourcing).

Mini fábricas

Ocupando cerca de 48 mil m^, as oito mini
fábricas da Fiat Allis estão presentes nas
áreas de montagem, corte, usinagem, sol
da e pintura. Os profissionais das áreas de
suporte, que atuavam em volta da fábrica

-engenharia de processos, logística, segu
rança e qualidade — hoje estão dentro das
mini-fábricas, em tempo integral. Esses
novos times, com capacidade para soluci
onar problemas com grande velocidade,
têm contribuído para melhorar a eficiên
cia do processo produtivo e o nível de qua
lidade.

Com as mini fábricas, a unidade fabril se

tomou mais funcio

nal e integrada e o
trabalho mais fácil

e eficiente, graças às
novas metodologias
adotadas. Entre

elas, os Círculos de

Controle de Quali
dade-CCQ (grupos
de trabalho para
melhoria da quali
dade, custo e meio

ambiente), Kanban

(controle da produ
ção através da
visualização de fi
chas coloridas),

TPM (envolvimen

to do empregado nas
pequenas manu

tenções, como lu-
brificação e limpe
za de máquina),
Kaisen (processo
de melhora contí

nua com envo

lvimento de todas

as pessoas), house
keeping (manu
tenção do ambien
te de trabalho lim

po e saudável) e
reuniões de "Bom

Dia" (reunião, an

tes de iniciar o tra

balho, para conver
sar sobre vários as

suntos).

Embora autôno

mas entre si, as

mini fábricas fun

cionam como fornecedoras umas das

outras, através de um elaborado siste
ma de logística, que tem como meta
reduzir o tempo do ciclo produtivo em

50%. Elas se auto abastecem pelo sis-

Linha de pr

ã

odução da FiatAIlis em Contagem (MG)

tema Kanban e quando se trata de for
necedor externo, os pedidos são feitos
por troca eletrônica de dados (EDI) e
atendidos just-in-time.
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FiatAUis prepara una

i fabrira para ei iufuro
Painia en Coniagem (MG) es dividida en unidades

produriivas aufónomas

■oSfr»**',

Línea de producción de FiatAUis en CoiUa^em (MG)

jr^atAIlis Latinoamericana está invirtiendo
r^US$ 15 millones en el proyecto World
I  Class, que prevê Ia revisión de procesos,
Ia infroducciôn de nuevas tecnologias (con

máquinas de última
generadón traídas de
Italia, Alemania,
Japón y Ias EE.UU.) y
Ia reesfructuración de
su parque fabril en
Contagem (MG). El
objetivo es tornarse
una referencia mun
dial dei secfor y dei
grupo New Holiand,
dando continuidad a
un procesos iniciado
en 1995, que tuvo
como resultado Ia
división dei área in
dustrial en unidades
productivas autô
nomas (minifábricas).
Desde ese momento,
FiatAUis ya ha
obtenido un incre
mento de producción
yuna reducción de los
costos dei orden dei
25%, además de
mejoras en los índices
de calidad y Ia
reducción de dese-
chos a niveles mí
nimos.
Elaborado en con
junto con ia empre
sa de consultoria
Mackinsey, el pro
yecto Word Class
restableció Ia admi-
nistración nuclear
(core business) de
FiolAIlis, que concen
tra Ia producción
directa de Ia em

presa en apenas 100 tipos diferentes de
juegos (conjuntos de respuestas y
componentes estructurales), ademós dei
montaje y pintura de sus equipos, delegando

a proveedores especializados Ia fabricación
de casi sete mil ffems (outsourcing).

Minifábricas

Ocupando cerca de 48 mil m^. Ias acho
minifábricas de FiatAilis están presentes en
Ias áreas de montaje, corte, maquinado,
soldadura y pintura. Los profesionales de Ias
áreas de respaldo, instalados airededor de Ia
fábrica -ingeniería de procesos, logística,
seguridadycalidad-hoy están dentro delas
minifábricas, en régimen detiempo completo.
Estos nuevos equipos de colaboradores,
capaces de solucionar problemas velozmente,
han contribuído para mejorar Ia eficiência dei
proceso productivo y el nh/el de calidad.
Con Ias minifábricas. Ia unidad fabril se ha
tomado más funcional e integrada y el trabajo,
más fácil y eficiente, iodo gradas a Ias nuevas
metodologias adaptadas. Entre ellas, los
Círculos de Contrai de Calidad -CCC, grupos
de trabajo para Ia mejora de Ia calidad, casto
y media ambiente, Kanban, control de Ia
producción a través de Ia visualización de
fichas de colores, TPM, participación dei
empleado en los pequenos serviaos de
mantenimiento, como lubricación y
limpieza de máquinas, Kaisen, proceso de
mejora continua con Ia cooperación de
todas Ias persona, house keeping,
mantenimiento dei ambiente de trabajo
limpio y saludable, y reuniones de "Bue
nos Dias", antes de iniciarei trabajo, para
conversar sobre asuntos diversos.
A pesar de ser autônomas entre sí, Ias
minifábricas funcionan como proveedoras
unas de Ias otras, a través de un elaborado
sistema logístico, que tiene como meta
reducir el tiempo dei ciclo productivo en
un 50%. Se auto abostecen por el sistema
Kanban y cuando se requieren
proveedores externos, los pedidos son
efectuodos por médio de un intercâmbio
electrónico de dotos (EDI) y atendidos just-
in-time.
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ABRATT REALIZA 1 CONGRESSO BRASILEIRO DE

TECNOLOGIA NÃO-DESTRUTIVA
No seu priiti« &! 'c:' 'iUiJ 'à QB

usuárii»s e torna-se uma referência íaeiCy

'NSI/j|(jTO
D

ENGENIÍAR/a

/.J Ml" ' ■<

Abertura do I Congresso
Apertura dei / Congreso

A ABRATT - Associação Brasileira de
Tècnologia Não-Destrutiva, não pou
pou esforços paia transfoimaro I Congies-

so Brasileiro de Tecnolo^ Não-Destrutiva, rea-
lÍ2ado entre os dias 18 e 19 de abril, no Instituto
de Engenharia de São íbulo, em um fómm privi
legiado para discussão de novos métodos para
execução de instalações subterrâneas, com
tecnologias de perfuração de alta produtividade,
que não interferem nas vias urbanas e nem preju
dicam o meio ambiente. Além de engenheiros e
técnicos ligados a fabricantes de equipamentos,
prestadores de serviço e concessionárias de servi
ços de telecomunicações, saneamento, energa
(gás e eletricidade), a ABRATT também convi
dou especialistas internacionais (entre os quais,
John Castle, secretário executivo da ISTT -
Intemational Society forTrenchless Tecnology,
sociedade inglesa que congrega associações de
tecnologia não destro trva de todo mundo, da qual
aABRATF é afiliada), empresários erenomados
jornalistas e economistas brasileiros (como
Stephen Kanitz, JoelmirBetting, Antonio Pente
ado Mendonça e Max Geringer).
OI Congresso também contou com o apoio de
várias entidades, como o Comitê Brasileiro de
Túneis (CBT),aSOBRATEMAeopróprio Ins
tituto de Engenharia. A SOBRATEMA partici

pou diretamente com uma apresentação sobre
manutenção do seu diretor técnico, Jader Rag^
dos Santos, um estudo de caso da Intech Enge
nharia relatado pelo diretor de comunicações,
Carlos Rigazzola Pimenta, e através de seu dire
tor de Relações Internacionais, Jonny Altstadt,
da Asserc, representante no Brasil da
Herrenknecht, uma das líderes mundiais em
tecnologa para execução de túneis.
Nas palestras plenárias, foram discutidos temas
como perfuração nas áreas de saneamento, gás,
telecomunicações, com palestras de técnicos e
especialistas da Sabesp, Comgás, entre outras.
Paralelamente, as principais empresas do setor
realizaram workshops para discutir segurança em
perfuração direcional, navegação e localização,
preparação de tubos de aço para perfuração e cra-
vação de tubos as longas distâncias, influência
das cargas de superfície nas instalações subtenâ-
neas por métodos não destrutivos, e fluídos para
perfuração.

O mercado
O mercado de perfurações não-destrutivas vive
atualmente seu grande momento. A tecnologia
chegou ao país no início dos anos 90, principal
mente em função dos projetos de rotas ópticas
urtianas e de longa distância, em rodovias e ferro-

principais

viárias. Os números indicam que as empresas
desse segmento movimentam entre US$ 3 e 5
milhões por mês em negócios, e operam a plena
capacidade.
De acordo com especialistas, grandes construto
ras do setor de telecomunicações (chamadas ro
tas ópticas) respondem por cerca de 95% dos
contratos. Ademanda deverá se manterem cres
cimento, juntamente com a expansão nas áreas
de gás, eneigia e saneamento. Além disso, o mer
cado comporta empresas especializadas em ser
viços de travessia não destrutiva.
O mercado nasceu em São Fbulo e está atingindo
outros estados. Somente nas áreas de extensões
das redes de telecomunicaçõesosetorempie^
mais de 50 mil pessoas. Se incluídos outros seg
mentos, esse número chega a 150 mil. Os EUA
têm hoje um parque de 8 mil máquinas e o Brasil,
de 150. Contudo, no caso brasileiro somente5%
das perfurações são feitas com tecnologia não
destrutiva, número que pode chegar a 50%, se
gundo previsões da ABRATT Nos EUA, 80%
das obras utilizam esse processo.

Quem é a Abratt
Fundada em 1999, a partir do esforço de em
presas da área de perfuração não-destrutiva
interessadas em regulamentar a atividade no
Brasil segundo as normas internacionais em
vigor, a ABRATT é formada por fabricantes,
fornecedores de equipamentos e materiais,
prestadores de serviço, concessionárias, pro
fissionais liberais e outros ligados à área de
perfuração não-destrutiva. Um dos seus prin
cipais objetivos é promover e divulgar pesqui
sas e estudos técnicos sobre as atividades não-
destrutivas em obras de infra-estrutura pro
movendo, sempre que necessário, debates
sobre as questões técnicas e sociais que en
volvem o assunto, interferindo diretamente
nas mesmas.

De acordo com os estudos da ABRATT a inci
dência do custo da tecnologia ainda é pequeno
em função do custo social. Atualmente, as per
furações em função de profundidade, diâmetro,
região, entre outros fatores, ainda custam um
pouco mais que os procedimentos convencio
nais com aberturas de valas. "Nas obras de mai
or profundidade, porém, as novas tecnologas
são muito mais baratas que as usuais," ressalta
o presidente da ABRATT Sérgio Fblazzo.
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ABRATT REALIZA # CONGRESO BRASILENO DE

TECNOLOGIA NO DESTRUCTIVA

En su prímer congrcso, Abratt eongrega tos más grandes fabrieanfes y tos
prinsipaÊes usuários eonuirtiéndose en una referencia brasiiena dei sedor

La ABRATT — Asociación
Brasiiena de Tecnologia No
Desfwcfiva, no midió esfuerzos

para transformar el I Congreso
Brasiiena de Tecnologia No
Desfructiva, que tuvo lugar entre Ias
dias 18 y 19 de abril, en el Instituto
de Ingenieria de San Fbb/o, en un
foro privilegiado para debatir /os
nuevos métodos de ejecución de
instalaciones subterrâneas, con
tecnologias de perforación de gran
productividad, que no interfieren ni
en Ias vias públicas ni perjudican el
media ambiente. Además de
ingenieros y técnicos vinculados a los
fabricantes de equipas, prestadores
de servido y concesionarias de
servidos de telecomunicaciones,
saneamiento, energia (gas y
electncidad). Ia ABRATT también invifó
a especialistas intemacionales (entre
los cuales, John Castie, secretario ejecutivo de
Ia ISTT — International Society for Trenchiess
Tecnology, sociedad inglesa que congrega
asociadones de tecnologia no desfructiva de
todo mundo, a Ia cual Ia ABRATT es afiliada),
empresarias y renombrados periodistas y
economistas brasilenos fcomo Stephen Kanitz,
Joelmir Betting, Antonio Penteado Mendonça
yMaxGeringer).
El I Congreso también contó con el apoyo de
varias entidades, como el Comitê Brasiiena de
Túneles (CBT), SOBRATEMA y dei própria
Instituto de Ingenieria. SOBRATEMA participo
directamente presentando una disertación
sobre mantenimiento, a cargo de su director
técnico, Jader Fraga dos Santos, y un estúdio
de caso de Intech Engenharia, relatado por el
director de comunicaciones, Carlos Fugazzola
Pimenta y por el de Relaciones Intemacionales,
■JonnyAItstadt, deAsserc, representante en Brasil
de fferrenknecht, una de Ias empresas lideres
mundiales en tecnologia para ejecución de
túneles.
En Ias charlas plenárias, se debatieron temos
como el de Ia perforación en áreas de tendido
de tuberías para sistemas de ahantarillado, gas
y telecomunicaciones, a cargo de técnicos y
especialistas de Ia Compania de Saneamiento
Básico dei Estado de San Fbb/o (Sabesp) y de

Local da exposição no Instituto de Engenhariagxposición en el Instituto de Ingenieria

Ia Compohía de Gas (Comgás), entre atras.
Fbralelamente, Ias prindpales empresas dei
SQ^fealizaronworkshopspatadebatirelterria
de Ia seguridad en Ia perforadón horizontal
dirigida, navegaciónylocalizadón,pteparadón
de tubos de acero para perforación e hincado
de tubos en largas distandas, influenda de Ias
cargas de superfície en Ias instaladones
subterrâneas por métodos no destructivos, y
fluidos para perforadón.

El mercado

El mercado de perforadones no destructivas
vive actualmente su gran momento. La
tecnologia llegó a Brasil a inidos de los anos
90, prindpalmente por causa de los proyectos
de instaladón de fibras ópticas urbanas y de
larga distancia, a Io largo de carreteras y vias
férreas. Los números indican que Ias empresas
de este sector mueven entre US$ 3 y US$ 5
millones por mesen negados, yoperan a plena
capaddad.
De acuerdo con los especialistas, grandes
construdoras dei sedor de telecomunicaciones,
de Ias llamadas vias ópticas, son responsables
de airededor dei 95% de los contratos. La
demanda deberá mantenerse en alta,
juntamente con Ia expansión de Ias áreas de
servido de gas, energia y saneamiento.

Además, el mercado requiere
empresas espedalizadas en servidos
de perforación con el minimo dafío
ambiental.
San Fábio ha sido el primer mercado
que ahora está expandiéndose hada
atros estados. Solamente en hs áreas
de extensiones de Ia red de
telecomunicaciones el sector emplea
más de 50 mil personas. Guando se
induyen atros sedores, esta díki llega
a 150 mil. Los EE.UU. tienen hoy un
parque de 8 mil máquinas y Brasil,
de 150. Sin embargo, en el caso
brasiiena tan sólo el 5% de Ias
perforadones son hechas aplicando
tecnologia no desfructiva, número que
podná alcanzarel 50%, de acuerdo
con Ias previsiones de Ia ABRATT. En
losEEUU., el80%delasobras utilizan
este proceso.

Qué es Ia Abratt
Fundada en 1999, gradas al empeno de Ias
empresas dei área de perforación no
destructiva interesadas en reglamentar Ia
actividad en Brasil, según Ias normas
intemacionales en vigor. Ia ABRATT esta
formada por fabricantes, proveedores de
equipas y materiales, prestadores de servidos,
concesionarias, profesionalesliberalesydemas
vinculados al área de perforación no
destructiva. Uno de sus prindpales objetivos
es fomentar y divulgar investigaciones y
estúdios técnicos sobre Ias actividades no
destructivas en obras de infraestructura,
promoviendo, siempre que sea necesario,
debates sabre los temas técnicos y sociales
vinculados al asunto, que se refieran
directamente a Ias mismas.
De acuerdo con los estúdios de Ia ABRATT Ia
incidência dei costa de Ia tecnologia todavia
es poco importante si comparada a su costa
social. Actualmente, Ias perforadones según
Ia profundidad, diâmetro y región, entre otros
factores, todavia cuestan un poco más que
hs procedimientos oonvendona/es de apertvra
de zanjas. "En Ias obras a más profundidad,
sn embargo, hsnuevastecnchgias son mucho
más baratas que Ias usuales", subraya el
presidente de Ia ABRATT, Sérgio Fálazzo.
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EXPOSIÇÃO
EXPOSICIÓN

Em paralelo ao I Congresso da ABRATT também foi montada uma exposição de equipamentos na área
externa do Instituto de Engenharia. Dentre as novidades apresentadas pelos expositores pode-se
destacar os últimos lançamentos em equipamentos paro detecção de interferências no subsolo, uma
etapa fundamental na fase de planeiamento da perfuração. Também deve-se
destacar o grande número de opções em perfuratrizes dlrecionois |á disponíveis
no mercado.

o radar inglês Pipe Hawk, distribuído no
Brasil pela Solo Rodar: antena única no
próprio corpo do equipamento

El radar inglês Pipe Hawk, distribuído en
Brasil por Solo Radar: antena única en el
própria cuerpo dei equipo.

O localizador de tubos e cabos da Sondeq
(representante Tracto- Technik): qualquer

interferência, inclusive não metálicas.

El localizador de tubos y cables de Sondeq
(representante de Tracto-Technik): detecta

cualquier interferência, inclusive ias no metálicas.

Navigator Vermeer D 24 x 40 A
(integra linha com oito modelos)

Torque móx: 5415 Nm (4.000 ft-lb) @131 rpm
Fluxo de fluído: 72/144 Lpm (1938 gpm)
Força de puxar: 10.796 Kg (23.800 Ibs)

Capacidade de carregamento da haste: 152 m
Comprimento da haste de perfuração: 3 m

Navigator Vermeer D 24 x 40 A
(iínea compuesta por ocho modelos)

Par máximo: 5415 Nm (4.000 ft-lb) a 131 rpm
Finjo de fluido: 72/144 l/min (1938 g/min)

Fuerza de tiro: 10.796 Kg (23.800 ibs)
Capacidad de carga de ia barra: 152 m

Longitud de Ia barra de perforación: 3 m

Grundodrill 205 Tracto-Technik
Modelo da linha de 4 a 20 t de força de

tração e martelo percussivo com força de
impacto de até 28 t

O Interragator, da Veermer Brasil:
localização de interferências a até 6

m de profundidade

El Interragator, de Veermer Brasil:
localización de interferências hasta 6

m de profundidad.

Grundodrill 20S Tracto-Technik

Modelo de Ia Iínea de 4 a 20 t de fuerza de
tracción v

martillo de percu.sión con fuerza de impacto de
hasta 28 t
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En simultâneo con e! I Congreso de laABRATTiuvo lugar una
exposirión de equipes en ei área externa dei instituto de ingeniería.

Entre ias noiredadespresentadaspor ios expositores se deben
destararios últimos ianxamientos de máquinas de deterción de

interfereneias en ei subsueio, una etapa fundamentai en ia fase de
pianifisaeión de ia perforarión. También es neresario declararei

gran número de opeiones de perforadoras horixontaies dirigidas que
ya están a disposirión en eimerrado.

Oitch Witch

Perfuratriz JT 1720, da Montesa (representante
Ditch Witch)
Potência do motor: 85 HP

Torque: 1.800 Lb FT (2.440 N.m)
Força de tração: 17.000 Lbs (7.710 Kg)
Rotação do Cabeçote: O - 200 RPM
Haste de perfuração: 3 m
Capacidade na máquina: 120 m (40 hastes)

Perforadora JT 1720, de Montesa (representante
de Ditch Witch)

Potência dei motor: 85 hp
Par: 1.800 Lb FT (2.440 N.m)

Fuerza de tracción: 17.000 Lbs (7.710 Kg)
Velocidad de Ia cabeza rotativa: O - 200 RPM
Barra de peiforación: 3 m

Cnpacidad de Ia máquina: 120 m (40 barras)

Perfuratriz Case 6030 (lançamento)

Motor/potência: 124 HP
Força de tração/perfuração: 13.620 Kgf
Torque: 553 Kgf.m
Comprimento: 3 m
Alimentação das barras: automática
Sistema de ancoragem: hidráulico

Perforadora Case 6030 (ianzamiento)

Motor/potencia: 124 hp
Fuerza de empuje y tracción: 13.620 Kgf
Par: 553 Kgf.m

Longitud de Ias varillas: 3 m
Alimentación de Ias varillas: automática

Sistema de estabiUzación: hidráulico

O GeoRadar, do Astral/IDS: localiza e diferencia qualquer alteração
da área analisada

£7 GeoRadar. de .Astral/IDS: localiza e identifica cualquier alteración en
el área analizada.

AR-BRASIL10
1.990 a 2.000

Distribuidor autorizado

KAESER
COMPRESSORES

Compressores
diesel, 43 a 950 pcm

Compressores
elétricos, 13 a 3000 pcm,
com pressões de 7 à 14 bar

Serviços

Recondlcionamento de
compressores a pistão
e  parafuso; e
ferramentas
pneumáticas com
garantia de até 01
ano.

XOtaCopcc

Atlas Copco - Wayne

Locaçao
iú

Compressores diesel
de 43 a 950 pcm com

pressões de até 14 bar.

Rompedores elétricos
e pneumáticos.

^ Compressores
eiétricos de 10 a 1000
pcm com pressões de 7
a 14 bar.

Compactadores a gasolina, cortador de piso,
geradores, martelo hidráulico, placas vibratórias,
betoneiras,...

Quebra de qqnoreto

uma

mmi mmmk eh/iau comprimido m.
Av Alta MantiQueífQ. 448 • Piriíuba

Tel.fFax.: (11) 3904
e-mnll: nrhm.RiliTni ml



I CONGRESSO

I CONGRESO

Estudo de caso: cravarão de tubos
Estúdio de un sasos tendido de tuiterías sin xanjasUm assunto bastante comentado no I

Congresso Brasileiro de Tecnologia
Não Destmtiva em palestras sobre

Gravação de tubos foi o sistema de direção nos
equipamentos Henenknecht. Na palestra pro
ferida pelo engenheiro Rubens Russo, da
Sabesp (companhia paulista de saneamento)
um dos "cases" citados foi o da obra de Grava

ção de tubos de aço para uma das adutoras da
companhia. Segundo ele, essa obra é um mar
co no desenvolvimento de novas tecnologias.
O projeto previa a instalação de uma adutora
de água potável/íl 1500 mm, em tubo de aço,
passando pela movimentada avenida
Guarapirangg, em São Paulo. Devido às condi
ções de tráfego, a abertura de valas traria con

seqüências desastrosas para a região. O uso de
NATM foi considerado também uma solução
não vantajosa, por tomar necessário o aumento
do diâmetro do tubo, e também devido aos
custos e ao pra2X5 mais longo. A solução foi
adaptar a máquina existente, que fora utiliza
da na cravação de tubos de concreto para cra
var tubos de aço de 6 m de comprimento, jun
tamente com o desenvolvimento de um reves
timento adequado que pudesse resistir à
abrasão do solo. O projeto foi realizado com
total sucesso, cravando-se cerca de 500 m de
tubos de aço em menos de três meses de obra.
Um dos pontos destacados pelo engenheiro
Antônio Góes, do consórcio contratado para o
trabalho, foi o sistema de direção das máqui
nas da que, segundo ele, "é o único sistema do
mercado que permite visualizar a pxjsição da
máquina e a sua tendência sem a necessidade
de movimentar a máquina." De acordo com
ele, este sistema de direção foi um dos itens
que mais pesou na escolha das máquinas da
Henenknecht. O Consórcio Saeng^CTL pos
sui hoje quatro sistemas completos de equipa-
mentos para cravação de tubos da

Henenknecht. No sistema convencional, o fei
xe de laser é recebido em um anteparo e atra
vés de uma câmara de TVé transmitido para
um monitor localizado na superfície. Este sis
tema indica a posição da parte traseira do equi
pamento mas não indica obrigatoriamente a
posição do equipamento podendo ele estar in
clinado para cima, para baixo ou para os lados.
O sistema ELS fornecido com os equipamen
tos Herrenknecht lê o feixe de laser em dois
planos, garantindo a perfeita identificação da
posição do equipamento. No painel do
"container" de controle aparece então
digitalizado a posição da frente do equipamen
to e da traseira. O engenheiro Edson Peev, da
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Asserc (representante no Brasil da
Herrenknecht) acrescentou que o sistema de
direção também minimiza potenciais riscos
de acidentes, ao permitir que o operador
visualize a qualquer instante a posição exata
do equipamento, mostrando de forma gráfica
esta posição em relação ao eixo preestabelecido
do alinhamento. Além da indicação gráfica,
lembrou ele, o operador dispõe no painel de
informações digitais indicando os desvios ho
rizontais e verticais tanto da frente como da

traseira da máquina, inclinações longitudinais
e horizontais e o giro do equipamento. Elstas
informações, constantemente atualizadas na
tela do computador, permitem que o operador
faça as correções de desvio tão logo estas ocor
ram, diminuindo assim a amplitude desses
desvios, que implicam em menor sobre-esca-
vação (diminuição dos recalques), menor es
forço de cravação (menor risco de quebra de
tubos) e um alinhamento mais preciso (elimi
nação de esforços indesejados nas juntas dos
tubos).

li
[n tema bastante comentado en el I
Congreso Brasileno de Tecnologia No
Destnjctiva en Ias conferências sobre

el tendido de tuberías sin zanjas fue el sistema
de direccián de /os equipas fTerrenknecht.
En Ia charla dictadaporei Ing. Rubens Russo,
de Ia Companía de Saneamiento dei Estado
de San Pablo (Sabesp), uno de /os casos
mencionados fue el de Ia obra de instalación
de una tubería de acero para canalizar agua
de Ia companía. En su opinión, esta obra
marca un hito en el desarrollo de nuevas

tecnologias. El proyecto preveia Ia instalación
de una tubería de agua potable con tubos
de acero de 1.500mm de diâmetro a Io largo
de Ia avenida Guarapiranga, de gran
circulación, en Ia ciudad de San Pablo.
Debido a Ias condiciones dei trânsito. Ia

apertura de zanjas fendria consecuencias
desastrosas para Ia regiân. El uso de Ia
proyecciân de hormigân (NATM) tampoco
fue considerado una soluciân adecuada,

porque seria necesario aumentar el diâmetro
de Ia tubería, además de que elevaria /os
costas y ampliaria el plazo de ejecuciân. La
soluciân fue adaptar Ia máquina que tenian,
que habia sido utilizada en el hincado de
tuberías de hormigân para hincar tubos de
acero de 6 m de longitud, al mismo tiempo
que se desarrollaba un revestimiento
adecuado que resistiera Ia abrasiân dei suelo.
El proyecto fue ejecutado con êxito total: se

tendieron airededor de 500 m de tubería de

acero en menos de tres meses de obra. Uno

de /os puntos que el Ing. Antônio Gâes, dei
consorcio contratado para Ia ejecuciân,
destacâ fue el sistema de direccián de Ias

máquinas Herrenknecht que, en su opiniân,
"es el único sistema disponible en el mercado
que permite visualizar Ia posiciân de Ia
máquina y su indinaciân sin necesidad de
desplazarla". Informa que este sistema de
direccián fue uno de /os defalles que más
peso fuvo en Ia elecciân de Ias máquinas
Herrenknecht. El Consorcio Saenge/CTL
fiene en este momento cuatro sistemas

completos de equipos Herrenknecht para
hincado de tubos. En el sistema

convencional, el rayo láser es recibido por
una pantalla y, a través de una câmara de
TV, es transmitido a un monitor ubicado en Ia
superfície. Este sistema indica Ia posiciân de
Ia parte trasera dei equipo pero no muestra
obligatoriamente Ia posiciân dei equipo, que
puede estar inclinado hacia arriba, hoda
abajo o hacia alguno de Ias lados. El sistema
ELS con que cuentan /os equipos
Herrenknecht lee el rayo láser en dos planos,
garantizando Ia perfecta identificadân de Ia
posiciân dei equipo. En Ia pantalla de Ia
cabina de contrai aparece, digitalizada. Ia
posiciân, tanto de Ia parte delanfera como
de Ia parte trasera de Ia máquina. El Ing.
Edson Peev, de Asserc (representante en
Brasil de Herrenknecht) agrego que el sistema
de direccián también minimiza potenciales
riegos de accidenfes, al permitir que el
operador visualice durante todo el tiempo Ia
posiciân exada dei equipo, mostrándola en
forma gráfica en relaciân con el eje
predeterminado de alineamiento. Hizo notar
que, además de Ia imagen gráfica, el operador
dispone en el tablero de informadones digitales
que indican /os desvios horízontales yverticales,
tanto de Ia parte delantera como de Ia parte
trasera de Ia máquina; inclinaciones longHu-
dinales y horízontales; y el giro dei equipo.
Esta informacián, constantemente actualizada

en Ia pantalla de Ia computadora, permite
que el operador haga Ias correcciones de
desvio inmediatamente después de que se
produce un desvio, disminuyendo de este
modo su amplifud, Io que implica menor
sobreescariacián, menor esfuerzo de

hincado (menor riesgo de quebrar Ias
tubos) y un alineamiento más preciso
(eliminaciân de esfuerzos innecesarios en
Ias uniones de los tubos).



SOCIEDADE BRASILEIRA DE TECNOLOGIA PARA EQUIPAMENTOS E MANUnNÇÃO
Lanfo

FERRAMENTA
{ratema um programa de apoio ao estudante das áreas técnicas.

ESCOIA ■ SOBRATEMA * EMPRESA *SOBRATEIVIA * ESCOLA * SOBRATEMA * EMPRESA * SOBRATEMA

Objetivo: Coordenar as atividades de integração ESCOLA/ALUNO/EMPRESA, no
sentido de facilitar, ao estudante das áreas técnicas do conhecimento, o acesso às

ferramentas (conhecimento e experiência básica) necessárias para fazer de sua inserção no

mercado de trabalho, o ponto de partida para uma possível carreira de sucesso.

Características:

I Passaporte para o sucesso: um documento para o registro da participação do estudante
em palestras, seminários, cursos, feiras, viagens técnicas e demais eventos produzidos,
patrocinados ou apoiados pela Sobratema e escolas associadas. Quanto maior a

participação, maiores as chances do estudante de ganhar bolsas de estudo, estágios e
outros prêmios, além da indicação doS responsáveis pelo programa, para um possível
emprego. Os melhores do ranking serão os primeiros a se beneficiar.

Bolsas de estudo patrocinadas por empresas e escolas.

Estágios nas melhores empresas.

I Assinaturas gratuitas de publicações das empresas, escolas e instituições associadas
ao Programa.

I Cursos especiais (sob medida) ministrados pela Sobratema, escolas e entidades
associadas ao Programa.

Trabalhos de pesquisa desenvolvidos pelas escolas, para a Sobratema.

Concursos de tecnologia aplicada às áreas de construção e mineração.

■ Intercâmbio cultural: publicação de trabalhos de interesse comum nos veículos dos
associados ao Programa.

MAUÂ

INFORME-SE E INSCREVA-SE JA!
programa Ref. isó

FERRAMENTA



NOTAS
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INGERSOLL-RAND TEM NOVO

DIRETOR

Guilherme Pecora assumiu em abril a dire

toria comercial da Divisão de Construção e
Mineração da Ingersoll-Rand para o mer
cado brasileiro. Pecora substitui ao portu
guês Osório Pais, que esteve à frente da
Ingersoll-Rand nos últimos quatro anos e
que recentemente retornou ao seu país de
origem. O novo diretor traz na bagagem uma
experiência de quase vinte anos na área de
vendas do Grupo Svedala (divisão
Dynapac). Sua principal missão é a de de
senvolver novos distribuidores e melhorar o

desempenho dos já existentes, fazendo com
que a linha de produtos Ingersoll-Rand ga
nhe maior prestígio doméstico.

INGERSOLL-RAND DESIGNA

NUEVO DIRECTOR

Guilherme Pecora asumió en abril último

el puesfo c/e direcfor comercial de Ia
División de Consfrucción y Minería de
Ingersoll-Rand para el mercado brasileno.
Pecora substifuyó al português Osório
Pais, que estuvo al frente de Ingersoll-Rand
durante /os últimos cuatro anos y que
recientemente retornô a su país de origen.
El nuevo director aporta una experiência
de casi veinte anos en el área de ventas

dei Grupo Svedala (división Dynapac). Su
principal misión es Ia de desarrollar nuevos
distribuidores y mejorar el desempeno de
los ya existentes para, de esta forma,
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incrementar el prestigio doméstico de Ia
línea de productos Ingersoll-Rand.

CATERPILLAR

BRASIL

CONQUISTA EXCELÊNCIA
OPERACIONAL

A Caterpillar Brasil, que no ano passado foi a
pioneira na conquista da Certificação MRP
II Classe A e vencedora do Prêmio Nacional
de Qualidade, acaba de tomar-se a primeira
empresa da América Latina e a trigésima no
mundo a conquistar a Certificação em Exce
lência Operacional concedida pela Oliver
Wight Co, única empresa avaliadora no mun
do nesta categoria. Este é o mais alto grau de
reconhecimento da gestão empresarial que
uma empresa pode atualmente obter, pois re
flete a excelência no planejamento estratégi
co, pessoas e trabalho em equipe, qualidade
total e melhoria contínua, desenvolvimento
de novos produtos, e planejamento e contro
le. A fábrica brasileira é a primeira da
Corporação Caterpillar a receber esta distin
ção, que demandou investimentos da ordem
de USS 5 milhões e mais de 20 mil horas de
treinamento. Segundo seu presidente, Chris
Schena, a implementação de conceitos, pro
cessos e atitudes exigidas para esta
certificação vão garantir que a Caterpillar Bra
sil ofereça respostas consistentes e flexíveis
ao mercado, com os mais altos padrões de
qualidade, proporcionando maior satisfação
aos nossos clientes. "A Excelência Operacional
significa ter absoluto controle da gestão, per
mitindo à empresa competir com um corpo
de vantagem no mercado intemacional, além
de representar o reconhecimento do trabalho
em equipe e o comprometimento total dos
nossos empregados, de toda a cadeia produti
va e dos revendedores", acrescenta Schena.

CATERPILLAR BRASIL CONQUISTA
LA EXCELENCIA DE SUS

OPERACIONES

Caterpillar Brasil, que el ano posado fue

pionera en Ia conquista de Ia
Certificación MRP II Clase A y Ia
vencedora dei Premia Nacional de
Calidad, acaba de convertirse en Ia
primera empresa de Latinoamérica, y Ia
trigésima en el mundo, a conquistar Ia
Certificación en Excelência de Gestión
Industrial y Empresarial concedida por
Oliver Wight Co, única empresa que
evalúa esta categoria en el mundo. Se
trata dei más alto grado de
reconocimiento de gestión empresarial
que una empresa puede actualmente
obtener, pues refleja Ia excelencia dei
planeamiento estratégico, dei personal
y trabajo en equipo, de calidod total y
mejora continua, el desarrollo de nuevos
productos, planeamiento y control. La
fábrica brasilena es Ia primera de Ia
Corporación Caterpillar a merecer esta
distinción. Para obtener esta clasificación
fueron necesarias más de 20 mil horas
de capacitación que exigieron una
inversián dei orden de los US$ 5 millones.
Según su presidente, Chris Schena, Ia
implementación de conceptos, procesos
y actitudes exigidas para esta
certificación garantizarán que Caterpil
lar Brasil pueda ofrecer respuestas
consistentes y flexibles al mercado, con
los más altos estándares de calidad,
proporcionándoles una mayor
satisfacción a sus clientes. ((Excelência
significa tener absoluto control de Ia
gestión, permitiéndole a Ia empresa
competir con un conjunto de ventajas en
el mercado internacional, además de
representar el reconocimiento dei trabajo
en equipo y el comprometimiento total
de nuestros empleados, de toda Ia
cadena productiva y de los
distribuidores", anade Schena.

CATERPILLAR BRASIL MUDA
PRESIDÊNCIA

Está deixando a presidência da Caterpillar
Brasil (CBL) o executivo Chris Schena,
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que será substituído por Bill Rohner .
Chris Schena notabilizou-se na direção
da CBL por ter conduzido a companhia
às conquistas da certificação MRP II
Classe A e do Prêmio Nacional de Qua
lidade. A comunidade empresarial bra
sileira, Schena prestou sua colaboração
ao presidir o Comitê de Competividade
da Câmara Americana de Comércio de

São Paulo.

CATERPILLAR BRASIL: NUEVO

PRESIDENTE

Está dejando Ia presidência de Cafer-
pillar Brasil (CBL) el ejecutivo Chris
Schena, que ha sido reemplazado por
Bill Rohner. Chris Schena se disfinguió
en Ia dirección de CBL por haber
conducido Ia companía hacia Ias
conquistas de Ia certificación MRP II
Clase A y dei Premia Nacional de
Calidad. Schena también tuvo una
actuación destacada en Ia comunidad
empresarial brasilena al presidir el
Comitê de Competitividad de Ia Câmara
Americana de Comercio de San Pablo.

BRASIL EXPORTA

PARA OS
EUA PNEUS PARA NEVE

ABridgestone Firestone está comemoran
do a ótima performance de suas vendas
externas - que aumentaram cerca de 40%

a partir de 1999. As exportações, que re
presentam 30% de seu faturamento anual
de R$ 770 milhões têm crescido justamen
te em direção aos Estados Unidos, um dos
rriercados mais exigentes e competitivos
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do mundo. Os negócios com os norte-ame
ricanos, que já absorvem 80% das exporta
ções, incluem até mesmo os pneus para
neve que passaram a ser fabricados na sub
sidiária brasileira, em Santo André, no
ABC paulista.

BRASIL EXPORTA NEUMATICOS

PARA NIEVE A LOS EE.UU.

Bridgestone Firestone está conme-
morando el óptimo desempeno de sus
ventas externas -que han aumentado
airededor de un 40% a partir de 1999.
Las exportaciones, que representan el
30% de su facturación anual de R$ 770
millones se han incrementado justamente
en dirección a Ias Estados Unidos, uno

de /os mercados más exigentes y
competitivos dei mundo. Los negados de
exportación a /os Estados Unidos, que
ya son el 80% de las ventas externas,
incluyen hasta neumáticos para nieve
que empezaron a ser fabricados en Ia .
subsidiaria brasilena, en Santo André,
Gran San Pablo.

Conheça as
uantagens de
comprar ou
alugar um

equipamento
SULLflIR

SOFTWARE INTEGRA

FORNECEDORES

DA OBRA VIA INTERNET
Compressores
estacionáríos
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Retifica de Motores Diesel em Geral,
Mercedes Benz, Caterpiliar, MWM, Perkins,
Scania, Flat, Volvo, Cummins, GM-Detroit,

Tratores e Motores Estacionáríos.

Recondicionamento de Bomba e
Bicos injetores.
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Rua Lagoa de Dentro, 130 - Vila Sílvia São Paulo/SP CEP 03820-290
Fone (11)6541-2298

E-mail: penserv@ibm.net

A Semco, do empresário Ricardo Semler,
associou-se ao grupo Bidcom, dos EUA, |
para lançar no Brasil um serviço "e-i
business" dirigido a incorporadoras e cons- [,
trutoras. Trata-se de um conjunto de!
softwares que estabelecem via internet
um ambiente de trabalho comum entre os

diversos fornecedores e profissionais envol
vidos em uma obra. O sistema promete

em última instância reduzir a zero toda
a papelada envolvida em uma obra, in
cluindo contratos, comunicações inter-i'
nas, solicitações de informação, propos-,
tas sujeitas à aprovação, alterações de
projeto, estudos preliminares e projetos. | ,
Isso é possível graças aos Business!
Process Models (BMPs), que interliga^
todos os envolvidos em um sistema co-1|^,
mum, compatibilizando os vários
softwares utilizados. Nos EUA, 300
obras já estão sendo gerenciadas pelo
sistema. No Brasil, um dos primeiros
projetos é o do Bankfioston, em São Pau
lo. Não é para menos: a previsão é de
que a obra deva gerar 210 mil documen
tos, 500 concorrências e cerca de um
Gbytes em desenhos e plantas. _ ,,

Bi^sinense, 13d
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A FEICON - Feira Internacional da Construção, cresceu tanto que o Anhembi ficou pequeno para,

sozinho, abrigar sua próxima edição. Em função disso, a Alcantara Machado decidiu criar um

novo evento, simultâneo à FEICON 2001, capaz de abrigar, com exclusividade, um importante

segmento do mercado da construção civil: a área de tecnologia, máquinas e equipamentos.

Assim nasceu a FEICON TEC - Feira Internacional da Tecnologia, Máquinas e Equipamentos da

Indústria de Construção.

Portanto, já a partir do próximo ano, durante 5 dias, São Paulo terá dois eventos dignos da

importância deste mercado, acontecendo simultaneamente, em diferentes locais. Uma iniciativa

que irá consolidar o conjunto destes eventos como uma das 5 feiras de negócios de construção



Feira Internacional Da Indústria

Da Construção (Acabamentos)

OE 3 A 7 DE ABRIL • ANHENBI
das 10 às 19h.

público Alvo:
Arquitetos, Decoradores, Engenheiros, Lojistas e Balconistas de
materiais para construção. Construtores e Consumidor Final
nteressado em construir ou reformar.

Produtos a serem expostos:

Acabamentos para Instalações Elétricas, Hidráulicas e Sanitárias -
Argamassa - Armários de cozinha e Armários Embutidos Aquecedores
para Chuveiro - Aquecedores para Piscinas - Azulejos - Cerâmica
Artistica - Banheiras de Hidromassagem e Saunas - Coberturas e
Painéis de Cimento Amianto / Telhas - Coberturas e Paredes Metálicas -
Dispositivos Condutores, Eletrodutos, Fios e Cabos - Divisórias -
Equipamentos Elétricos - Equipamentos Especiais - Equipamentos para
Banheiro e Cozinha - Esquadrias e Vidraçaria - Faixas Decorativas -
Perragens e Acessórios - Fios e Cabos Elétricos - Filtros d'água - Fogões
Exaustores - Forros e Isolamento termo-acústico - Guarnições -

Hidrômetros, Bombas e Caixas d'água - Impermeabilização - Laminados
. Lâmpadas, Luminárias, Lustres, Plafons e Apliques - Louças e Metáis
Sanitários - Mármores, Pedras e Granitos - Metais e Acessórios - Móveis
para jardins - Painéis e Lambri - Persianas e Brisoleis - Piscinas - Pisos
'le Cerâmica, Mosaicos e Pastilhas - Pisos Industriais - Plásticos -
Purificadores de Ar - Revestimentos de Parede, Pisos e Forros -
Revestimentos cerâmicos - Revestimentos Pláticos e de Borracha -
Bancas - Sanitários, Boxes, Pias e Tampas - Sistema de Ar
Condicionado - Sistemas de Comunicação - Sistemas de Iluminação -
Sistemas de Sonorização para Ambientes - Tacos, Tábuas e Parquetes -
fintas e Vernizes - Toldos - Tubos de PVC.
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Organização é Promoção:
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Apoios Institucionais:
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ABRAFATI AREMASP
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Feira internacional De Tecnologia,
Máquinas e Equipamentos
Da Indústria Da Construção
DE 2 A 6 DE ABRIL • EXPO CENTER NORTE
das 14 às 22h.

Público Alvo:
Construtoras, Empreiteiras, Engenheiros de Produção e Manutenção,
Engenheiros Industriais e da Construção, Arquitetos, Compradores
Técnicos, Prefeituras, Secretários de Obras.

Produtos a serem expostos:
Aço em geral e seus produtos - Aglomerados de madeira - Alambrados -
Alarmes - Alojamento de obras - Andaimes - Aquecedores
(gás/elétricos/solares) - Ar comprimido - (equipamentos e peças) - Ar
condicionado (projetos e equipamentos) - Arames em geral - Argamassa
armada - Armações de ferro e aço - Asfalto - Automação Predial -
Basculantes - Bate-estacas - Betoneiras - Blocos de Concreto - Bombas
(hidráulicas para concreto / argamassa) - Britadeiras - Caçambas em
geral - Caixas de luz / incêndio I metal - Caixilhos metálicos (máquinas
para) - Calefação - Caminhões - Canteiros de Obras - Cavadeiras -
Chapas em geral (metálicas e perfuradas,etc) - Cimento e afins -
Coletores de resíduos - Compressores - Concreto e afins - Construções
pré-fabricadas - Containers - Contenção de encostas e taludes -
Cortadores e dobradores de barras/chapas - Defensas rodoviárias -
Demolições - Eletrodutos - Elevadores - Elevadores de carga / obra /
hidráulica - Empilhadeiras - Emulsões asfálticas - Engenharia Cons. e
Projetos - Entulho (Coletores) - Equipamentos para estradas
Equipamentos para Serralherias - Escadas de Segurança - Escadas
Rolantes - Escavadeiras - Escoras - Estacas e Estaqueamento
Estruturas de concreto / madeiras / metálicas - Estudos de solo
Explosivos - Ferramentas em geral para construção - Ferro e seus sub
produtos - Formas em gerai - Fomos para a indústria cerâmtea
Fundações e instrumentação - Galerias de águas pluviais - Galpões -
Geradores Elétricos - Grupos geradores - Guaritas - Guias e Saqetas -
Guinchos - Guindastes - Haste p/ aterramento - Hidrantes de incêndio /
sistemas - Hidrômetros - Impermeabilizações (produtos e
equipamentos) - Instalações Hidráulicas - Intercomunicação (projetos e
equipamentos) - Juntas em Geral - Lã de rocha - Laboratórios de ensaiode solo e materiais - Lajes em geral - Leitos de cabos elétricos - Macacos
hidráulicos e mecânicos - Madeiras e afins - Manta asfáltica - Mao de
Obra (Fornecimento) - Maquetes - Máquinas de asfalto - Máquinas de
fixar e polir - Máquinas de solda - Máquinas para a indústria ceramica -

Marteletes - Massas p/ calafetar - Matérias e
t  equipamentos de proteção e segurança -

Metal estirado - Minérios e minerais - Moldes
-  n/concreto - Monções - Motoniveladoras-

-1 Motores elétricos/diesel - Motores
pneumáticos - Moto-serras - Muros ePasseios - Parafusadeira^ - Para-raios^ -
(equipamentos e materiais) - Pedras

•  britadas - Pedreiros mecânicos - Peneiras
•  vibratórias - Perfilados - Perfurações

(máquinas e equipamentos) - Pisos(máquinas niveladoras) - Placas refletivas-
Poços Artesianos - Postes - Pré fabricados
de concreto - Proteção de Superfície -
Quadros de comando e distribuição - Redes

de Proteção - Refeições (fornecimento / equipamentos) - Reservatórios -
Retro-escavadeiras - Revestimentos térmicos e acústicos - Rolos
compactadores - Roupas Profissionais - Saneamento - Soft\wares de
Gerenciamento & Projetos - Sondagem - Tambores e Tonéis - Tapumes -
Telas em geral - Terra planagem (Máquinas e Equipamentos) - Tijolos
(Máquinas para fabricar) -Topografia (Equipamentos e Serviços) - Torres
Metálicas - Transportadoras - Transportes especiais - Tratores - Trilhos

Informações e Reservas:

Rua General Lécor, 341 - CEP 04213-021 - Ipiranga - São Paulo - SP
Tel; (5511) 6914-9087 Fax: R. 208

e-mail: info@feicon.com.br Internet: www.feicon.com.br



SOFTWARE INTEGRA

PROVEEDORES

Y OBRA VIA INTERNET

La empresa Semco, dei empresaria
Ricardo Semier, se asoció al grupo Bidcom,
de Ias EE.UU, para lanzar en Brasil un
servido "e-business" dirigido a empresas
de construcciones e incorporaciones
inmobiliarias. Se trata de un conjunto de
softwares que proporciona, a través de
internet, un ambiente de trabajo común
entre Ias diversos proveedores y
profesionales involucrados en una obra.
El sistema promete, en defitivo, reducir a
cero todo el papeleo requerido por una
obra, como contratos, comunicados
internos, solicitudes de informaciones,
propuestas a ser aprobadas, alteraciones
de proyectos, estúdios preliminares y
proyectos. Esto es posible gradas a /os
"Business Process Models" (BMPs), que
interconedan todos /os involucrados en
un sistema común, compatibilizando los
diversos softwares utilizados. En los
EE.UU., 300 obras ya están siendo
administradas por este sistema. En Brasil,
uno de los primeros proyedos es el dei

BankBoston, en San Pablo. No es para
menos: Ia previsión es de que Ia obra
genere 210 mil documentos, 500
lidtadones y airededor de un Gbytes en
disenos y planos.

QUEIROZ GALVÃO, PRIMEIRA
CONSTRUTORA A

ADQUIRIR O SISTEMA

EXCAVATOR NO BRASIL

A Queiroz Gaivão adquiriu da Santiago &
Cintra Ltda, representante exclusiva da
Topcon Laser Systms, Inc, o Sistema
ExcavatorTouch Serie 5, o primeiro insta
lado no Brasil e o segundo na América do
Sul. Trata-se de um sistema de controle au

tomático para escavadeiras, que envia ele
tronicamente sinais de vários sensores a

uma caixa de controle de válvulas hidráuli

cas e desta a um painel de controle do ope
rador; para, automaticamente, controlar a
profundidades de corte e rampa de corte.
Este controle se obtém fazendo ajustes pre
cisos e automáticos, tanto na inclinação da
concha, como no movimento de subida e

descida da lança de elevação. O sistema
tem três modos de trabalho que utilizados

conjuntamente podem controlar automa
ticamente o corte em rampas, taludes
projetados, escavações, canais, drenos e
muitos outros trabalhos.

Instalado em uma escavadeira Caterpillar
325BL, o sistema será utilizado no acaba

mento do talude interno do canal principal
(rampa de 66,67%) das obras que integram
o projeto Jaíba II - segunda etapa de um
programa amplo da Secretaria de Agricul
tura de Minas Gerais, através da Fundação
Rural Mineira, Colonização e Desenvolvi
mento Agrário (RURALMINAS), para im
plantar a agricultura irrigada para o desen
volvimento do norte de Minas Gerais.

QUEIROZ GALVÃO, PRIMERA
CONSTRUCTORA A

ADQUIRIR EL SISTEMA EXCAVA-

TQR EN BRASIL

La empresa Queiroz Gaivão ha adquirido
de Santiago & Cintra Ltda, representante
exclusiva de Topcon Laser Systms Inc., el
Sistema Excavator Touch Serie 5, que es
el primero a ser instalado en Brasil y el
segundo en América dei Sur. Se trata de
un sistema de contrai automático para
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V SOLUÇÃO EM PNEUS FORA DE ESTRADA

ÍRVIÇOS: Consertos em pneus de máquinas com

oldes seccionais ajustáveis - Recauchutagem de

neus em matrizes de 6 partes - Sistemas

dusivos no Brasil.

ONSULTORIA: Assessoria na escolha de

neus - Equipe de assistência técnica -

■einamento.

RODUTOS: Pneus novos - Rodas - Acessó-

03 - Sistema de controle de pneus - Reparos.

REGIGANT POSSUI AINDA: Corpo técnico
^temente especializado - Equipamentos de última
oração - Tecnologia de ponta - Setor de

iformática, dando suporte técnico a todas as

ises do processo - Setor de desenvolvimento

'e pessoal para treinamentos internos e externos -
Setor de desenvolvimento de novas técnicas e processos - Setor

de transporte com frota e manutenção própria.

1

S
Igigant
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REGIGANT - Recuperadora de Pneus Gigantes Ltdo. Rua Rio Hudson, 545 - Contagem - MG - CEP 32280-580
Fone: (031) 351 -2877 - telex: 316252 RGDM - Fax: (031) 351-3425
1 1 Unidade industr iai - i lha Soltei ra, SP - Fone: (0187) 62-2244



SOLUÇÕES PARA SUA CONSTRUÇÃO.

Empilhadeira
Todo-Terreno

Manipulador
Telescópico

Plataforma Aérea
de Trabalho (PAT)

A Removecarga trouxe para o Brasil a versatilidade e tecnologia dos
equipamentos da Manitou, líder mundial em equipamentos para construção.
As empilhadeiras todo-terreno, plataformas aéreas de trabalho e os manipu-
ladores telescópicos Manitou, oferecem design moderno, ótimo desempenho
e a segurança de quem está presente em milhares de obras no mundo todo,
sempre com uma solução adaptada às suas necessidades.

Garantimos a você e a sua obra equipamentos novos com operadores
treinados e assistência técnica no local. Não perca dinheiro! Confira os
preços especiais de lançamento. Alugue ou compre equipamentos, de
quem oferece o melhor. Ligue e solicite uma visita de nossos representantes.

manTIõü Removecarga
Movimentação de Cargas

SOLICITE VISITA; 55 (Oxx11) 6914 6518
Av. Presidente Wilson, 2500 CEP: 03107-002 -Moóca - São Paulo - SP - Brasil

www.removecarga.com.br

excavadoras, que envia elecfró-
nicamente senales de vários sensores a

una caja de contrai de válvulas
hidráulicas y de ésfa, al tablero de con
trai dei operador; para, auto-
máticamente, controlar Ias pro
fundidades y los ângulos de corte. Este
contrai se realiza por media de ajustes
precisos y automáticos, tanto de Ia
inclinacián dei cucharón, como dei
movimiento de subida y bajada dei brazo
de elevacián. El sistema tiene tres

modos de trabajo que, utilizados en
conjunto, hacen el contrai automático
dei corte de pendiente, perfilacián de
laderas, corte de zanjas, para dragado,
excavaciones, limpieza de canales y
desagües y muchas atras aplicaciones.
Instalado en una excavadora Caterpil-
lar 325BL, el sistema será utilizado en

Ia terminación dei talud interno dei ca

nal principal (rampa de 66,67%) de Ias
obras que integran el proyecto Jaíba II
-segunda etapa de un amplio programa
de Ia Secretaria de Agricultura de Mi
nas Gerais, a través de Ia Fundación

Rural de Minas Gerais, Colonización y
Desarrollo Agraria (RURALMINAS), para
implantar Ia agricultura irrigada con el
objetivo de fomentar el desarrollo dei
norte de Minas Gerais.

ALBAU FUNDAÇÕES INICIA
OPERAÇÕES

COM TECNOLOGIA BAUER

E INVESTIMENTO DE US$ 2
MILHÕES

A alemã Bauer Internationai, uma das
principais fabricantes de equipamentos
de geotecnia do mundo, e a Asserc Repre
sentações, empresa que há quase quatro
décadas traz para o país tecnologia de
ponta para o setor de construção civil,
acabam de dar o start para o início das
atividades da ALBAU FUNDAÇÕES,
empresa brasileira e independente que
vem para disponibilizar tecnologia e pres
tar serviços especializados para grandes
construtoras em obras de construção ci
vil e infra-estrutura.

Com um investimento inicial de US$ 2

milhões, a nova empresa entra no merca

do trazendo o melhor das soluções
tecnológicas da Bauer, amplamente uti
lizadas em todo mundo, como as

diafragmadoras da linha GB: equipamen
tos completos de altíssima precisão com



cabines climatizadas e computadores de
bordo, utilizadas tanto em obras urbanas

como nas barragens, capazes de executar
paredes de 30 a 80 cm de largura e até
100 m de profundidade, com uma sensí
vel diminuição no consumo de concreto.
Como suporte de operações e manuten
ção dos equipamentos, a Albau conta
com uma equipe de engenheiros e técni
cos treinados na Alemanha que estarão
formando a mão-de-obra brasileira de

acordo com as exigências do mercado in
ternacional.

Na visão de Jonny Altstadt, diretor da
ALBAU, a empresa vem suprir uma la
cuna existente há muito tempo no mer
cado nacional que, apesar dos esforços,
ainda tem um parque de equipamentos
pequeno e, a maioria, ultrapassado, prin
cipalmente no que se refere à geotecnia.
A ALBAU aposta na estratégia adotada
pela Bauer há 100 anos, que alia a fabri
cação e o desenvolvimento de novas

tecnologias à prestação de serviço. "Em
bora ainda não estejamos fabricando no
Brasil, explica Jonny, não temos dúvida
de que o caminho no mercado brasileiro
envolve a busca de qualidade, precisão e

produtividade com a utilização de equi
pamentos consagrados pela engenharia
internacional. Por isso trazemos os equi
pamentos, executamos o serviço e acom
panhamos a obra em todas as suas eta
pas. Temos todos os motivos para acredi
tar que, assim como nos países do pri
meiro mundo, só terão competitividade
no mercado brasileiro aqueles que agre
garem serviços às vendas, não só na cons
trução civil como nos demais setores. "

ALBAU FUNDACIONES INICIA

OPERACIONES

CON TECNOLOGÍA BAUER
INVIRTIENDO US$ 2 MILLONES

La empresa alemana Bauer Interna-
fional, una de Ias prindpales fabricantes
de equipas de geotecnia dei mundo, y
Asserc Representações, empresa que
desde hace casi cuatro décadas trae a

Brasil tecnologia de punta para el sec-
tor de Ia construcción civil, acaban de

dar Ia senal de largada a Ias actividades
de ALBAU FUNDAÇÕES, una empresa
brasilena e independiente que llega
para ofrecer tecnologia y prestar

servidos especializados a grandes
constructoras en obras de construcción

civil e infraestructura.

Con una inversión inicial de US$ 2
millones. Ia nueva empresa se presenta
al mercado trayendo Ias más avanzadas
soluciones tecnológicas de Bauer,
ampliamente utilizadas en todo el
mundo, como los máquinas para
construir pantallas de hormigón de Ia
linea GB: equipas completos de altisima
precisión con cabinas climatizadas y
computadoras incorporadas, utilizados
tanto en obras urbanas como en diques,
capaces de ejecutar paredes de 30 a
80 cm de ancho y de 100 m de
profundidad máxima con un sensible
ahorro de hormigón.
Para respaldar Ias operaciones y el
mantenimiento de los equipas, Albau
cuenta con un equipo de ingenieros y
técnicos capacitados en Alemania, que
formarán Ia mano de obra brasilena de

acuerdo con Ias exigências dei mercado
internacional.

Según Ia visión de Jonny Altstadt, di-
rector de ALBAU, Ia empresa viene para
suplir una necesidad existente desde
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por que tantos preferem CIBER para soluções completas em
equipamentos para construção e manutenção de estradas?

Porque a CIBER oferece uma qualificada e completa
linha de máquinas rodoviárias. São vibro acabadoras,
fresadoras, usinas de asfalto (fixas ou móveis),
filtros, aquecedores e espargidores.
As soluções são fornecidas sob medida para o
tamanho e características de sua exata necessidade.

Chame agora mesmo e
solicite um projeto
completo para obter
o máximo de resultados

em seus negócios.
Empresa Membro do Grupo Wirigen

única fonte, uma linha completa e qualificada de máquinas rodoviárias.

Ciber - Equipamentos Rodoviários Ltda.
Rua Senhor do Bom Fim, 177
Cep: 91140-380 - Porto Alegre - RS - Brasil
Fone: (051) 364-5099 . Fax: (051) 364-5360
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Contrate um
especialista.

BRASIF

Quando sua empresa

aluga equipamentos ou

terceiriza serviços, ela

está atrás de

racionalização e

resultados. Então

contrate a Brasif Rental.

Nós oferecemos uma linha completa
de máquinas, com total suporte de
manutenção e fornecimento de peças,
onde quer que você esteja. Afinal,
este é o nosso negócio. Você
determina as condições de acordo
com sua necessidade: prazos de

contrato, locação com ou sem

operadores, etc.

A competência é garantida por 30
anos de experiência no ramo de

máquinas pesadas e pela tradição e
solidez da marca Brasif.

,  rental@brasifmaq.com.br
uSmÁoV;
^ Paulo - Fone (11) 7295 5225 Fax (11) 7295 5224

Rio de Janeiro - Fone (21) 865 8662 Fax (21) 280 3458

Belo Horizonte - Fone (31) 329 7606 Fax (31) 329 7831

Vitória - Fone (27) 328 3340 Fax (27) 328 3369

Goiânia - Fone (62) 261 1621 Fax (62) 261 1132

Brasília - Fone (61) 2331000 Fax (61) 3615310

Uberlândia - Fone (34) 212 4747 Fax (34) 212 4807

Varginha - Fone (35) 2141131 Fax (35) 2141131

hace tiempo en el mercado brasileno
que, a pesar de fados los esfuerzos,
todavia fiene un parque de equipas
pequeno y, en su mayor parte,

anticuado, principalmente en Io que se
refiere a Ia geotecnia.
ALBAU apuesta a Ia estratégia
adaptada por Bauer hace 100 anos, que
alia Ia fabricación y el desarrollo de
nuevas tecnologias a Ia prestación de
servidos. "Aunque aún no estemos
fabricando en Brasil, explica Jonny, no
tenemos dudas de que el camino, para
el mercado brasileno, implica Ia
búsqueda de calidad, precisión y
productividad utilizando equipas
consagrados por Ia ingenieria
internacional. Por eso importamos los
equipas, ejecutamos el servido y
acompanamos Ia obra en todas sus
etapas. Estamos convencidos de que,
asi como en los poises dei primer
mundo, sólo serán competitivos en el
mercado brasileno aquéilos que
agreguen servidos a Ias ventas, no sólo
en Ia construcción civil, sino también
en los demás sectores."

RANDON RECEBE PRÊMIO
MÁXIMO DA TECNOLOGIA

GAÚCHA

A Randon S.A. - Implementos e Siste
mas Automotivos foi escolhida para re
ceber o prêmio Distinção Indústria 2000.
Este é o terceiro ano consecutivo e a quin
ta vez em 11 anos que a tecnologia das
empresas Randon recebe o "Distinção
Indústria". O prêmio é conferido pela Fe
deração/Centro das Indústrias do RS -
Fiergs/Ciergs - a produtos gaúchos que
apresentem notáveis avanços
tecnológicos em design e/ou inovação
em projetos inéditos, com viabilidade de
utilização e comercialização. A escolha
neste ano levou em conta o desenvolvi

mento do Semi-reboque bitrem
cerealeiro.

O produto premiado é resultado de pes
quisas voltadas para avanços no siste
mas de transporte e armazenamento de
grãos, contribuindo para a redução de
custos de fretes. A grande novidade do
semi-reboque bitrem cerealeiro é a apli
cação da caixa de carga em forma de cone
e de seu sistema de descarga por gravi
dade, com acionamento pneumático ou
mecânico das bocas de descarga. O des-

carregamento é feito diretamente nas
moegas (depósitos), dispensando o uso
de plataformas hidráulicas. Desta forma,
reduz em aproximadamente 15 vezes o
tempo de descarga em relação ao siste
ma convencional. O novo bitrem (con
junto constituído de duas carretas com
dois eixos cada) transporta até 60 m3
de grãos e amplia em 37% a capacidade
de carga por viagem, em relação aos
semi-reboques graneleiros convencionais

de três eixos.

RANDON RECIBE EL PRÊMIO
MÁXIMO DE LA TECNOLOGIA

"GAÚCHA"

La empresa Randon S.A. -Implementos
e Sistemas Automotivos, ha sido
galardonada con el premia Distinción
Industria 2000. Este es el tercer ano
consecutivo y Ia quinta vez en 1 1 anos
que Ia tecnologia de Ias empresas
Randon recibe el "Distinción Industria".
El premia es conferido por Ia
Federación/Centro de Ias Industrias de
Rio Grande do Sul -Fiergs/Ciergs- a
productos "gaúchos" que presenten
notables adelantos tecnológicos en
diseho y/o innovación en proyectos
inéditos, viables para el uso y Ia
comercialización. La decisión este ano
tuvo en cuenta el desarrollo dei
Semirremolque bitren cerealero.
El producto galardonada es el resultado
de Ias investigaciones llevadas a cabo
para desarrollar sistemas de transporte
y almacenamiento de granos más
avanzados que contribuyan con Ia
reducción de los costas de fletes. La
gran novedad dei semirremolque bitren
cerealero es Ia ca/a de carga en forma
de cano y su sistema de descarga por
gravedad, cuyas bocas de descarga son
accionadas de forma neumática o
mecânica. La descarga es hecha
directamente en los silos, dispensando
el uso de plataformas hidráulicas. De
esta forma, se reduce en
aproximadamente 15 veces el tiempo
de descarga con relación al sistema
convencional. El nuevo bitren (conjunto
constituido por dos acoplados con dos
ejes cada uno) transporta hasta 60 m^
de granos y aumenta en un 37% Ia
capacidad de carga por viaje con
respecto a los semirremolques
cerealeros convencionales de tres ejes.
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SOLUÇÕES COMPLETAS RARA
VOCÊ MOVIMENTAR A TERRA.

Il^ar com a Fiatailis é contar com a mais completa
^ de máquinas versáteis, robustas, produtivas, de baixo
'  +o operacional e de eficiência comprovada em todos os

de serviço. Além disso, você dispõe do suporte da
^or rede do país com 21 concessionários com 40 pontos

de venda e de assistência. Não é por acaso que é a linha
de máquinas líder no Brasil.
Pense em tudo isso na hora de escolher a máquina para
movimentar a sua terra.

www.fiatallis.com.br

d

FIATALLIS
Tecnologia ganhando o mundo.
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So a Lufer
pra chegar aos
25 anos com
tudo em ci

Garantia: lá em cima. Qualidade: lá em

cima. Tecnologia: lá em cima. E o principal,

satisfação dos clientes: sempre lá em cima.

Essa é a Lufer de 25 anos. Uma empresa que não parou

no tempo. Que trabalha, pesquisa e desenvolve as

melhores soluções em produtos e serviços para

equipamentos Caterpiliar, Cummins, Komatsu, Müller e

Volvo. A empresa que se tornou a melhor opção,

oferecendo sempre a melhor relação custo x benefício.

E que nestes 25 anos de experiência, aprendeu uma coisa

muito simples: o cliente, merece sempre o melhor. Merece

Lufer.

][L[lD[Fg[^
INMETRO Lufer Indústria Mecânica Ltda.

informações Lufer: (41) 382.3536 - Televendas Lufer: (41) 382.3646

www.lufer.coni.br

REVENDAS: PARANÁ ÇurmbaiEngepeças Tel.: (41) 376-1311 www.engepecas.com.br - Imporcate Tel.: (41) 276-7707 curitiba@imporcate.com
TpI • rii\ RQin coci Londrina: Tratorforte Te! (43)325-5343 Fax.: (43) 321-4642 SÃO PAULO São Paulo: A Gusman Tratores Te!.: (11) 6955-7866 www.agusman.com.br- Luca Trator
pu lha® www.lucatralor.com.br - World-Tractor Tel (11) 3662-5712 www.worldtracior.com.br - Maxxi Trator Tel: (11) 6955-7319 maxxitrator@uol.com.br - Sevilha Tel.: (11) 6702-1522 •

®  - 3931-0299 www.lelotratores.com.br Presidente Prudente: Imporcate Tel.: (18) 231-3609 prudente@imporcate.com RIO DE JANEIRO Rio detquitrama Tel (21) 560-4242 Fax (21) 290-8448 MINAS GERAIS Belo Horizonte: Comercial Jaraguá Tel.: (31) 443-6776 GOIÁS Goiânia: Tratorpilar GO Tel.: (62) 207-4646 ■

rchttí GROSSO DO SUL Ca[np_o^r_at!de: Imporcate Tel. (67) 741-3811 campogrande@imporcale.com BAHIA Sal«ador: Tralortécnlca Tel (71) 392-1984 Fax (71) 392-0096
p  grande do norte / PIAUÍ FortaLeza: FGM Com, e Rep. Tel.: (85) 272-4899 Fax.: (85) 272-6244 PERNAMBUCO Jaboatão: Tratorpilar NF Tel (81) 476-3399 Fax (81) 476-4061 MATO

GROSSOCmabarTricaleTel. (65)624-9300 lricate@za2.com.br ' ' '




